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RELATÓRIO 


APRESENTADOS 


NA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE 
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PELO  MINISTRO  E  SECRETARIO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS 

DA  FAZENDA 


RIO  DE  JANEIRO. 
NA  TYPQGRAPfflA  NACIOirXt. 

1S40. 


Hrpnieíetitantri^  Ira  IXach. 


Em  cumprimento  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835,  Art.  13, 
venho  apresentar-vos  a  Proposta  do  Orçamento  da  Receita  e  Des- 
peza  do  anno  financeiro  de  1841  a  1842. 


PROPOSTA. 

CAPITULO   I. 

Despeza   Geral. 

Art.  1 ."  A  Despeza  Geral  do  Império  para  o  anno  financeiro 
do  l.*"  de  Julho  de  1841  a  30  de  Junho  de  1842,  he  fixada 
na  quantia  de 20. 564. 609^2^9^ 

a  qual  será  distribuída  pelos  seis  Ministérios  na 
forma  especificada  nos  Artigos  seguintes. 

Art.  2.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império  he  autorisado  para  des' 
pender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes 
paragraphos  a  quantia  de 2.219.854^120 

a  saber: 

1.**  Dotação  de  S.  M.  o 
Imperador 240.000^000 

2.**  Alimentos  de  Suas  Al- 
tezas Imperiaes 16.800^1^000 

3.<*  Dotação  de  S.  M.  I.  a 
Duqueza  de  Bragança 50.000^)^000 

4.«  Ordenado  do  Tutor, 
Mestres ,  e  despezas  de  ins- 
trucçSo 18.464^^000 

5."  Obras  e  reparos  dos  Pa- 
ços Imperiaes 60.000^)^000 

O.»    Regente 20.000j)^ 

7.0    Secretaria  de  Estado..  40.006jS^OOO 

8."  Presidentes  de  Provin- 
cJas 153.600^000 

9.**  Gamara  dos  Senadores , 
e  Secretaria 215.727^5^000 

10.  Dita  dos  Deputados , 
idem 281.729^?S^0OO 
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11.  Ajudas  (de  custo  para 
Tolta  dos  Depurados  dá  -!.•  Le- 

«»s|atura  ,  e  vinda  dos  da  5  V  .  70.000ÍSJOOO 

12.  Cursos  Jurídicos 79.580ÍJ500O 

.    .J5-     *^was  de  Medicina  . .  86.692^000 

14.     Academia  de  B.  Artes.  10.696Ô000 

Ía     ?"^«°- ••;••• 4.024ÍS500O 

10.     Junta  do  Connnerciò. .  20.440^000 

17.  Empregados  de  visitas 

de  saúde  nos  Portos  Maritimos.  1 8 .  274^000 

18.  Correio  Geral,   e  Pa- 

quetes  de  vapor.   372  .OOOÍJJOOO 

19.  tanaes,  Pontes,  e  Es- 
tradasGcraes...  80.000^000 

20.  LODstrucçíio  do  Monu- 
mento,  levantado  á  Independên- 
cia no  ypiranga.. 4.000^5^000 

'lo*    ?5^P^.^.s  «^entuaes. . .  40.000JtOOO 

22 .  Exercícios  findos . ^ 

No  Mumcipio  da  Córtc. 

23.  Escolas  mienores  de  ios- 

trucção  Publica 7'y  o-a  ^^^. 

goadç  Freitas ,„  iqzs.^^ 

26.  Passeio Pubi o::::*  li^tZ 

27.  Vaccina 7  «22^222 

28.  Jíiuminação       m]Í^^ 

29.  Obras  PÍblicas:"-  nÍÍ«2^?2n 

30.  Exercicios  findo;    •••  '^^-^^O^lSO 

W 

dos  N/gict»  d?  J^.**;  *  »'"«.'«T  -J"  Estado 

paragraphos  a  ,Sa  j?"      »'  "<«  ^«S»!'''" 

' 1.065.524fiI63 

a  saber ;  

JJ^tea?/;S°àe  ^-«^««^ 

3.»    Reíiçjô.*.*/ 68.60O^JJOO0 

4.»    Guardas  Naiionae;"*  1^1'^^^^ 

5;-    Bispos  e  Sç^Sí;:  ^^-«««JOOa 

f^iesiasticas ■     « 
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7."    Despczas  cvenluaes...  8.000^000 

8.'     Exercícios  findos <22!> 

No  Município  da  Corte. 

9.**  Gapella  Imperial  ,  e 
Caihedral  do  Rio  de  Janeiro..  63.  n3q[^900 

10.  Parochos 12.214^2^220 

11.  Justiças  Territoriaes  .  l4.600jj^000 

12.  Policia  e  Segurança  Pu- 
blica   42.5210)200 

13.  Guardas  Nacionaes 15.200^000 

14.  Ditas  Municipaes  Per- 
manentes         239.259^600 

15.  Lázaros .    10.000^000 

16.  Casa    de  Correcção    c 

reparos  de  Cadêas 91  .OOOvJJOOO 

17.  Conducção  ,  sustento  e  '•.;  . 
vestuário  de  presos  pobres. . . .  22.000*^.000    - 

18.  Despezas  eventuaes...  20.000^IÍ^OàO.'^' 

19.  Exercicios  finidos ^.     -  . 

Ârt.  4.*     O  Ministro  c  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  he  autorisado.  para  dés--  ^ 
pender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes 
paragraphos  a  quantia  de ■-;■■. ; ; .    -.     423. 867^300 

a  saber  : 

i.*     Secretaria  de  Estado..  28.348^800 

2.*  Commissôes  inixtas ,  na 
Corte 11.016^000 

3."  Pagamento  de  -dividas 
atrasadas,  idem 30.000^12^000 

4.*  Commissão  mixta  na 
Serra  Leoa  ao  cambio  de  67  '/a  4 . SOOJj^ÒOÒ 

5."    Legações  e  Consulados,  ? 

idem ,,.. 122.2Wá&000 

6."    Ajudas  de  custo  ,  e  ou-  .-.t- 

trás  despezas  imprevistas,  idem  30.000^000 

7.'  DiíTerença  entre  edito 
cambio,  e  o  media  de' 30, 
por  que  se  farão  as  remessas. .         197.992jJ^500 

8."    Exercicios  findos ^ 

Art.  5.*  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha  be  autorisado  para  des-' 
pender  com  os  objéctds  designados  nos  seguintes 
paragraphos  a  quantia  de 2.679.294^833 


( 


(6) 
a  saber: 

2.      Quartel  General 2.253^000 

3.»    Conselho  Supremo  Mi- 

y«  '  V  'ÂV  '••  •  •  U- 2.652^000 

?•„    Auditoria  e  Executória.  2.340^000 

o.      Lorpo  d  Armada  e  cias- 

b.     Dito  de  Artilliaria  . . . .        159.3110830 

7.     Intendências 69.40OÔ4OO 

L    á''''»"" 650.862S511 

i«  ^^' ,  9°*"?°     ^e    Imperiaes 

Marinheiros At  ímí^,^., 

14.    FarocseBaVc^deVocl         -"-"«'ÔeDO 

18.  Reformada;::::::;-    5?S«$22? 

19.    Exercícios  findos! :  •''•440Ô895 

dosNegoctl  dÍGÍ"ifV^''".""<'  "^^  Es»»''» 

pdndeXm  orohiectosH/""5"^"'°  P«"  '^'^ 
Paragrapho"  a  qSS^re"^''»»  "OSMguinles 

6.-<07.0I5í^2 

a  saber :  — 

2".'    ^"•''íriaáe Estado..  28  Í57»9nn 

litor  Supremo  Mi-  -"'•«^ÍJjaoO 

3/  •  C^;„aod«  de  A^as!  'é'^^^ 

^-      Officiaes  Generap.!  fx-:^*©450 

5.»    OfficiaesS^hemV'  53.523^2)920 

6.-    Ditos  de  Linha            •  J^-^ôÔfflOOO 

7.-    DitosdaeSad-.Lil  378.234^200 

«ha  que  vencem  soldo 

8-''    Ditos  Reformados***"  ,^2-307^490 

9."    Forças  de  Sa  q  ^?? '^52^822 

10.  Artiflces  e  Apren^;  ^-323.122^980 
menores  ...               * 

11.  Força 'fóii* da' Lini.;*         Í2?-343^525 

12.  Hospitaesâedmíit^^^        ^f,'fr^^ 

13.  Escola  Militar  •  1^-Í??§'^00 

^3.077^100 
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14.  Árcliivo  Militar  ,  e  Of- 

fícina  Lithographica 7 .969^300 

15.  Arsenaes  de  Guerra ,  e 

Armazéns •'>60. 708^670 

16.  GratiBcações  e  Forra- 
ra geus  aos  Officiaes  empregados  47 .  656^625 

17.  Obras  MiliUres 181 .843^890 

18.  Divida  Passivas  de  al- 
gumas Provincias 197.544^710 

19.  Diversas    despezas     c 

eventuaes 317.131^590 

20.  Exercicios  findos ^ 

Art.  7.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  he  autorisado  para  des- 
pender com  os  objectos  designados  nos  seguintes 
paragraphos  a  quantia  de. 7.769.054^456 

a  saber : 

l."  Divida  externa  fundada 
£.  386.474  ao  par  de  43  Vs  .     2. 147.077^776 

Diiferença  entre  o  cam- 
bio acima ,  e  a  médio  de  30 
por  que  talvez  se  farão  as  re- 
messas          944.714^224 

2.'    Divida  interna  fundada.     2 .  190. 000^000 

3.**  Caixa  da  Amortisação  , 
filial  na  Bahia  ,  e  empregados 
no  resgate  e  substituição  do 
papel  moeda 39.540^)^000 

4."    Pensionbtas  do  Estado.        400.423^260 

5.»    Aposentados 200.221^930 

6.'  Empregados  de  Repar- 
tições extinctas 77.032Ô266 

7.»    Tribunal  do  Thesouro.  44.338^)^000 

8.'»    Thesourarias  filiaes...        249.930^000 

9.«    Alfandegas 699.510^5^000 

10.  Consulados  . . .  • 132 .  243^000 

11.  Mesas  de  Rendas  ,  Re- 

cebedorias ,  e  CoUectorias. ...  161 .744^^^000 

12.  Casa  da  Moeda 31 .400^000 

13.  Typographia  Nacional.  27.440^55000  <*v^ 

14.  Fundição  de  Typos...  4.20oSoOO/*^' 

15.  AdmmistraçSo  e  costeio 

dos  Próprios  Nacionáes 5.518^5)000 

16.  Almoxarif.  existentes.  1.722^55000 

17.  Ajudas  de  custo  a  Em- 
pregados de  Fazenda 4.000^5)000 
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18.     Despezas  judiciacs ....  3 . 000^000 

ly.     tiorte  ,   conducção  ,    c 

venda  de  Pao  Brasil j  00 .  OOO^OOO 

20.     Descontos  de  Bilhetes 

da  Alfandega 15.000^000 

il.  Pagamento  de  bens  de 
defuntos  e  ausentes  e  de  depo- 

'^''21'  ^instituição  de  direitos.  100.000^000 

22.  ConstiucçSo  de  obras  , 

e  reparos  de  Edifícios 100.000^000 

23.  Gratihcações 10.000^000 

24.  Despezas  evenluaes...  60.000^000 


25.     Exercícios  findos.. 


CAPITULO    11, 

Receita  Geral. 


HendfGe^I  a^í^aitVnt  ^-^^'^òj'^^^^ 
Lei,  sob  os  tituKLo^r^^^^^^  ^"^-•-  '^  P— 

9'o    Sr'".'  iV^  P°'  ^^°t«>^e  importação 
^s^^T,t^:tr.S:  '-  -'--    -bre  as  bebida. 

D  n!  ^'  0^  P'''  '''^^^  «^^  pólvora. 
Do  de  2  por  cento  de  baldeação. 
JJitos  de  2  Dorppnfn  A^ !7_„ 


5.» 

6.° 

70 


nJín!  a'  ?,P°^*^e«to  de  reexpomça-o. 
portação  ts^enir^de^^^^^^^^  Í'  ^^-f- >  e  -x- 

10.  Cs   :;:rorreírdr  ^-%--s  Nacionaes. 

11.  Ditos  de  V  Sor  cento  1  P'""'°  ^^'  assignados. 

12.  Multas  por^^raccl  ÍIT^T^^'""' 

festos.  *^      iniracçdo  dos  Regulamentos  e  faltas  de  Mani- 

13.  Ancoragem. 

trangeiras.  ^  °^     ^  ^^  P°^  *^^°*°  "*  compra  de  embarcações  es- 

íe:  Slíos'  de'  2  Sor  ''"'°  í^  ^'-'^^^0' 

17.  DÍto    de  ^sTo^cento  °^  °^J^^'°^  exceptuados. 

18.  Ditos  de  vfpSr  cento  dr°'  '**  •''"^(^•  P^^^^)' 

19.  Expediente  5as  Capatazfas^'""'''''  ^'  "''^Snados  (idem). 


20. 
21. 


(9) 

n  liiaçaftoi»  ilo  fabrico  das  moedas  de  ouro  o  praia. 

2:V.  Contribuições  para  o  Monte  Pio. 

24.  Direitos  novos  e  velhos  dos  Empregos  e  Officios  Gevaes , 
c  df  Cliancellaria. 

25.  Dizima  da  Chancellaria.    .        ,     ,  ^ 

26.  Decinia  de  huma  légua  alem  da  demarcaçio. 

27.  Dita  addicional  das  Corporações  de  mao  morta. 

28.  Direitos  de  Cliancellaria   das  mesmas. 

29.  Emolumentos  de  Certidões.  ... 

30.  Foros  de  terrenos  de  Marinhas,  excepto  no  Mumcipio  da 

Curte. 

31.  Laudemios. 

32.  Impostos  sobre  a  mineração.  . 

33.  .Tums  das  Apólices  dos  empréstimos  estrangeiros. 

34.  Matricula  dos  Cursos  Jurídicos ,  e  Escolas  de  Mediana  , 
e  multai  das  Academias. 

35.  Prémios  de  Depósitos  Públicos. 

36.  Sello  de  Letras. 

37      Sisa  dos  bens   de  raiz.  ^    .  ,       . 

38.  Renda  Diamantina,  de  Próprios  Nacionaes ,  dos  Arsenaes 
e  Estabelecimentos  da  Administração  Ger^. 

39.  Producto  da  venda  de  Próprios  Nacionaes ,  Pao  Brasil , 
Pólvora ,  e  outros  géneros  de  propriedade  Nacional  sujeitos  a 
Administração  Geral. 

40.  Ágio  de  moedas. 

41.  Alcances  de  Thesoureiros  e  Recebedores. 

42.  Bens  de  de  defuntos  ausentes. 

43.  Reposições  e  Restituições.  ,  a     A.  A^  Rph- 

44.  Cobrança  de  divida  activa ,  inclusive  metade  da  de  Ren- 
das Provinciaes  anterior  ao  1."  de  Julho  de  ISib. 

45.  Hum  quarto  por  cento  na  reforma  das  i^polices. 

46.  Dons  gratuitos. 

47.  Jóias  do  Cruzeiro. 

48.  Mestrados  de  Ordens  Militares,  e  V4  das  J  enças. 
^49.    Rendimento  do  evento. 

No  Município  da  Córle, 

50.  Decima  dos  Prédios  urbanos. 

51.  Terças  partes  de  Officios. 

52.  Dizimos  de  exportação. 

53.  Emolumentos  de  PoHcia. 

54.  Imposto  de  20  por  cento  no  consumo  daguarUenie, 

55.  Dito  nas  casas  de  leilão  c  modas. 

56.  Meia  sisa  dos  escravos. 

57.  Sello  de  heranças  e  legados. 
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Âendús  com  applicaçuo  especial. 

•  59*  ^  ;('  P^*'  "";°  í«  augnieoto  sobre   o  direito  dos  vinho. 
syj9.      3  Va  por  cento  de  armazenagem  addicional.  '""^ 

r^'    8  por  cento  das  Loterias. 
;     61.    loiposto  sobre  as  lojas,  &c. 

62.  Oito  sobre  seges. 

63.  Dito  sobre  barcos  do  interior. 

66.    Taxa  dos  escravos. 
.e«çSo'"^"''"  ""^  """"""^  «""  "  -ovas  Companhias  dellli- 

iniciaUT.  sobre  este  »aSu.)  ^'"'  Mentores  Dedutados  a 

CAPITULO  III. 

Orç«5'en,„";.iÍÍ»,'^-J^e"  ♦«'»»  a»  dkposiçOe,  das  Leis  do 
a  fi«f5o  da  RJXe'  iTsDer  I"^"»:; ^^''«""•■•«'ente  sobre 
«■mente  reTOgadaT      ^      '  *  '"*  "»•  '"«•«'»  '«ío  expres- 


Afa/Wc/    ^/^/ffí    JP;^„ 


CO. 


( ") 

i 

Tal  He,  Senhores  ,  o  Orçamenlo  dii  Receita  e  Dmpeza 
do  anno  de  1841  a  1842.  Antes  de  entrar  no  Relatório  do 
estado  das  Repartições  a  inea  cargo  e  melhoramentos ,  de  que 
são  ^Bcepliveis ,  seja-me,  permitlido  fazer  sobre  o  dito  Orça- 
mento algumas  observações.  ^  ■    ;  . 

Pede-se  na  Proposta  para  o  serviço  do  anno  acima  de- 
sifnado  a  quantia  de  20.564.6090934  ,  que^  nío  obstante  o 
ser  multo  avultada ,  náo  he  com  tudo  superior  a  do»  annos 
passados  depois  da  guerra  do  Sul,  e  queda  do  cambio  de  40 
i  30  pence,  se  mettermos  em  linha  de  conta  adesneza,  (^ue 
sempre  nelles  Bcou  por  pagar  eBzer^os.  o  desconto  do  maior 
numero  de  combatentes ,  que  hoje  existem  no  Exercito  e  Ma- 

rinha 

Tocando  a  meus  Collegas  o  dar-vos  a  razào ,  em  que  se 
fundarão  para  os  seus  pedidos,  passarei  a  fazer-vos  a  rcspei- 
to  dos  créditos  do  Ministério  da  Fazenda  algumas  breves  ex- 
plicações ,  como  me  cumpre.  *     j„ 

O  accrescimo  da  despeza  com  a  divida  externa  provem  de 
contemplaii.se;  no  artigo  aditferença  entre  o  cambio  par  de  43 
Vs,  e  o  de  30,   por  que  provavelmente  se  faraó  as  remessas. 

A  Tabeliã  dos  Pensionistas ,  e  Empregados  de  Reparti- 
ções exliuctas,  e  Aposentados  forão  or^auisadas  a  visU  das 
folhas   de  pagamento  e  relações  enviadas   das  diversas  Iro- 


^  Vai  contemplada  a  despeza  com  a  Typographia  Nacional , 
com  as  ajuda  de  custo  ,  e  processos  judiciaes,  que  não  obs- 
tante entrarem  sempre  nos  Balanços,  tem  sido  ate  hoje  omit- 

tidas  nos  Orçamentos.  .,^ii.ao 

O  contracto  do  fundidor  de  typos  finda  em  10  de  Julho 
de  1841,  e  por  isso  vai  calculada  some.nte  adeipeza  de  Abni 
a^unho  de  1841 ,  que  deve  ser  paga  em  Julho. K 

■  Quanto  á  Receita  he  orçada  em  14.3.52,000U000  termo  mé- 
dio do  rendimento  dos  ires  annos  anteriores  ,  incluído  o  de 
1838  a  iSaa,  adoptando  eu  este  modo  de  calcula-la ,  porque 
sende  mnito.provavel,  que  dentro  desses  três  annos  tenhao 
occorrido  tòd»  as  circunstancias  ,  que  çwtumao  in^ttir^^^J"; 
gm»ito  e  diminuição   da.  Receita  vnenhuai  outro ^me  parece 

melhor  pata  sagupar  o  serviço  sem  prescindir  dehuma  quoia 

razoável  de  progresso  da^reuda,  '  ,  '  "^' •.  J«„  fnrào 
Os  direitos  sobre  o-vinho  e  bebidas  espiriuosas,  fora  o 
orçados  pelo  rendimento  do  semestre  fijido,  relalivameuie  a 
Alfandega  da  Côrle,  e  em  proporção  relativamente  ás  outras 
Alfandegas  do  Império. 
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Os  3  7a  por  Vo  da  armazenagem  addicional  foráo  orçados 
sobré'^òs  15  por  "/o  de  imporfáção ,  pois  que  lodos  os  géne- 
ros que'  paçaretn  este  imposto ,  terão  de  pagar  tanibeih  aquelle  . 
excepto  as •  cambraias  de  linho,  galdes  de  ouro,  (&c. 

'  Â  Casa  da  Moeda  em  quanto  não  tiver  algum  melhora- 
mento,  não  poderá  dar  mais  de  S.OOOUOOO,  como  vUl  nu 
Orçamento. 

O  páo  Brasil  avalia-se  em  2O0O00UO00,  na  supposiçáu 
de  que  ,  em  consequência  das  ultimas  medidas  tomadas  pelo 
Governo,  hajâo  compras  mais  avultadas  nas  ProvincTaí» para 
serem  remetlidas  a  Londres. 

Eis  aqui  o  qúe  me  parece  bastante  pnra  esclarecer  as  pe- 
quenas differenças  entre  este ,  e  os  Orçamentos  dos  outros  an- 
nos,  quanto  ao  Ministério  da  Fazenda  ;  compararei  agora  u 
Receita  e  Despeza  para  demonstrar  o  deticil  presumível 

Despeza 20. 564 .  6091J934 

Receita T l4.352.0(tótJ®00 

^^ ^'  ■ 

Deficit 6.212;609U934 

Este  Deficit  não  seria  menor  de  5.500. OOOIJ  ainda  quan- 
do se  elevasse  a  Receita  a  15.100U000  como  se  tem  algumas 
vezes  praticado ,  e  talvez  hoje  com  alguma  razão  se  devesse 
fazer  ,  altendendo-se  á  receila  deste  anno  calculada  sobre  a 
arrecadação  dos  mezes  de  que  tem  chegado  Balancetes  ao  The- 
souro  ;  assim  como  sobre  as  esperanças ,  que  ainda  restâo  a 
respeito  do  produclo  dos  direitos  dos  vinhos  e  bebidas  es- 
pirituosas ,  e  finalmente  sobre  as  novas  avaliações  da  Pauta 
da  Alfandega,  e  melhoramentos ,  que  diariamente  se  introdu- 
zem na  arrecadação.   . 

Grande  parle  deste  deficit  he  decididamente  filho  de  nas- 
sas circunstancias  extraordinárias  ,  mas  ainda  que  ellas  ces- 
sem quanto  antes  ,  eslou  persuadido ,  que  elle  pouco  decres- 
cerá, tanto  porque  he  necessário,  que  mantenhamos  hum  Exer- 
cito e  Marinha  em  pé  respeitável,  como  porque  he  fácil 
de  antever,  que  dentro  de  pouco  tempo  teremos  de  augmen- 
tar  a  nossa  despeza  ordinária,  sendo  por  comeguinle  mâiha 
opiliiío  ,  que  he  mister  ,  que  desde  já  Tamos  urcparaddò  al- 
guns meios  ordinários  para  equflibra-la.  i    ■     , 


(13) 
DIVIDA  PUBLICA. 

PASSIVA    EXTERNA 

Dos  quadros ,  que  vos  serão  presentes  vereis ,  que  a  nos- 
sa divida  txterna  fundada  ,  e  insciipta  que  se  compõem  de  diver- 
SOS  empreslimos  alé  hoje  conlrnhidos  era  Londres,  a  saber  : 
o  de  1824,  'os  de  1828  e  1838,  assim  como  o  Porluguez, 
que  ficou  a  nosso  cargo ,  não  monta  em  menos  de  £""  5.580.400. 
O  Governo  conta  ter  hoje  em  Londres  todos  os  fundos 
necessários  p5ira  us  pagamentos  a  effectuar  até  o  fim  do  anno 
financeiro  corrente,  cora  excepção  soiwfhle  da  amorlisação  dos 
empréstimos  Brasileiros,  que  continuou  a  ficar  suspensa  este 
anno  pela  Lei  de  23  de  Outubro  do  anno  passado  ,  lendo 
remetlido  não  só  daqui,  como  das  Provincias  letras,  sizalha, 
e  pao  Brasil. 

Por  occasiáo  da  mudança  de  nossa  Agencia  financei- 
ra em  Londres  ,  os  fundos  do  Brasil  sofifrêrão  alguma  de- 
f)ressão  de  preço  ,  a  qual  chegou  alé  72  c  mesmo  a  70  ; 
ogo  porém  que  essa  mudança  se  eíFectuou  definitivamente , 
e  principiarão  a  chegar  os  fundos,  que  incessantemente  rc- 
melleo  o  Geverno ,  a  alta  foi  tão  rápida,  e  progressiva ,  que 
o  Paquete  ultimamente  chegado  já  os  deixava  a  78  ^J>^  com 
tendência  de  maior  subida,  o  que  nos  afiança  não  só  a  nos- 
sa pontualidade,  como  tanábem  as  três  respeitáveis  casas  de 
l\l."»Goldsmilh,  Thompson,  e  Kings,  que  tomarão  crtnla,  e 
hoje  dirigem  os  nossos  negócios  financeiros  ein  Londre&^lt/ 
A  nossa  divida  externa  ainda  não  fundada  está  outra  vez 
pendente  de  liquidação  e  njuslamento  ,  e  por  isso  não  me  he 
possível  assignar-lhe  precisamente  o  algarismo,  sendo  porém 
certo,  que  a  quantia  designada  na  ultima  Convenção,  que 
não  foi  ratificada  5  não  passa    de  ^'  488.410. 

PASSIVA    INTERNA    INSCRIPTA. 

A  divida  interna  fundada  e  inscripta  em  virtude  da  Let 
de  1.5  de  Novembro  de  1827  ,  e  outras  posteriores  está  ho- 
je elevada  ao  algarismo  de  30.835.754U934,  de  que  sem- 
pre sé  ha  feito  a  amortisação  ,  que  já  monta  na  importância 
de  3.484.400UOOO  ,  e  de  que  constantemente  se  ha  pago  o 
juro ,  menos  neste  anno  a  respeito  das  Apólices  amortisadas , 
como  tudo  vereis  do  quadro ,  que  vos  tem  de  ser  presente. 

Observareis ,  Senhores ,   que  a  importância  das  ApoKccs 
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amorlisadas    parece  csle  nnno  relro{;radar ,    não  obslanle    ler 
conslanlemenle  pro{»rcdido  ;  este  fado  provem  : 

l."  De  que  nos  quadros  apresonlados  nos  nnnos  anterio- 
res, fossem  lidas  por  amorlisadas  as  Apólices  compradas  com 
os  fundos  da  Caixa  dos  Depósitos  Públicos  ,  que  apenas  se 
devião  considerar  em  cauçào  dos  mesmos  fundos. 

2."  De  que  toda  a  amorlisação  do  anno  de  1838  a  1839 
e  do  primeiro  semestre  deste  anno  fezse  á  custa  das  ditas  Apo' 
lices ,  tanto  porque  a  Lei  de  20  de  Outubro  de  1838  assim 
o  ordenou ,  como  porque  as  Apólices  em  caução  já  eráo  de- 
vedoras ao  Thcsouro  de  121.000U,  de  pagamentos  eíTectu- 
dos  ao  Cofre,  a  que  éllas  servido  de  garante. 

^O  preço  das  Apólices  em  circulação  ,  qu«  em  o  anno  de 
1837,  e  principios  de  1838  ainda  regulou  por  89  ale  87 
não  tem  podido  subir  de  66  '/,  ex-dividen.do  ,  o  que  me  pa- 
rece p-jí^^r-sc  aitribuir  em  grande  parte  á  Lei  de  20  de  Ou- 
tubro de  1838  ,  que  mandou  fazer  toda  a  amorlisação  com 
as  Apólices  compradas  com  os  fundos  da  Caixa  dos  Depósitos  • 
a  necessidade  cm  que  se  vio  o  Thesouro  de  fazer  o  mesmo 
no  primeiro  semestre  deste  anno;  e  finalmente  também  á  ul- 
tima Lei  de  23  de  Outubro  do  anno  passado,  que  desviou 
da  dita  amorlisação  os  juros  das  Apólices  amorlisadas. 

Estas  cousas  tem  de  cessar-brevemente  ,  c  os  nossos  fundos 
tomarão  outra  ve/  o  curso  regular  d'alta  ,  a  que  são  desti- 
nados,  pela  consideração  dos  grandes  recursos  do  nosso  Paiz, 
da  pontualidade  do  Governo,  e  caracter  pessoal  dos  homens, 
<t|^  estão  a  lesta  da  Caixa  d'Amortisacão.  Não  obstante  po- 
rem esta  minha  esperança  ,  eu  assento  ,  que  seria  do  maior 
interesse  para  o  Governo,  e  para  toda  a  Associação  Brasi- 
leira, que  o  Urpo  Legislativo  adoptasse  as  seguintes  medidas. 
A  primeira,  que  considero  de  grande  vantagem,  seria 
o  tornar  circuláveis  as  Apólices  de  6  por  cento  em  iodo  o 
Império,  como  , a    oi  lembrado  por  hum  de   meus  antccesso- 

IS;  \  '''''  ^  P''"'  ^°  '^"''^^  L">^ '  applicado  á  Franca  , 
pode  fazer-se  com  a  maior  segurança  possível  5  eu  rccom- 
mendo  a  vossa  attenção  o  Projecto  ,  qie  a  esse  respeito  já 
existe  na  casa.  •»         '    1  1         j 

n»r..  ^"^  ^'■'^^"\^'  Senhores,  que  a  ampliação  do  mercado 
ZL  TT  ^^""^'VJ'^^  ler,  se  não  já,  ao  menos  no 
decur.0  do  tempo ,  a  influencia  a  mais  benéfica  no  seu  prcco, 
tv  que  esse  resultado  habilitará  o  Governo  a  fa.er  dentro  do 
la.z  as  mais  vantajosas  operações  de  credito,  quando  sejâo 
necessárias.  Alem^dislo  nào  he  menos  evidente,  que  essa  cir- 

ks...    ^-._      ^^»  ^Ã^    a_. 
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fulacáo  abrirá  nas  Províncias  hum  caminlio  novo  á  circula- 
ção dos  capilacs  ,  combalerá  as  inlhesourisaçõos  estéreis  pelo 
enfoílo  de  hum  inleresse  cerlo,  animará  a  fandaçào  de  Caixas 
Económicas  indepcndenles  de  credilo  parlicular  sempre  arris- 
rado,  e  ligará  o  maior  numero  possível  de  Cidadãos  ao  credito 
da  divida  do  Estado  pelos  vínculos  do  interesso  privado. 

He  verdade,  que  a   alta   do    juro  nas  Províncias,    e   o 
facto  notório-  de   não  haver  capitães   delias  empregados  aqui 
em  fundos  Públicos »  parece  dar  a  entender ,  que  a  medida  seria 
inútil,    mas  isso  náo  he  assim.  Em  primeiro  lugar  a  alta  dos 
juros  nas  Províncias  he  em  grande  parle    filha  do  risco  do 
emprego,  e  o  inferior  juro  da  Apólice  fica  bem  compensado 
pela  segurança  de  hum  titula  firmado  sobre  o  património  e 
credito  do  Estado ,  e  lauto  assim  he ,  que  lambem  nesta  Corte 
o  juro  ordinário  do  credito  particular  náo  he  baixo,  dando-o 
o  Monte  de  Soccorro  sobre  penhores  a  12  por  cento,  &c. ,  &c. , 
mas  nem  por  isso  deixa  de  haver  muito  dinheiro^^m pregado 
em    Apólices,     que    termo    médio  náo  dão  mais    de    7   por 
cento.  Em  segundo  lugar  he  constante,  que  se  nenhuma  pes- 
soa  moradora    nas   Províncias  não  vem   aqui  empregar,  seus 
capilaes  em  Apólices  ,  não  he  isso  derivado  de  que  achem  lá 
empregos  mais  lucrativos ,  pois  que  essa  consideração  cede   a 
de  maior  segurança ,   mas  sim  de  que  receião  os  ónus ,  e  os 
riscos   por  que   terião    de    passar   quando    livessera  de  dispor 
delias,  ou  cobrar  o  seu  juro  annual  por  meio  de  Procuradores 

e  Agentes. 

A  este  respeito  eis  aqui ,  Senhores ,  o  que  diz  Parnell  na 
sua.  reforma  financeira  de  Inglaterra  á  pag.  «  Fucililar-se-ia 
muito  os  progressos  da  accurnulação  dos  capitães ,  por  meio  da 
dívida  ,  dando  a  exemplo  da  França  a.  possibilidade  de  com- 
prar rendas  sobre  o  Estado,  e  receber  p  pagamento  do  juro 
em  qualquer  parle  do  Reino.  Em  1819  abrirão-se  nos  De- 
partamentos da  França  Auxiliares  do  Grande  Livro  da  Divid;i 
Publica  ,  que  familiarisando  o  povo  com  estas  matérias ,  e  ía- 
cilitando-lhe  o  meio  de  empregar  seu  dinheiro ,  augmeniárão 
muito  a  procura  de  eífeitos  públicos.  Alem  disto  o  mínimo  da 
renda  foi  reduzido  de  50  a  10  francos  ,  dandose  todas  as  fa- 
cilidades para  o  recebimento  desles  pequenos  capilaes,  e  csla- 
bélecendo  por  esla  maneira  realmente  Bancos  de  providencia  sob 
a  garantia  do  Governo.  )> 

A^egunda  providencia  que  me  parece  da  maior  impor- 
tância ,  seria  o  estabelecer  para  pagamento  do  juro  e  amor- 
tisacão  da  Divida  Publica   hum   fundo  sufficiente ,   e  inteira- 
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menie  iiuloponJonlo  da  receita  ordinária  da  Nação ,  pois  que 
no  estado  actual  das  cousas ,  qualquer  circunstancia  mais  ou 
menos  grave  do  Estado  assusta  os  credores  ,  c  pôde  levar  as 
apólices  a  liuma  grande  baixa. 

Em  geral  tem  as  Nações  civilisadas  applicatlo  á  sua  di- 
vida» os  rendimentos  mais  estáveis  e  menos  influidos  pelos 
acontecimentos  politicos,  taes  como  o  dos  Próprios  Nacionaes 
Florestas  do  Estado,  e  JMinas.  Nâo  sendo  possível  isto  enlrê 
nós,  eu  creio,  que  o  augmento  da  consignação  mensal  das 
Alfandegas  a  '/,,  da  despeza  a  fazer  no  anno ,  muito  concor- 
reria para  dar  mais  estabilidade  ao  credito  das  Apólices.  Por 
quanto  ao  menos  no  fira  do  semestre  contar-se-ia  com  toda 
a  quantia  necessária  na  Caixa  ,  e  não  se  receiaria  ,  que  ao 
Ooverno  faltassem  os  meios  de  occorrer  nessa  occasiáo  o  o 
suppnmenlo  extraordinário. 

•  PASSIVA    INTERXA    NÃO    INSCRIPTA. 

A  divida  nào  inscripia,  mas  já  fundada  consiste  no 
atrasado  passivo  anterior  a  1827,  e  no  papel  moeda  em  cir- 
culaçao  resultado  da  operação  do  troco  do  cobre,  das  no- 
tas  do  Banco ,  e  mais  papel  cm  circulação. 
...1/  '"'"^7^^°  \  liquidação  da  divida  anterior  a  1827  pro- 
1.JT.  ^^"'"'  ^'°^^^''  "  í^^""  '^^^  i^  »»eus  Antecessores 
tZ7^JiI  """"'  f-'  ''''  ''''''■'  '^"«"Ç^^'  reclamando 
Lus  iTiZ       ^'''    °y'Sar    os  credores    á  apresentação    de 

Decreto   de'5n  rr'*'"-'^"?  '''  "^'^'^  P'  ^'^^'^^^  do 

ao  Cao    aoQ    I     '  ^'''''A^°  ^''''  ^""«^    "^  P^''^^  «-elativa 
ao  Lap.  209  das  antigas  Ordenações  de  Fazenda. 

o  Imoerio     1  n  ^  Pn'™^/'^    '^  ^^^'^  concluída  em  todo 

ooZ^'^Z:^^lJ^:Tr  ^.«S-   ^^.^-^   a  secunda 
relativamente    á"    as  ^d^^^^^^^^  ?  S-  Paulo, 

auidarãn   nnr,i,v.  A  ^e  bOU,    e  d  alii   para   cima:    a   h- 

Toulra  con  i2  t  T^  '^''  "P^''^?""  efflcluadas  d^  huma 
por  çomp  eia,  mas  so  por  approximacão. 

Piauhv  emiirt,      "  '"f-^^^-vos ;  que  o  Presidente   do 
j^iuuny    emiiiio   este   annn   ^^   »  »»    .  1 

lhe  sobrarão    da  subsUiuicão      „       "'  T,""  "^^ ,"■"«'., q»" 

roubo  dellaí  n-,  i,!nl  ,  ^*   'j  ^"®    ""  Alagoas  houve  hum 

incia  da  R»h^,  "nporlanca  de  S.OOODooof  e  que  na  Pro- 

Mncia  da  Bahia  apparccco  huraa  nca  falsa   de  lOU;  e  que 
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finalmenlc  o  Governo  lera  tomado  todas  as  medidas ,  que  lhe 
faculláa  as  Leis  fwiia  neutralisar  os  efifeilos,  que  podem  rc- 
sullar  de  laes  aconlecimenlos. 

De  Londres  tem  chegado  as  ultimas  remessas  das  notas 
encommendadas ,  e  do  Mappa ,  que  vai  no  fim  deste  Relalo- 
no,  vereis  a  quanto  montão  a:s  que  actualmente  existem  de- 
positadas na  Caixa  d'Amorlisaçáo  •,  á  vista  porem  das  notas ,  que 
agora  vâo  ser  substituídas ,  parece  evidente  que  não  chegarão 
as  existentes  para  faier-se  liuma  substituição  geral  no  caso 
de  resolver-se   a  provincialisaçào. 

Cabia-me  aqui ,  Senhores  ,  lembrar  algumatí  medidas  pró- 
prias a  melhorar  a  nossa  circulação  monetária  hoje  inteira- 
nienle  anoma-la  de  todos  os  bons  principies,  qué  rçguláo  a 
matéria  ^  lendo  porém  encarregado  ,  por  Decreto  de  24  de  Fe- 
vereiro do  anno  corrente,  a  huma  Commissão  o  exame  deste 
objecto,  espero  pelo  seu  parecer,  que  será  apresentado  em 
tempo  nesta  Sessão  para  entrar  em  deliberação.  Anticiparei 
porém  algumas  ideias  a  esle  respeito. 

O  maior  inconveniente  da  circulação  do  papel  moeda 
vem  de  não  ler  e lie  hum  valor  inlrinseco,  e-pocifaio  o 
principal  empenho  do  Governo  devia  consistir. 0|i^dar-Hie 
esse  valor.  A  amortisação  pela  queima  não  pôde 'chegar  a 
isso ,  e  se  continuar  até  ser  o  papel  reduzido  é  metade ,  se- 
guir-se-ha  d'aqui  huma  crise  igual  a  huma  banca-rola.  Tam' 
bem  não  se  poderá  conseguir  o  fim  acima ,  comprando  melaes 
com  o  papel  destinado  á  queima,  e  pondoo  na  circulação, 
porque  o  ouro  e  a  prata ,  reduzidos  hoje  a  mercadorias ,  se- 
rião  reexportados  logo  que  emittidos.  Os  únicos  meios  que  me 
parecem  capazes  de  dar  ao  papel  hum  valor  inlrinseco,  se- 
rião   os  seguintes  : 

l."  Applicar  Vs  do  papel  alé  aqui  queimado  á  compra 
de  barras  que  fossem  depositadas  na  Caixa  d' Amortisação.  ^ 
2.»  Queimar  o  terço  restante  até  que  sahisse  da  circulação 
o  papel  emitlido  este  anno,  menos  o  que  está  já  queimado. 
Indico  o  deposito  das  barras  na  Caixa  d' Amortisação  por- 
que he  o  único  meio  de  provar  ao  Publico  ^  que  o  papel 
adquire  de  dia  em  dia  hum  valor  representativo,  pois  que 
este  deposito  figuraria  todos  os  .annos  nas  contas  publicadas 
da  Caixa.  ^    .        . 

■  Quero  que  ã  somma  do  papel  queimado  até  boje  seja 
deduzida,  porque  a  experiência  demonstrou,  que  a  quanti- 
dade cm  circulação,  antes  de  proceder-se  a  esle  espécie  de 
amorlisacàn,   não  excedia   as  necessidades  do  mercado,    visto 
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que  antes  da  ullima  emissão,  u  taxa  do  desconto  crescia  á 
medida  que   se  ia .  eífectuando  a  queima. 

He  por  esta  maneira  que  dentro  de  pouco  tempo  cho- 
gariamos  a  poder  realisar  o  papel ,  íixaiiao  para  sempre  o 
cambio  f  cuja  continua  oscilação  de*  tantos  males  he  causa- 
dora. Â  Rússia  acaba  de  adoptar  com  applauso  geral  de  i\a- 
cionaes  e  Estrangeiros  huma  Caixa  de  realisação  do  seu  r)a- 
pel,  a  razão  de  3  rublos  delle  por  1  em  metal,  o  que  a  B- 
nal  poderemos  também  realisar  com  a  medida  acima. 

Quanto  ao  atrasado  passivo  não  fundado,  e  não  ins- 
eri pto  ,  assento  que  seria  de  vantagem  o  manda-lo  fundar 
sob  a  condição  de  prescripção ,  na  forma  do  Cap.  209  das  Or- 
denações  de  Fazenda  de  1517. 

ACTIVA. 

Das  Tabeliãs  vereis,  Senhores,  que  pelos  assentamen- 
tos dos  Livros  do  Thesouro  e  Thesourarias  a  nossa  di- 
vida activa,  em  Junho  de  1838,  avaliava-se  no  Município 
da  Côrle  em  1.030.155U007  ,  e  em  todo  o  Império  em 
6.852.797U007.  Nem  admira  que  isso  lenha  lu}»ar  entre  nós, 
quando  não  ha  Nação  alguma,  por  mais  bem'  administrada 
que  seja ,  que  não  tenha  sua  divida ,  entretanto  nem  pôde 
reputar-se  exacta  aquella  cifra,  nem  quando  o  fosse  se  po- 
dia esperar,  que  delia  se  arrecadasse  nem  ao  menos  3.O0O 
contos. 

Digo  que  não  se  pôde  reputar  exacta  a  quantia  acima, 
tanto  porque  não  cessando  a  sua  arrecadação  já  deve  estar 
cobrada  grande  parle  delia ,  quando  se  apresenla  o  Balanço , 
como  porque  he  hum  facto  incontestável,  que  nem  no  The- 
souro,  nem  nas  Thesourarias  ainda  existe  huma  completa  li- 
quidação da  divida,  que  aliás  he  trabalho  minucioso,  e árduo. 
Digo  que  não  se  deve  esperar  desta  divida  nem  ao  me- 
nos 3.000  contos ,  porque  por  liuma   parle  a  divida  tem  mais 
de  quarenta  annos,   e  na  forma  do  Capitulo  210  das  Ord. 
de   Fazenda    ha    muílo    esquecida ,    deve    ser    eliminada    do 
quadro     Por  outra  parte  ella  provém  da  Dizima  da  Cbancel- 
laria,  do  Sello  de  heranças  e  legados,  da  Decima,  Novo  im- 
posto.  Dízimos,  &c.,&c.,  ehe  mais  nominal,   do  que   real, 
peU   incúria  dos  Exactores  nos  lançamentos,-  como  se  depre- 
heDdçrá  das  seguintes  observações  a  respeito  do  Município  da 
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compula-se  cm  361."212lJ374,  mas  sendo  ião  extraordinária 
quantia  de  dirima  occasionada  pelas  muitas  fugas,  quebras, 
€  fallimenlos,  que  lem  havido  de  1831  para  cá,  ou  hoje  nào 
he  possivel  encontrar  os  devedores,  ou  elles  forão  absolvi- 
dos depois  por  sentenças ,  que  nào  foráo  annotadas  nas  Repar- 
tições,  ou  estáo  táo  pobres  e  miseráveis,  que  nem  ao  me- 
nos poderão  pagar  as  custas  do  processo ,  de  modo  que  mui- 
to se  fará  se  destii  rubrica  se  puder  realisar  71.212U374. 

A  divida  proveniente  do  Sello  de  legados  e  iieranças 
não  pôde  ser  ainda ,  nem  ao  menos  bem  avaliada ,  como  con- 
viria ,  por  nào  terem  em  geral  as  partes  interessadas  proce- 
dido ao<  inventários,  e  avaliações  dos  bens,  que  fazem  ob- 
jecto das  heranças  liquidas ,  de  que  se  ha  de  receber  o  im- 
posto respectivo-,  mas  não  obstante  todos  os  esforços  da  Re- 
cebedoria, e  os  esclarecimentos,  que  subministra  a  inspec- 
ção dos  testamentos,  a  que  tem  procedido,  e  vai  proceden- 
do, l»e  evidente,  que  á  vista  dos  meios,  que  tem  as  partes 
de  fraudar  este  imposto ,  o  seu  algarismo  real  a  muito  pou- 

-CO  subirá.  ,    «      .    i    .  j 

A  divida  anterior  á  creaçáo  da  Recebedoria ,  computada 
na  Tabeliã  em  554.642U354 ,  he  quasi  toda  irrealisavel ,  por 
que  não  existem,  nem  talvez  jamais  existissem  os  objectos 
sobre  que  estão  lançados  os  impostos,  de  que  ella  provém. 
Nem  outra  cousa  se  podia  esperar  da  incúria  dos  antigos  Exa- 
<:tores ,  que  se  contentavão  de  formar  os  lançamentos  por  co- 
pia dos  anteriores ,  e  isso  por  pessoas  inteiramente  estranhas 
á  gerência,  sem  conhecimento  dos  Collectados ,  nem  inspecção 
dos  objectos  lançados.  De  modo  que  hoje  para  saber  o  que 
se  deve  realmente ,  para  muito  pouco  servem  os  Livros ,  e 
he  mister  andar  de  porta  em  porta ,  a  fazer  as  averiguações , 
que  custão  excessivo  trabalho,    mas  são  quasi  sempre  mallo- 

gradas.  .  . 

Estas  razões  me  parecem  mais  que  suficientes  para  jus- 
tificar minha  asserção  a  respeito  do  quantitativo  da  divida 
que  apresento  no  quadro  ^  mas,  ou  importe  a  divida  no  que 
eu  a  computo ,  ou  em  mais ,  he  sempre  certo ,  que  he  mister  que 
ella  seja  arrecadada^  e  aqui  cumpre  dar  minlw  opinião  so- 
bre a  questão  já  debatida  a  respeito  da  necessidade  de  reins- 
talarmos o  antigo  Juízo  privativo  de  Fazenda  para  a  mais 
prompta  arrecadação   da  mesma.  ^       .  ^ 

Vós  sabeis,  Senhores,  que  por  virtude  da  Disposição 
Provisória  do  Código  deixou  de  existir  no  Império  aquelle 
Juízo  ,   e  começarão  as  dividas  da  Fazenda  a  serem  ajuizadas 

7  • 
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se 
sei 


ijundo  as  re{;ras  do  direito  commura ,  c  por  conseguinte  a 
r  trata d;is  nas  diversas  Comarcas  dos  Juizes  Terriíoriaes 
íóra  do  alcance  das  Autoridades  Fiscaes  da  Capital.  A  uni- 
ca  providencia  que  deo  á  respeito  a  Lei  de  4  de  Outubro  de 
1831  ,.  foi  a  do  An.  92,  pelo  qual  se  facultou  ao  Governo 
e  Thtísourarias  u  nomeação  de  Commissarios,  de  Fiscaes  que 
promovessem  as  arn  cadaçõfis  da  Fazenda.  ' 

De  todas  as  Províncias  em  voz   unisona  se  clama,   nue 
esta  reforma  tem  muito  atrasado  a  arrecadação  da  divida ,  puis 
que  além  da  dispersão  dos  fritos   por  diversos  Cartórios,  e 
o  augmenlo   de   trabalho  improfícuo,    que  esta  circunstancia 
dá  aos  Fiscaes,   c  Solicitadores j    perdas  de   letras,   e  outros 
títulos  de  divida  remettidos  para  diversas  Comarcas,  acontece 
que  os  Juizes  Municipaes  a  quem  compete  hoje  dar  o  impul- 
so necessário ,  em  nada  promovem    o  andamento  das  execu- 
ções,  que  lhe  são  remettidas,  ou  por  temor,  ou  por  aflíeicào 
de   amizade  e  parentesco ,    que  tem   com   os  devedores :   «ue 
nao   ha  nas  Comarcas  pessoas    habilitadas   para   o  Officio   de 
tiscaes,    e  se  apparecem  algumas  fazem    o  mesmo,    que   os 
Juizes,  àíc;    e  finalmente    que  todos  dizem  que  os  lucros 
que   podem  tirar  das  execuções  não  valem  a  pena   do  risco' 
em  que  se  tem  de  collocar  com  o  cumprimento  de  seus  de' 
veres-,    concluindo-se  dahi  a  necessidade  da  creacáo  de   hum 

.3'''"'if''-  "^^  ^'''"^^'^  J"  reinstallado   por  algumas  As- 
sembleas  Provinciaes,  ainda  que  incompetenremenle. 

An.-J:''  ''''°"''^?°  '  Senhores,  todos  estes  inconvenientes,  sem 
vo    eF^  Tl'  '^«'"^'"'^OPO"- certo,  que  hum  Juizo  privati- 

LZm:  He  obvMr  a  maior  parte  delles,  assento,  que  he 

r^rironor  ^°"^'^"'«"^>5   ^^   «ao  vacmo  pois  em  ado- 

ue  n/Zr^n?"'  "''  ^''  *^"™  ^'  "^'^^  Antecessores,  e 
que  m.  parece  suíTicicnle  para  arrecadar  a  divida ,  que  existe. 

ADMINISTRAÇÃO,  CONTABILIDADE,  E  DISTRIBUIÇÃO 

DA  RECEITA. 

TilllíUXAL    DO    THESOURO. 

nracti^as^e^^Tln^^^p'^''''^"'^'  "''°  °»^3tante  as  observações 
de  meu  A nTecirorp  •'''''''  ^"'  ^'^^  ''"^  ^ff^^«<^ido  alguns 
Lei  de  4  1  oZh?'/'"/.*^"'  !^^  ^"^^  f°í  organisado  pela 
s^uro  ^'  ^^^''   ''^J^   fundamental   do  The- 
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\.  Secrciaria,  por  onde  o  Tribunal,  e o  Ministro  da  Fa- 
zenda seu  Presidente  emltle  suas  ordens,  está  composta  de 
hábeis  Olllciacs,  que  conservão  sempre  o  expediente  em  dia  , 
havendo  por  consequência  muito  pouco  a  esperar  de  qualquer 
reforma  que  se  lhe  quizesse  fa/er. 

A  Contadoria ,  por  onde  o  Tribunal  deve  exercer  a  sa- 
prema  inspecção  e  íiscalisaçáo  da  receita  e  despeza  da  Nação , 
não  está  nas  mesmas  circunstancias,  pois  que  ainda  quando 
composta  em  geral  de  mui  hábeis  Ofliciaes,  soffre  muitas  dif- 
(iculdades  e  embaraços  i^m  sua   marciia. 

Estas  diíTiculdades  e  embaraços  já  ha  muito  existentes ,  á 
vista  da  grande  massa  de  trabalhos,  que  a  Lei  de  4  de  Ou- 
tubro encarregou  a  só  14  Officiaes ,  que  destinou  á  Conta- 
doria, quando  o  antigo  Thesouro  para  o  mesmo  serviço  não 
tinha  menos  de  72  ,  tornarão  se  muito  maiores  depois  da  trans- 
ferencia ,  nunca  para  mim  bem  justificada  ,  da  Thesouraria 
da  Província  para  a  Cidade  de  Kicterohy  5  transferencia  que 
acarretou  sobre  ella  hum  novo  trabalho,  para  o  qual  havia 
destinado  a  Lei  não  menos  de  vinte  oilo  Ofliciaes. 

Por  esla  transferencia  perdeo  a  Contadoria  o  seu  cara- 
cter de  Geral ,  que  linha ;  ficou  reduzida  a  huma  mera  Con- 
tadoria de  Província  ,  limitada  em  seu  círculo  apenas  ao  Mu- 
nicipio,  e  áquellas  Províncias,  que  recebem,  ou  a  quem  se 
fazem  immedialos  supprimenlos,  e  por  conseguinte  não  leve 
mais,  a  contabilidade  do  Império,  centro  commum ,  e  dire- 
ctor de  todo  o  movimento  de  fundos,  como  era  conveniente, 
e  foráo  as  intenções  da  Lei. 

Como  Contadoria  particular  ,  sua  contabilidade  he  regu- 
lar ,  e  por  partidas  dobradas ,  como  ordena  a  Lei ,  oflferecen- 
do  toda  a  possível  garantia  aos  dinheiros  públicos-,  precisa- 
va porém  de  alguns  melhoramentos ,  dos  quaes  alguns  já  fo- 
ráo effectuados  pelo  Regulamento  de  20  de  Fevereiro  do  an- 
no  corrente,  e  outros  o  serão  no  principio  do  anno  finan- 
ceiro seguinte.  Além  destes  melhoramentos  da  contabilidade 
publica  ,  o  Governo  acaba  de  decretar  para  a  Contadoria  o 
Regulamento  de  15  de  Abril  ultimo,  em  que  além  de  ou- 
tras muitas  disposições,  se  consagra  mais  amplamente,  do  que  es- 
tava no  Regulamento  de  26  de  Abril  de  1832 ,  o  principio 
da  divisão  do  trabalho ,  formando  da  Contadoria  quatro  Secções , 
e  encarregando  a  direcção  de  cada  huma  delias  a  hum  Ofli- 
cial,  como  Chefe,  debaixo  da  immediala  inspecção  e  direc- 
ção do  Contador  Geral,  que  fica  assim  mais  desembaraçado 
para  melhor  fiscalisar  as  muitas  e  variadas  incumbências,  em 
que  ora   se  occupa   a  Contadoria. 
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Devo  neste  lu{»ar  observar- vos ,  Senhores,  que  leiulo  a 
Lei  de  4  de  Outubro  de  1831  dndo  maiores  ordenadoâ  aos 
OfQciaes  da  Cont.uJoria ,  do  que  aos  da  Secrelaria ,  achâo-se 
estes  ha  muito  superiores  aos  primeiros  a  esle  respeito.  Es- 
te facto  inteiramente  anómalo  do  senso  prnclico  do  mundo- 
tòÍRna-se  mais  afjgravanle  neste  caso,  porque  OíRciaes  antigos 
ficarão  muito  abaixo  de  OAlciaps  e  Empregados  modernos. 
Semelhanfe  injustiça  apenas  modificada  por  meio  de  gratiíi- 
<:açÕes,  que  o  Governo  tem  mandado  dar  pela  rubrica  res- 
pectiva, reclama  huma  prompla  reparação,  igualando-se  pelo 
menos  os  ordenados  da  mesma  classe  de  Oíficiaes  tanlo  em 
buma  como  em   outra   Repartição. 

Além  disto  o  numero  de  Òfficiaes  da  Contadoria  de  Re- 
visão necessita  de  ser  augmenlado ,  não  só  porque  seus 
trabalhos  assim  o  exigem  ,  e  delia  se  devem  tirar  pelo 
menos  os  Conladores ,  e  OlBciaes  Maiores  das  Províncias, 
como  também  porque  me  parece ,  que  delia  he  que  deve 
sahir  para  «ada  .^ecrelaria  de  Estado  hum  Offlcial  de  conta- 
bilidade,  que  se  encarregue,  sob  a  direcção  do  Ministro  com- 
pelente,  dos  orçamentos,  distribuições  de  credito,  folhas  e 
ordens  de  pagamento,  contas  e  livros  de  escripiuracáo  em 
reciproca  harmonia  e  correspondência  cxjm  o  Thesouro  Na- 
cional que  lhe  deve  dar  a  norma  do  trabalho  para  que  ha- 
ja uniformidade  sem  a  qual  não  pôde  reinar  clareza ,  e  or- 
dem na  contabilidade  publica. 

Esle  melhoraraenlo ,  Senhores,  he  apenas  parcial,  pois 
que  como  ja  sabeis,  a  minha  opinião  Iw,  que  o  verdadeiro 
meio  de  por  a  nossa  conlabilidade  no  pé,   em  que  deve  col- 

ir-nllV  •  7'-"^  ^'^"""^  Tribunal  de  Contas,  composto 
de  membros  independentes,  auxiliado  por  Officiaes  sufficien- 
temente  preparados  com  principios  necessários  a  se  tornarem 
brevemente  aptos  em  hum  ramo  de  serviço,  que  exige  pro- 
fundos  conhecimentos  do  contabilidade  e  LegisUcão  de  Fa- 
zenda-,  que  so  poderão  ser  formados   por  h uma    practica  pos- 

dessa  Triírj  ^'™'í'  '^^''^'^^  ^"^'•^    «^«^^    s«   P«»a   «^«"ea^áo 
<lesso  Inbunal  se  uao  tornarem  procurados. 

THESOURARIAS    PROVINCIAES. 

.«  Z?'"''°  "^^  Repartição  do  Thesouro  ás  Thesourarias ,  de- 

Zt^ÍTT'   r-'°^'''   '"^  í"«^i  todas  e«ío    carpidas 
fel  n  E^^^  sufficientcs  e  hábeis  para  os-^lhos,  que 

tem  a  seu  cargo,  ja  porque  algum  tempo  esteve  suspensa  o 
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provimento  t  o  já  porque  esse  provímeDlo,  na  rórma  da  Lei 
de  4  dè  Outubro  de  lí^Sl  ,  he  muito  diíiicil ,  se  não  im- 
possível. 

Por  huma  parte ,  Seniiores ,  he  sabido ,  que  em  poucas 
Províncias  ha  escolas  em  que  se  habilitem  moços  com  os 
preparatórios  e  habilitações  da  Lei  de  4  de  Outubro  de.  1831  5 
por  outra  parle  os  ordenados  da  Tabeliã  de  12  de  Outubro 
de  1833  sào  taes,  que,  com  poucas  excepções,  mal  podem 
dar  stkbsistencia ,  a  quem  quer  que  for ,  ainda  que  náo  one- 
rado de  familia. 

Debalde  manda  o  Governo  proceder  ao  concurso  da 
Lei  para  prover  aos  lugares,  pois  que  não  a pparece  pessoa 
alguma  habilitada ;  ou  se  por  acaso  algum  moço  sofifrivel  he 
admillido,  apenas  se  demora  na  Thesouraria  o  tempo  pre- 
ciso para  adquirir  alguma  practica ,  e  achar  melhor  arranjo  em 
casas  particulares.  Da  Corte  náo  pôde  o  Governo  mandar  nin- 
guém ,  porque,  se  já  empregado,  iria  ter  bum^  ordenado  in- 
ferior, ainda  que  fosse  despachado  para  Offlcial  Maior,  ou 
Contador  de  algumas  Thesourarias ;  se  náo  Empregado  seria 
contrariada  a  Lei ,  que  os  manda  propor ,  e  nomear  nas  Provin- 
das depois  de  concurso ,  se  mesmo  fosse  possivel  achar  pessoa 
habilitada,  que  se  propuzesse  a  ir  servir  com  os  ordenados 
da  Tabeliã. 

O  resultado  de  tudo  isto  he ,  que  lendo-se  pedido  este 
anno  ás  Thesourarias  mandassem  ao  Thesouro  copia  das  par- 
tidas do  Diário  do  mez  de  Julho  de  1839,  muito  poucas  a 
mandarão,  e  essas  com  diíferenças  muito  notáveis  do  que 
está  estabelecido  na  Corte;  outras  declararão  eslar  a  escri- 
pturação  atrasada  desde  1834;  outras  nada  remetlérão,  saben- 
do-se  aliás,  qUe  apenas  escripturão  o  Livro  Caixa,  e  nada 
mais.  Aiêm  disto  por  muitas  vezes  se  tem  ordenado  ás  The- 
sourarias mandem  copias  dos  assentamentos  dos  Próprios  Na- 
cionaes ,  Pensões  ,  Ordenados ,  &c.  ,  &c. ,  e  até  hoje  não  tem 
chegado  de  todas,  informando  algumas  que  estes  trabalhos 
estão  ainda  em  muito  atraso.  Os  Balanços ,  Balanceies ,  e  Or- 
çamentos vem  sempre  mui  fora  de  tempo,  e  cheios  de  de- 
feitos, de  modo  que  he  extrema  a  difficuldade  do  Thesouro 
para  cumprir  com  os  seus  deveres.  As  contas  se  não  lo- 
raâo,  e  ha  Províncias  em  que  já  senão  conhecem  nomes  de 
CoUectores  cousliluidos  em  alcances,  por  incúria  das  antigas 
Juttlas  de  Fawnda,  e  mesmo  talvez  das  Thesourarias  depois 
da  reformais  --  \ 

Nfestas  cífcúnslancias ,  eu  creio  ,  que  ningiiem  poderá  es- 
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pprur  fiscalização  da  receita  edespeza,  boa  cobrança  da  ren 
da,  ordem  nas  finanças,  regularidade   no  serviço,*  que  de* 

Êendem  principalmente   de  operários  sutHcientes  ,*    hábeis      l 
em  remunerados.    E  que  pôde  fazer  o  Governo  para  remo 
v^  taes  embaraços?  Muiio  pouco  Senhores.   Para   nâo  parar 
a&,todo  o  serviço,  orneio  praticado  lera  sido  o  nomear  Col 
laBoradores,  eisso  mesmo  ainda  ha  pouco  acabei  de  praticar" 
no  hspirilo  Santo,  onde  haviâo  Ires  vagas,  que  se  não  nu 
derão  preencher  por  concurso;  acontecendo  o  mesmo  a  res" 
peito   das  Alagoas,    cuja  Secretaria  eslava   reduzida  a  hum 
Officml     devendo  ler  ires,  e  a  Contadoria  a  dois ,   devendo  ler 
seis.    \ese  porem  que  esta  praclica  não  pôde  dar  hum  me- 
Ihoramenlo    real   aos  trabalhos  das  Thesourarias ,  ainda  Te 
no  momento  adiantem  alguns  menos  importantes     tanto  nor- 
que  os  Colaboradores  nào  tem   as  habilitações    prop  °as^do 
bum  Offical,    como  porque  os  outros  Empregados  'eT^e 
ral  nao  estão  habilitados  pra  dar-lhes  essa  haffiaçâo     ^ 

^em  haver  necessidade  de  huma  nova  Lei ,   eu  creio  nue 
grande  melhoramento  será  dado  ás  Thesourarias ,  aurmenlan! 

diWce  sii;pm^'"T  •^°:''.  ''  Empregados  daquellas  que 
irado.!  rMo5         j      0  diieito  de  nomear  todos  os  Emnre- 

fÔtnos  Indo  X''"'"  ""^  *""'"'''"'«'  ''«^  P^ovinía" 
Por  «ta  mineira  de    "„'  """  ^'"""'"««•■»  Pessoas  habilitadas 
actuataenTe  «  Im   .f P""''"*  '' ""'"f  P''"^  <•«  causas,  que 
o  num"  .  de~i„P"!  °J'^''° '  /T  1?»"'°  '  ""S^^"'»-'» 
ptamenlc-  oau.l»r'  T    !■""  5°'^^'''*  ^""''^  "ais  pn»n- 

passar  a  noSn  h1  . T         Jnnlamentc  com    a  oulra    de 

a  manda-los  donde  o-  ^""  °  íí""^""  '    "  ''"'''""'"» 

Seia  Te  V      •  °^  ''«"'•«sem  melhores. 

que  criou  huS,'7„'"^fi  '^'"''™^°»!f  «I»^^""  «9-.  q«e  atei 

bem  longe   de  ter  If,""'-™  f"  ""''^''«^  «l»  J»»^  <=»•«. 

motivo  í  eftor  o  e  dT?m"h'*  "'S™'   P"*,  °  '«"'?"  •    ''« 
seja  revogada     e  nn»       *'"''"''?<' .  parecendo  melhor  ,  que 

«iil.  SeTlsWmS         VaT^ítifeír'  T  '"''""'  ""^  """» 
la  minba  lembrança     seÂ  i  """"'?' '  '^"">  '"'o '  «5" 

Si^ÍS,  Jpt,^r„  P;-»  ;^   a  tem^o.  a,  ordens:„c- 
184  J,  fazpndo-^P  I.nmn  ^J^^^'"'^  fios  exercícios  no  anno  de 

'    ''°"'"  -'^  '^'-  "íí  pnssngom   dos  nnnos  civis 
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"    %^-heso.urnr!Ít^Gei«IWo  lirihuiít- 
vida   tl^Funci 
nib-íldsseiíí 


Excrts 


ns 

exerce  a 
a  rendi 

lá  inaito 


-parle 
fuftcçôo 
publica, 
ser- 


s1ie  ò-^^st^f-íSfc^K^^^     alé  o  ulll- 

,    c^ífíÍP  Hoje   he  encar- 

à^0ÊHác  4   de  Outubro 

5»^íS*ífte":iffdff  intpq»6 

l|é^enlWgíi  da   fjraiíde 

iwáir^a  Tli^írrírrÉ  Ge- 

servida  àe  acha  »íT4iéáSiirarra  6erícl*^d*s 
,  Pensões  ,  ^^eiQS  Soldos ,  'átc.  J  qoé  dtfvc 
áependenéia  ou  'dele^ão  éà  Thjsouraria 


s ;  <y"ira.b$ltr() 
,    ir«j*liio>inu^'' 
1  se 

massa  de  cajiitaf^  'qÃê''€c 

Pa1i-é  que  ás^^refaf-i^pá^sa  ÍÍ#t5.C 

mor  rert-ibuido.       '*       '        •"    •^ 

iNáo  menos" 
Ordenadosv* 
Gqnsider&r-se -hU  ^ 

(SiraF,  iíías  tiníf^flS  "ho  excessivo  o  trabalhada"' dSstRbuição 
da  renda  nas  pec^enas  parcellas  que  comòoem  os  ditos  Orde- 
nados, Tenças  ,  Pònsôfes  ,  Ac.  ,  principífeiente  depois  que 
muilos  pagamentos  se  fazem  a^nezes»  e  nãõ  a  quartel^  rorao 
anliganíenle.  ^ 

Eu  creio  que  se^h  de  mStí^.- graíide  vante^^em  o^  dividi- 
la  cm  duas  pelo^:2<l)^^s ,  ca(Ê  hâ^a  3as  prates  sé  encarre- 
gasse dos  j^aganiiiÊfôi  tie  hum  ou  mais  ramos  dé  serviço  Mir 
nistemi  \  para  que  pudt^sse  haver  não  só  m^^  et-leridade 
nçíles,  como  também  mais  promplidào  no  elaSSwfcaçáó  e  de^ 
talhí  dos  fttesmos  pagamenlcs  hoje  mui  d^orSSi*. 'Q^GoTernò 
pre]íaiía^râi)aUios  para  melhorttr  o  seifí«ervrdo  iiilen»-,  mas 
está  pérstiaétdo ,  qõe  ellcs  1ó  por  st^serio  muito  mw^aos^  pi*^^ 
vetlost»s  do  que  se  reunidos  fossemr  <íoiii  acHvísio^  a*  mesura 
Roparliçio.  .~  v       ••     --^  ífe   • 

Permitli-me,   Senitores ,   que  nesl*ÉEl|^  tleclarC  mfirtfcfc 
opiniío  a  .respeilo  das  Pagudorias  o«  "Frosòuriáis  Geraes  da 
Girena  e  Murinha.    Eú  .crtior,-  que  e^5^'he^fej^g^«ft  ^- 
gadorias  pstão  muilo  fora?  éos' boifi  prííKrrpios' WOTffKniítil^ 
rão   Publica.   Como  a  Thesouraria^eral  dos  Ordenados ,  él-" 

•     •  4 
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tte'4  dB-©|pS©^-de^483Pf:he  m%-»^|pto...o  \ji|A^  da  Ba* 
ze«lhi  ntún^t^tos  Thesoiireif«bsr,^^dÍM>àa^^^«(^^  as  normas 
JeefcòrtplurâV ,  e  claswficar  a  drs]^v  ^c.  A^  Goiílttdoría  -de 
(^^gr-a  c  Marinha  só  compete  eâtKrilM^far 'a-^ftonla  xlos  lAmo- 
xiMes  :  dos  objectos  pifHJfeos  .  e:^€HHros  {géneros  entrados^c^a- 
hWòs  de  seus  Ãrmnzérwí^,  e  Officinas  j  e  «í-tf^lá  anmualmenle  ao 
Corpo  Legrshiilvo.  ■■j?*'" 

■  ■■■■^        jf    ■■  1-í*     _ ..  • 

A s  A Ifandega»;  iSSgdnsalgihaò' I  «ifterio ,  Senfcores ,  ^(son  - 
imiião  a-  dar  õà»  f estfJt«<los"^yte^:^li§fií(>tOrtS8  ,  de  il«ido 
que  se  não  fofSo  as  désordèfl*Ô«al^~slífsões  -  p^liltcas  de  «àe 
lem^sklo  vicliinii  o  Ptríperio  d^írl^^  lampos  a  esia  parle,  tal- 
vez denlro  eiif^ouco.  Qsvseus-reiídimenloí.  bastassem  para  a 
nossa  despeza   eáíífiKírth;''-' . 

Das  Tabeliãs,  que  vos  apresonlo  v^eis",  que  em  reral 
o  rendimento  lemsido  sempre  pio{Tressivo-v*^e  quo  só"  nas 
Províncias  j.erlurhadas-,  ou  ameaçadas  de  dilsènsões  politicas, 
[em  sido  ;e-staciohano  ,  ou  relrogracio.  Esle' tacto  ,  Senhorfes  , 
he  hum  juslo  motivo  d(!  ronjíralulação,  e  de  esperança,  por- 
que boevidenlc,  que  as  causas  do  progresso  são  permanentes , 
e  as  de  decadência  Iransilorias. 

Deve  presumir-se  (jue  neste  resultado  liveráo  parle  os 
rin  iTi"-'  n^Jf  P"n'*o  enipractica  os  novos  Regolamenlus 
de  30  de  Maio  e -22  de  Junho  de -1836,^  assim  como  as  medidas 
que  incessantemente  tem  tomado  o  Governo  para  melhorar  esto 
ramo  de  serv.ço  ,  e  por  isso  ,  Senhores  ,  ainda  quando  ^«íá.  o 
mesmo  Governo  pcsiiadido  .   de  que  os  dUos  Regulamentos  an- 

t^AllTTf  '?' ^"-^^  '  n^^^evem  ler,  entende  com  hido 
1^  dever  tialar  de  «ovos,    mas  ir  somente  reformando:  os 

flW^aes     ao  passo  que  a  necessidade  de  reforma  se  for  mauifes- 

ÍéSnTT  ?  r  J"'"  J^'  '  ''""  ^«  ^''^'  n^^anto  ames  a 
r^o  da  rabella  dos  vencimentos  das  Alfandegas  contra  a 
^1  ha  juslissinws  gueixas.  ^ 

nm   "^Z'^^'*^  íj"«  f "  «»^enJo ,   que  daqui  a  mais  alguns  an- 

aT„r.!j!I''"''  '"'  ^'T'  ''^^'''''^  ^^"^P'^''-»  d««  "'«elidas  mais 
r.lT.  "^  T  ''"?"'"■  ?«"'"^«"Vão  do  ramo  de  serviço 
reLituo  á  cobrança  da  renda   proveniente  da  imporlacào  e  ex- 
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pociação^*«fm  a  gra^iwo-^mc^P^oiMí^^le.  <1*»^  lei:  os  Emprega- 
te  «m  eominuo  :li«ócinÍD,  ^cr  ápiíendimenlo    de  novx)s  sys- 

iSias,  e  Códigos. 

•  Htt  porétn^ providencias  aijá».  <de  ma^ifesla  uMUdade  paia 
a  boa  airecadácío  da  relJftn ,  ^qiie  o  Governo  uào  pôde  lo- 
map  sem  o  concurso  do  Gàfjpo  Ijegiíílalivo  ,  c  denire  estas 
sm-rae  pecmillido  locar  era  aif;unias- ;qttP.  mcpprecem  urgen- 
tes, laes  como  a  necessidade  de  oorísíiHicvões  de  poules  de 
descarga,  conslruccáo^ou  compra  de  rasas  e  asmazens  de  que 
eslào  absolulam€nlê  falias  Iodas  as  Alfandegas  e  Consulados 
do  império,  assrm  como  de  pequenas  Escunas,  que  cruzem 
e  guardem  as  cosias  ao  pé  dos   prÍ4icipaes  mercados  do  Im- 

pei'io  ,   pelo  menos .>i, 

Esle  objeèlo ,    Senhores,^ he  da  maior  importância  para 
o  serviço  ,  e  principalmenle.  qiíando  se  considera  ,  que  lalvez 
naça.-o  fulurQrv.oBhão.a  ser  as  Alfandegas  e  Consulados  o  ma- 
nancial qiiffsí  exclusivo  váe?:  nossa  recéila.    He   misler  que    o 
Estado  se  lorne  indrpéndenle  dós  Traprches  e  Armazéns  par- 
ticulares, ao  menos  nas  Alfandegas  e  Consulados, de  maior  im- 
porlação>e  exporlaçéo.   He  mrster  que  o  con Ilibando  ,   que  lo- 
dos os  dias  estabelece  na  costa  ponlos  de  desembarque ,  prin- 
cipalmente depois  da  elevVsçào  dos  direilos  das  bebidas  espi- 
rituosas, e  depois  da  intelligcncTa  dada  por  Inglaterra  ao  Tra- 
tado relalivamente  aos  exclusivos  da  Coroa  ,  tenlia  a  temer  nella 
mais  alguma  cousa,    do  que  bum  simples  Colledor.  De  ou- 
tra maneira  ,    n6m  os  mais  bem    concebidos  Regulamentos  , 
nem  os  mais  babeis  e  activos  Empregados  serão  .^capazes  de 
impedir  o  cxiravio  e  roubo- díos  direitos. 

Ainda   que   reconbeço ,   que  o  esiado  da  Naçáo  não  per- 
mitle  o  fazer  por  ora  a  despeza  necessária  a  tão  grande  ob- 
jecto, entendo  que  ella  podia  ser  suavisada  destinandose  buma 
pequena  cola  do  rendimento  das  Alfandegas  e Consulados,  ou 
para  alenta  conslrucção  dos  Edificios  precisos,  ou  para  o  juro 
e  amorlisacão  d«  Apólices,   que  se  emitlissem   para  a  compra 
de  EdiGwos  próximos  ás  mesmas  Alfandega»  e  Consulados ,  que 
fossem,  sufficienles  para   o  efifeitoj "ao  menos  estou  certo  qne 
esta  ultima  medida  seria  applicavel  nesta  Corte  e  "^  !|?J'^' 
onde  de  ba  muito  se  representa  a  necessidade  e   possibilidade 
de.annexar,    por  compra ,  á  Alfandega  alf;uns  armazéns  par- 
ticulares. .  , 
Eu  estou    persuadido  que  a  despfeza  que  se  liouvesse  (le 
fazer  com  taes  Edifícios  e  Embarcações  seria  ampiFamente  com- 
pensada pela  simplificação  do  'expedicnlc ,  e  pela  ipelhor  tis- 
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caUs.%Vtto,  q\i^J^i\  iHl^mÚm^m^lmh.  de  eesuk»'  .e  oi 
parliculvcs  ^4o  íhuUQ,ç3EQr  síípí^  ,ielo  pr^pío'  «x- 
pedienle,  cessando  os  inconvenienies,  'que  aciualineiíie  resíl 
tap  da  faUa,4e  maipí  numeroyfcd^  pontes  de  de^rga,.  o  qufi 
faz  (jue  os  Navios,  não,  sejáojjwiai^amenlc  xlesembaracados  o 
esperem  muUp  tempo  par  Augar^.  a-  descarga ,  pagando  fortes 
es.t|4»as,  e  denjQrandp.as  vendas,  e  o  movimento  gerai  do 
Lommercio  do  Império. '  o  « 

HBCEBEDOaUs,    MESAS    DE    REMBAS ,    E  COLLECTORIAS. 

As  Recebedorias  e  Mesas  de  Rendas  subslituirSo  asCoU 
lectonas  pelo  Decreto  de  25  de  Novembs»  de  1834  c  Recreio 
de22  de  Junho  de  1836,  a8.„rimeiras  nas  Oniiiaes  das  oua- 
tro  iirincipaes  Províncias  maBilimas  Bio  de  Janeiro ,   Bahia 

onde  nao  hav.ao  Alfandegas  ,    mas  liuro  maior,    ou  m^í 
commercio  de  cabotagem.  ,    uu  mioor 

Muilo  desejei  apresentar  á  A.,sembiía.  os  roappas  dôs-ren- 
dimentos  desUs  Repartições  nó*as  em  lodo  o  Império  m?a 
3ue  o  seu  juizo  assentasse  sobre  os  dados  mais.  poii,i,os  más 
o  nao  me  fo.  possirel,  porque  das  Provinciastâô  mi  Zm 
chegado  os  elementos  necessários.  Fundado  porem  ZeT[ 
experiência  das  Nações,  que  muito  abona  as  Rpparlicfes^l 
ecivas  a  respeito  da  arrecadaçã,o  das . rendas  pTbi^f' e^o 
facto  de  ja  hoje  arrecadar  a  Recebedoria  da  fcárte  mais  de 
900  contos  no  mesmo  lugar  onde  ha  pouco  ^CouTctorias 
apenas  podiao  colliffir  400  contos,  enfenJo  que  se  pôde  acre 
dilar    que  essa  reforma,  foi  realmente  boa!"  ^ 

de  Rendarhtaue-l'  T-'?'""'  fa^er  «re,;,,  a„  Mesas 
partSanaInL?H    í"^-^?'""*"  '°""'  i>"íej>e.ndenles<las  Re. 

conveniente,  que  p™  ui  Zn!-  f°2  ''"•""?''  """  ?""•='" 
estar  em    m^ilLr      *"^P'^''P"»  P«siçao  e  isolamento  deviáo 

Smo  Cheferir  '^'»Ç°"„«»">   -lias,  reconhecendo  Õ 

paradimiuuir  o^trllVlh:  dT  «cttutlcí';  nLTh"  "'""'*''' 
eparaa  Bsealisacão,  nâoseria dS^^  •  Thesouranas , 
a  sua  situaca-o  i  beira  ma"  '    '  »*'"  "*"=<"""««•».  atlenia 

peri„tj;±t'^brí  rL^dt''í"^""  '"•  ""T  ?"- 

pomç^o,  exportação,  Xlarda^,7vrVLu;: 
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Esta  çli- 
Geraes 

.^. -,.-.-   -.,0, , ^:>^^       .  Jíjtair.enle  a 

conducta  dos  GolMbres  pj^^cin^^s  lemj^ii^»imiluido  em  huma 
espécie  de  iiitiepj^encia^ji^^^i^]  ,  >«l^e.iiií^Dpciva  ao  ser- 
viço, .l^e  lo.d&ft.^l.paPtes  cHép^pui^s  coiíHrav^e  modo  de 
m^fãàr  a  rèoijll-v.  pois  aléra^  scã^àpk^dH^  e  pe- 


fwer , transôji^Ocs  de  f^iménlo^ 4^ ■ 


.«««<....»..«.  w>.-  «w  .,.,.... ^ ^     ,j,.  OS  Collecíbres  es- 

^iyjjfVão-se  a  âíniJl^S:.,  ó^^o^í^ps  diaketros  públicos  ,  e,  rojUlas 
vezes  âlcançacfeí,  náo.gif^m  ser  execuUdoá,  e  nem.  mesmo 

mvLdados.  .5.1^-    •      j..  '■       ;    ;" 

AlgUQs  Iasp.ecl%€8.,  e  pessoas  praticas  do,  J^^eiíteiidíím , 
qiiç  o  mèib  nwi^:  c^ãz  para^ay^cadar  a  rendl^yif^e^^  cargo 
dosd^ec^úi^^i^»  o  aci^ypjH^a  como  se  usaiyaiáJali^mienU!. 
É^  meili^j^e^^^lj^i^^  melhor<>en^|nim  Cãk^ovtí , 

eXAo^exl^^}^,  (àíÁ^^  (h.  nosso  ,  áMai^e  jáexpe- 

riiq^pt^o  t'om  hó.ni'  résultódò.  E  neipso?  repíilo.  ducóK  e  in- 
ç^gij^gpeLcQ^  o  ifi^&ma  ^  que  no*:^7ege,  porqfie  os  ironlri- 
iiuinleis  ad\^i;ào  seíi^e  nos  IVla^stEados  a^  devida  ;p»lecçáo , 
e  jusliça.  Tenkí)  .pois.|)or  cp.nsesiiienle  tenlá-lo  em  hum  ou 
mais  iroposlps.  ~ 


;Ba-MBa&TER10. 
C#«A«  DA;'TM0EDA; ' 

Senhores i  a  ^ovedpr»  da  l^pej4a.rWÉpi^^ 
creio  de  13  de  Março  de  í^i^'  éflfetMãwã^^^róslrawe  digna 
de -Ioda  aUençào~^dã  parte  do  Go^no-,  e- cfer^GaniaFas. 

Pelo  que  toca  a  serviços  accidewlaés  ,  de  que  eálava  en- 
Garre{>;ada  por  meus  anlecessores ,.  devo  .informar- vos ,.  q«€  elles 
se  achão  de  lodo  concluídos  ,  eslaBd^^jmoj^ladsa  todas  a«  ma- 
cbinas  ftovas ,  ueconslruida  a  parle  dò  ídifieio  devor^ida  pelo 
Togo,  segupo,cora  guawla  fogos  d  Thcsoòío  de  no«os  incên- 
dios^ "^ii^Hiadas  as  antígas  e  despèflétêsas  forjas  em  excellen- 
tes  fornos  de  revérbero,  &€•. ,  ^&o.  ^,  e*  tudo  isto  con»  huma 
despeza  muilo  inferior  a  ludo  quanto  -deliu  se  poderia  pre- 
sumir. .■*''' 

Pelo  que  toca-  aos  Wibalhos  jAMtftftenlfls  e  fwicçQes  pró- 
prias 'da  casa  ,  a  perfeiçáo^íd* 'rt»oeda,afHesta,  a  juiao  de  Ná- 
cioaiaes  e  EsirangeÍFOS  ,  a  perieia  c  btfbiiidade  dos  iSniislas  Bm.- 
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sileiros  nelk  eim^cegados  ,  tonto  mais  fl^nos  do  elogios  quanto 
he' certo,  iaBfiíè'.JGvein  tudo- a  seas^  próprios  esforços  e  talentos, 
pois  formalASi  na  escola  antiga  do  estaheilícimeniu,  jamais  nu- 
derão  ou>tiv«,r^ò  orcas i áo  d«  rwseber  lições  da  arte  entre  povos 
de  mftior^^ilisaçéo  e  adi|iTtaKRieTito.        ''■'^■■ 

Á  rètJrganisaçno  que  tèv<c  a  Casa  da  Mseán  por  Decreto 
de  13  de  Março  de  18^4  np'feíías  consistio  em  hum  pec^eno 
aogmenlo  de  Rmf>regados  ,  iàe  seus-^ordeiiêdòs  ,  e  hum*  ou 
outra  reforma  do  antifjo  Regimento  da  casi ,  fifeando  muito 
áquem  das  luzes  do  Ministro  ,  qiíe  a  eucelour,  c  concltiio 
talvez  por  considerações  de  economíft^i 

O  numero  de  Empregados  está  reduzido ,  no  (|ue  he  stricifi- 
menle  indis'p.ensavel  para  os  diversos  ramos  de  seu  expediente 
já  muito  peãáílo  ,  e  por  conseguinte  tòrnar--se-ha  mais  que 
muito  insúfifcienle  no  caso  d'Assembléa  Geral  .se  dignar  Jãnçar 
os  olhos ■íobré>.Ô  estabelecimento,-para  Ihè -dar  o  dcsenvolVi- 
mcntò  ,  que  reclama  o  seu  impoitafllissimij  objecto. 

Os  ordenados  desses  Empre{]rados  já  ténues,  quando  a 
moeda  era  forte  ,  fioárão  de  tal  modo  reduzidos ,  que^nem 
são  proporcionaes  ao  gráo  de  confiança  inhorcnlea  suas  func- 
çõcs,  nem  mesmo  podem  chegar  para  a  satisfaça  o  das  pri- 
meiras necessidades  da  vida ,  com  grande  desi{íuatdade  reíali- 
vamenle  a  outros  muitos  Empregados  do  Im^oerio  ,  cujas  Cunc- 
çõòs  não  leni  a  mesma  imj)op(ahcía. 

As  outras  parles  da  reforma  esláo  nas  mesmas  circuns- 
tancias,  ou  se  considere  pelo  lado  da  parle  directora  do  es- 
labelecimenlo ,  ou  se  considere  pelo  lado  do  objecto  de  seu> 
trabalhos. 

Pelo  que  respeita  á  parte  directora  do  estabelecimento  , 
minlia  opinião  fundada  na  boa  razão ,  e  na  praclica  das  Na- 
ções civilisadas  be ,  que  élU  não  devia  ser  individuafe  sim- 
ples,  mas  composta  de  diversos  membros ,  que  reunissem  os 
estudos  das  scicncias  nalurarcs  e  conhecimentos  practicos  de 
todas  as  moedas  do  mundo  ,  &c. 

He  verdade  ,  que  o  actual  Provedor ,  como  já  observei  , 
por  esforços  filhos  de  bum  zelo  acima  de  todo  o  elogio  , 
muito  tem  faito ,  e  também  he  verdade ,  que  o  Refcuí^mento 
novo  creou  hum  Conselho  Scientifico  de  meihoramiMilo ,  que. 
deve  reunir-se  em  o  principio  de  cada  anno  para  fazer  hum 
Uelatono  ao  Ministro  sobre  o  estado  da  casa  ,  &c.  Mas  he 
a -iodas  as  luzes  evidente  ,  que  nem  he  sobre  o  caracter  e 
conhecimentos  individuaes  de  hum' só  homem  ,  que  devia  re- 
pousar hum  lai   eslabelécimonto  ,    pois   que    sua  falta  repciv- 
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tif»a  seria  i.iTparavel>:^iaro  d^.a%^^»i  ai.uos ,  ,i(  nr  he  d« 
boa  vontade  c  i)alriolisinov%?íi^*^J»irdo  de  alguns  indivíduos 
i>bri{índo3,  para.;;v.mrem  í^g^  pueros  Irabalhos  ,  que  dtviào 
depeíidtT  os  seus^Wlloramé^i^s.     ,   ,.    •       „ 

Eajjttlgb,t«|fe'scria  húirii ^^CRdadeiro  melhoramenlo  do 
Repimefeo  iifíí^W^'- °  consliluiç^e  a  sua  direcção  em  Imma 
Mesa  consuíêyff-j'*com|)o^ta  de^lous  ^J^elub^os'^ormados  nos  di- 
veráftS-iJainpsdtisieigfenciasPhysrcns,  sob  a.  Presidência  do  Pro- 
vedâ*  ftufevHtí  assim  que  eu  rieputaria  por  eslc  lado  com- 
pleltfva&l&piy-.lanlò   porcjue   ficaria  bem  providenciado  o 
presetít«-e 'o  ínim,  coijsa  .parque  a  confiança  que  tem  lioje 
o  ptfJjÍTco  no  èSlabèlecími^h to.,  ^jamais  vacilaria ,  como   |^óde 
íiconlecer  fcillando  repenliuam«nle  o  Chefe  que  hoje  o  dinge. 
Pelo  c[ue  Crespei  la  ao  ob^j/Pclo  das  fu  noções  do^eslabeleci- 
inenlo ,   eltè  lem   por  to-  áfcF.ecer  á  Sociedade-iiuma  garan- 
lia  moral  e  neat  a  re»pi»lO;dé  ludo  ,   que   lejii  reiaçAo  com 
o  curso  e  íábMGação  dasrespecies  raonelarias..  -E   porque  nào 
são  os  metaes  sonietíle  a  matéria  de  qufi  se  fabrição  as  moedas , 
e  c^^ii^o^meio  cty^^iante  hojécotóisie  quasi  lodo  em  pa|}el, 
qu€  s^esla  conlitttiSiniejiie  suhsliíiftndo  ,  e  inío  seiá  possível 
vm  tempo  al(íUfn:^»pFes.àrtdii^^4^^      V'^\^e\  de  credito ,  cum- 
pria dar  áHHá  ai?!Ès'4ev  Gta^^Jodo  ò^^^  En- 
Ifelaato   nào  acoHtéceór-açtó^  .^gxgiaáto^^^         9-'  do  Re- 
{rulaménío  de^^lS  de 'Wrçoi^g^  apenas  |)rcj)aroii  o  esla- 
btílecimenlo  para  abrip=fStíÍlcLsTfí.^ríi»jâio*',,  e  punções,  e.nào  para 
05   variados  trabalhos,  de  galpa-^-dOcé,». como  o  ocdenara  o  Re- 
gulamento de  27.  de  Ma?ço-%;l83;S;r                        .,   ,      , 
INJovido  destas  considerações  ,  6=  havendo  necessidade  de 
fazer  novas  chapas  para  Apólices,  &c;  ,  já   naui   gaslas  ,   eii- 
tendeo  o  Governo  dever  dar  essa  aiwpliaçào  aos  trabalhos  da 
casa.   E  tal  foi  a  razão  porque  ,   depois  d©  aposentar  o  pri- 
meiro Abridor  já  por  seu  estado  valetudinário  incapaz  desses 
Irabnllios  ,   encarrcíjuei  ao  hamlissimo  Abridor  Carlos  .Custo- 
dio de  Azevedo,  Cheíb  tiu  Uiriciua  ,   da- execução,  e  do  en- 
sino  a  seus   Onkiaes  e   Pralicanles  dt?  lodos  os   trabalhos  di 
ailo  dMbiição  o   Gravura.   E  porque  não  be  justo,  que  coiu 
esse  augroiMito  de  irabaliio  íiquemcom  os  mesmos  vencimentos 
anleiiores  ,   entendo  que  se  lhes  devem  augmenli.r  os  venci- 
mentos,   de   modo   que    fique  o  primeiro   Abridor   com    mais 
400LI000,   os   OíUriaes  com  mais  2OOIJO0O. 

be  a  Sjcicdado  necessita  de  huma  {jaianlia  a  respeito  das 
moedas  de  ípialíjuer  natureza  ,  -ti  mbem  lem  direilo  derecla- 
liia-la  para   o  CommtNeio  dos  iiietacs  preciosos,   o  para  a  ex;i- 


iliílào  e'  le{vulidadtí  doji2;po8iQSr  e  in^didin^;  objeclos  que  lem 
tíulre  si  u   maior  anal6gítíi,,v%QjÍ^  èommum  ,  hum 

mejmo  sysletna  ,  òs  meínros^mp^s  pata^^fasiar  a  possibili- 
diulé  de  dolo  j  os  mesmos  prol^sos  ,  o"  os^inMsmoa-noeios  pàr.i 
cl»C{;ar  a  isso  •,  d'oiide  iie  evid^e ,  quo  nãònh^tírrif^^romo ; 
c*om  {grande  ulitidade  publi^MPív devem  estf!^PHí|Êiu/^ãel)u i xo 
da  Diesma  admínislraçõor^-e  diíi^ccção.        ''v^ésr^fK 

Convinha  [ípis^que  n  Olttciría  d'Arina^j^'^  metoe*^^^ 
reunido  hum  Oiricio-de  Coiilraste,  e  que-ÍaWdi^|0st&  èoh- 
traste  ,  ou  outro  Eqivpregado  ,  estivesse  ènei^^^^|É^;^^:>^z<'r 
os  padrões  dos  peisos  e  medida^^^iúlp^vejm^^  to^;^^  Ca- 
marás Muhif^ipáés  do  Impen(>v<^  lífwiissei^elo  rpadãlj^e- 
fíulador,  que  devia  estar  na  Gasa  da  ÉoedS  íT-aqiueHes -q^e 
lhe  fossem /(ijvesenílados  por  quae^iíer  ^ressoas ,  ác. ,  &c.  O  IVe- 
gulamento  ptífrêm  que  reformou  í-cássi:,  não  se  ocl>úpou  -des- 
ses objectos,  q^e  ajiás  são  instíráte^Bi^e  recíainodos  por  ne- 
cessidades {^eralífíente  semidas- do  póvb.  -que  reprosenlaes  ,  n 
sobre  que  eu  chamo  a  Vossa  allenção.  ^"  -'"^         í^ 

Além  dislo ,  Senhores,  Vós  sabeisr;tXj|,òe  a  tJ€ÍF'^.#áe 
Outubro  de  1827  permiUij»  p/p^iro  dii-òíÉífveMii&^tó^^ 
em  lodo  o  Império  i  sjÉíe^tóte^^êín/di^^^  por 

cento  que  deye  ^igiif^e»e.^Íftó  dti^^i^  i^  re- 
duzido  a  moeda  V  dlàpes  ^iyfiggfe^^í^íij^^^^^^  6  'A 

por  cenlo  supe£Íor  a  que^^p^ên^te  ení^practica  eirtce 
todas  as  Nações. , Ora  seridtíalo^ífaí^  como  se  sabe,  que  he 
o  vedar  i)  extravio  a  estér>resj^la ,  e  achando  o  ouro  era  pó 
no  mercado  o.preço  ik  WA^^  ^ii,r  oitava,  he  evidenle, 
que  ninguém  o  levará  á  Gasa  dá^^Moeda  para  reduzi-lo á  barra, 
ou  moeda ,  que  apenaselevaria  o  valor  a  31/500  ,  ou  3U575  ' 
porque  isso  lhe  daria  huma  perda  infallivel  de  6  por  cento 
pelo  menos,  e  d?ahi  resulta  que  he  impossível  que  a  Casa 
da  Moeda  de  hum  rendimento  liquido  proporcional  aos  fundos 
nella- empregados ,   e  que  talvez   náo  seria  impossível. 

^^fíundo  as  informações  a  que  procedi,'  as  duas  seíruinles 
ftTw^a"'"'*'      '^^""°  ''^^  *!""  "   ^''^«  ^'^  AJoeda  desse  huma 

!.•  ReducGão  do  custo  da  moedagem  do  ouro  puro  a 
1  por  cenlo;  do  misturado  com  outros  corpos  heleroffeneos  a 
5  por  cenlc;  da  praia  no  primeiro  caso  5,  e  no  segundo  10 
por  cenlo.  " 

■  2.*  Isenção  dos  direitos  de  5  por  cento  para  todo  anuel- 
le  ouro  em  pó  ou  barras,  que  for  reduzido- á  meeda ,  re- 
ceftendo-o  oulra-vez  o  seu  portador  quando  mostre  to-jo  já  pago. 
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Eu  creio ,  Senhores ,  que  por  ora  he  assim ,  que  com 
gMnde  Tantafjfem  para  a  Naçio  será  a  «Casa  da  Moeda  col- 
looada  como  deve  ser  no  pé  dehiima  grande  manufáctur»^  qiíe 
viva ,  e  cresça  eom  seus  próprios  recursos ;  e  que  em  lugar 
de  ser  gravosa  ao  Thesouro ,  áè  ao  Estado  o  justo  premio 
dos  capitae9í,  que  nella  lem  sido-em pregados.  E  concluirei  esta 
parte  do  meu  Relatório  recomméftdando  á  Assembléa  Geral 
os  Projectos  e  Propostas,  què^^já  nellá  existem' ioBre  o  Offi- 
cio  de  Contraste ;  sobre  o  syslema  monetário ;  sobre  o  custo 
da  moedagem  *,  sobre  os  pesos  e  medidas ,  Í/c. ,  &c. ,  que 
satisfazem  a  quasi  todas  as  exigências  >  que  vos  tenho  pon- 
derado. 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 

.  Do  Orçamento  vereis ,  Senhores ,  a  despeza  deste  está- 
belecimento ,  assim  como  que  a  receita  hé^^lhe  muito  supe- 
rior, d'onde  he  evidente  a  vantagem  -  de  sua  conservação, 
ie  augraento ,  ainda  que  para  isso  outras  razões  não  'exis- 
tissem. 

A  Typographia  possue  nove  prelos  de  ferro  bem  mon- 
tados, que  bastão  para  todo  o  seu  serviço;  a  casa  de  com- 
posição porém  soffre  muita  falta ;  de  Typos ,  e  outros  uténsis 
necessários  para  os  Balanços  e  Orçamentos,  Mappàs  e  outras 
obras,  que  possão  occuper  algarismos  e  filetes. - 

Para  melhorar  o  regimen  interno  deste  estabelecimento , 
regular  a  sua  éscripturação ,  e  marcar  as  obrigações  dos  Em- 
pregados, necessitava  a  Typographia  de  bum  Regulamento, 
que  o  Governo  já  tem  preparaao,  e  brevemente  será  pu- 
blicado. 

FUNMÇio     DE    TYPOS. 

Pelas  informações,  que  tenho ,  da  Fundição  de  Typos 
nada  se  pôde  esperar,  visto  que  os  Aprendizes  pouco,  ou 
nada"  sabem ,.  e  pouco  ou  nada  poderão  aprender  d*aqui  em 
diante )  tanto  porque  o  contracto  está  a  acabar,  como  por- 
que faltáo  todos  os  instrc^ien tos  .próprios  da  fundição,  que 
não  ba  no  Paiz,  e  a  mán^rem-se  vir  não  custarião  menos 
de  40.000U. 

-  ^Mestre  Fundidor  depois  demostnir  em  huma  repre- 
sentação a  utilidade  da  introikieçãp  .desta  indintría  nó  F^iz, 
e  qii^.eUe  sempre  contou  em- taònlirès  com  hUm' estabeleci- 
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mento  fundado ,  que  apenas  precisava  de  hum  bom  Direc- 
tor, offercceo-se  ao  Governo  para  ir  comprar  todos  os  ulen- 
»is*!iropno8,  mediaiile  a  somma  de  £  5.190,  mas  esta  pro- 
pOTS^nâo  lhe  pôde  ser  acceita ,  sendo  certo  que  nenhuma 
vantagem  se  pôde  esperar  de  mais  hum  estabelecimento  in- 
dustnal  desta  espécie,  sustentado  a  tusta  do  Governo,  ir . 

EXCLUSIVOS  E  PRÓPRIOS  NACIONAES.     * 

pXo  brasil. 

A  Renda  proveniente  da  venda  do  Páo  Brasil ,  que  he 
hum  dos  poucos  géneros ,  em  que  com  vantagem  se  podem 
fazer  as  remessas  para  a  Europa  em  pagamento  de  nossa  di- 
vida vai  de  certo  de  todo  acabar ,  se  quanto  antes  se  nao 
derem  providencias  eficazes  i  çiue  vedem  o  escandaloso  con- 
trabando, que  vai  todos  os  dias  em  augmenlo. 

Às  causas  principaes  desse  contrabando  me  parecem  ser: 

1.*  O  desejo  que  tem  os  Proprietários  de  terras  de  se 
verem  livres  de  hum  produclo  em  suas  matas,  que  não  só 
os  expoeni  a  grandes  compromellimentos ,  como  também  suas 
Fazendas  a  serem  devassadas  por  gente  ordinária,  e  que 
muitas  vezes  lhes  causão  grandes  ruinas. 

2.'  O  baixo  preço  por  que  o  Estado  paga  o  córle  e  con- 
ducção ,    em  frente  '  do  contrabandista ,   que  paga    o  duplo , 

e  o  triplo.  ^ 

3.*  A  maneira  por  que  a  Grâ-Bretanha  tem  «ntendido  o 
Tratodo  de  Commercio,  dando  franca  entrada  nas  suas  Al- 
fandegas a  huma  mercadoria  exceptuada  pelos  mesmos,  como 
exclusivo  da  Coroa  do  Brasil.  _ 

Quanto  ao  preço  do  corte  e  conducção  já  o  Governo 
tomou  a  medida  de  elevar  a  3U  que  era  a  50,  o  que  ao 
menos  em  Pernambuco  produzio  bom  resultado ,  pois  o  Pre- 
sidente d'aquella  Província  dii  em  hum  Oflicio  ultimo,  que 
tem  sido  grande  a  affluencia  dessa  madeira. 

Quanto  ao  mal,  que  soffrem  os  Proprietários,  isso.  po- 
deria remediar-se,  dedarandose  que  só  pudessem  corta-la 
em  suas  terras,  aquellés  que  se  obrigassem  a  fornecer  ao 
Governo  certa  somma  de  quintaes  de  boa  madeira ,  sob  pena 
de  pagar  huma  muleta  proporcional. 

Quanto  á  iiitelli^ència  do  Tratado  também  podia  obviar-se 
o  mal  por  meio  da  fiança  lembrada  em  o  anno  passado;  a 
respeito  das  Embarcações  que  sahirem  em  lastro  das  :Pro- 
vincias  do  Brasil. 
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Sc  eslos  medidas  Dáo  praduzircm  algum  resultado ,  en- 
tão parecendo.me.  já  hoje  impossível  sustentar  o  monopo  ,o 
com  o  rigor  anligo,  o  melhor  arbítrio  será  tornar  de  todo 
Une  o  coVmercio^da  dita  madeira  a  troco  de  hum  direito 
de  exnorlacão  mais  forte,. do  que  o  dos  outros  géneros,  de 
que  com  tudo  deverá  ser  exempla  a  madeira ,  que  se  provar 
tór  sido  plantada ,  a  qual  pagará  somente  7  por  cento. 


edifícios   e  terrenos. 


A  Lei  de  15  de  Novembro  de  1831   mandou  arrendar, 
em  basta  publica,  os  terrenos  Kacionaes  em  lotes  de  400  bra- 
crs,e  a  Resolução  de  12  de  Outubro  de  1833  «^«ndou  fa- 
•er'os  arrendamentos  até  nove  annos     e  pej^uos  «s  ^^^^^^^ 
mentos   dos  chãos  encravados ,    ou  adjacentes   a.  Povoações. 
Aserunda.Lei  tem  sido  executada ,  ao  menos  nas  gran- 
des â^hfes,  mas  a  primeira,  a  despeito  da  boa  intenção 
que  mknifesta    de  favorecer  a  pobreza,    nao    o  ^i'   ^em  « 
será  iámais      porque  estando    a  maior   parle  desses  terrenos 
™.r™«i  Tnsl  das  Povoações,  « talveje.  rn^o     «pos- 
seiro»    bem   Douco  lisongeiras  são  as  condiçoe,    de  interesse 
j^ra  venceTem  a  repugnância  derivada  das  cons.derações  da- 

quellas  circunstancias,  t.:  j.  11   íp  Outubro 

^      Talvez  reconhecendo  isto,  ]a  a  Lei  de  U  <»«  ""'»''«™ 
J.  1RÍ7    Art    12.  mandou,  que  o  Governo  nas  &essoes  se- 
fuiites  apresenliss;  é  Assembléa  Geral  huma  circunslancjad. 
felacâo  Ts  Próprios  que   tossem  desnecessários  ao  serv.ço 
e  q^foS^  Iv^enientl  vender  para  .appH^*' «J-  prodoc^ 
ámortisacâo   do, papel.    Essa   relação  «n^»  "•^, J"^  °P" 

sentada,  nem  aindV  pôde  se-lo,  1«>!<1»«,  >f »  "^^s  ape- 
rem-se  repetido  ordens  is  Thesouranas  das  Províncias ,  ape 
"a°  em  c-hegado  delias  noticia  de  hum  ou  outro,  que  pela 
Uualo  e  eftado  em  que  se  acl.ão,  »«'<»l*°  „^,«'  X,",^!»' 
vender  immediatamenle ,  o  que  de  certo-  nao  Pf  e  'a»r-se, 
nem  constilue  a  relação  dos.  dispen^ve.s,  que  deve  ser  pre- 

sanie  á  Assemtléa  Geral.  .  ^    .      .  .r,-i,„„.i  An  The- 

O  mais  conveniente  s«ria„,«torisar  ao  Ttibunal  do  i  he 

souro  a  resolver  sobre  a  conservação,. os;  ?«"«*?, Au^dõTn^ 
Próprio  Nacional  que  chegasse  á sua  noticia ,  depois  docoB 
sullír  a  cada  hum  dos  Ministros  e  Secretários  de  Estado ,  * 
Presidentes  de  Província  onde  fo»e>»  ít^aados ,  nem  «sa 
aulorisacão  seria  nova,  e  especial  aP  T"''»."»j '  ''.''''if (i„"! 
««ncedida  ao  Ministério  da  Giicrra  pel»  Lei  de  24   «e  "» 
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lubro  (ie  1832,  sem  o  menor  incouvenienlr  ;  doutra  màiiuira 
serno  muitos  Próprios  arruinados  antes  que  vendidos. 

Tendo  dado  ordem  a  fazer-se  hutna-  relação  de  todos  os 
Próprio^  Nacionaes,  que  existirem  na  Contadoria ,  eu  espero 
apresenla-lu  quanto  antes  á  vossa  consideração  *,  se  náo  be 
perfeita  ,  como  de  facto  o  não  he  ,  ao  menos  dur-vos-ha  liuma 
ideia  delles;  e  eu  serei  contente  de  chamar  a  vossa  atten- 
çáo,  e  lembrar-vos  o  quanto  seria  conveniente,  que  se  or- 
denasse por  Lei ,  que  todos  os  annos  se  apresentasse  hum 
quadro  semelhante,  que  mostrasse  oaugmenio,  ou  diminui- 
ção dos  Próprios  no  curso  do  anno,  seu  estado  no  principio 
e  fim  delle ,  &u. ,  &c. ,  como  complemento  do  Balanço.  Além 
da  conveniência  manifesta  que  apresenta  semelhante  provi- 
dencia  pnra  os  Legisladores,  eu  creio,  que  he  só  assim  que 
a  Âsscmbléa  Geral  em  poucos  annos  terá  hum  quadro  com- 
pleto da  propriedade  do  Estado,  ao  menos  de  raiz,  para 
resolver  u  seu  respeito  qualquer  medida,  que  cm  huma  ou 
outra  occasião  possa  parecer  útil  e  necessariii. 

ADMINISTRAÇÃO    DIAMANTINA. 

Pela  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832  fui  abolida  a  Ad- 
ministração Diamantina  do  Tejuco ,  entretanto  não  sendo 
executada  a  Lei  de  25  do  mesmo  mez  e  anno ,  que  deo 
destino  aos  Empregados,  e  aos  terrenos  diamantinos,  ficou 
também  sem  execução  a  disposição  acima. 

Desta  não  execução  resultou,  que  por  algum  tempo  a 
Tbesouraria  de  Minas  continuasse  a  supprir  a  Administração 
com  a  antiga  consignação  de  4.000U,  mas  não  havendo 
credito  para  isso  nas  Leis  do  Orçamento  foi  a  final  sus- 
pensa, continuando  com  ludo  a  ser  considerada  nos  Balan- 
cetes como  divida  do  Thesouro,  que  hoje  monta  em  mais 
de  173.000U,  cujo  pagamento  se  pede  com   instancia. 

A  Lei  de  25  de  Outubro  de  1832  também  náo  foi  exe- 
cutada, em  consequência  de  Representações  da  Camará  do 
Tijuco,  do  Conselho  Geral,  e  de  OíBcios  dos  Presidentes 
da  Província ,  que  apresentarão  difficuldades  e  a  necessidade 
de  modificações ,  que  parece  ler  sido  reconhecida,  ao  menos 
tacitamente  pelo  Governo  e  pelo  Corpo  Legislativo,  de  cuja 
decisão  está  dependente. 

Náo  lendo  eu  credito  na  Lei ,  não  era  possivel  que  re- 
conhecesse ou  pagasse  a' divida,  que  apresentava ,  e  menos 
que  mandasse  continuar  as  consignações  auligas. 
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Estando  a  ullima  Lei  suspensa  com  sciencia  da  Assem- 
bléa  Gpral',  que  parece  tér  reconhecido  a  relevância  dos  mo- 
tivos da  suspensão,  não  podia  nem  posso  manda-la  executar. 

Devo  Bnalmente  declarar-vos ,  Senhores ,  que  a  Admi- 
nistração Diamantina  actual  nada  produz ,  e  que  se  algumas 
vezes  lem  remeltido  partidas  de  diamantes  ao  Thesouro ,  de- 
pois  de  1832,  são  taes  e  tantas,  que  não  merecem  menção 
especial ,  por  outro  lado  eu  ilao  considero  inexequível  a  Lei 
de  25  de  Outubro ,  antes  entendo  que  não  sendo  mais  sus- 
tentável o  antigo  exclusivo,  he  ella  hum  dos  meios,  porque 
mais  benignamente,  para  Província  de  Minas,  se  podem 
utilísar  os  terrenos  diamantinos. 

Eis  o  que  posso  informar  sobre  o  objecto,  que  me  oc- 
cupi ,  e  eu  espero  novos  t^sclareci mentos ,  que  vos  farei  pre- 
sentes em  tempo  ;  no  entretanto  apresenlo-vos  a  uVgencia 
dtsle  negocio ,  e  chamo  sobre  elle  toda  a  vossa  allenção  ,  certo 
de  que  jamais  querereis,  que  continue  buma  despeza  inútil 
em  lugar  de  huma  receita ,  que  ha  muilo  podia  entrar  nos 
Cofres  Públicos ,  e  servir  a  própria  Província  de  Minas  Ge- 
raes. 

CREDITO  SU1»1-LEMENTAR,    E  MEDIDAS  ADMINISTRATIVAS. 

A  Lei  de  23  de  Outubro  de  1839,  sob  n.»  91,  que 
concedeo  ao  Governo  hum  Credito  supplementar  para  occor- 
rer  ao  deficit  verificado  no  corrente  anno  financeiro ,  lem 
sido  executada  pela  maneira  que  foi  prescripta  ao  Governo, 
como  passo  a  expor. 

Fizerão-se  as  suppressões  decretadas  no  Art.  1.*  dessa 
Lei  em  lodos  os  Ministérios,  fazendo-se  huma  nova  distribui- 
ção dos  créditos  Ministeriaes.  O  Art.  3.»  tem  sido  executado 
como  vereis  das  Tabeliãs ,  das  quaes  ao  mesmo  tempo  se 
mostra ,  quaes  as  sommas  despendidas  até  fins  de  Março , 
e  quaes  as  que  ainda  reslão. 

A  faculdade  dada  ao  Governo  para  contrahir  hum  em- 
préstimo com  as  Corporações  de  mão  morta  nenhum  eflfeilo 
até  boje  tem  produzido,  por  quanto,  apezar  de  que  pela 
circular  de  16  de  ^'ovembro  se  ordenasse  a  todos  os  Pre- 
sidentes ,  que  convidassem  as  Corporações  nellas  estabele- 
cidas a  fazerem  suas  propostas,  nenhuma  ainda  appareceo 
das  Províncias ,  onde  já  consta  no  Thesouro,  pelas  respostas 
do».Presidentes  respectivos,  que  laL convite  fora  feito,  come 
sejão    do   Rio    de    Janeiro',    Minas,    Goyuz,    Santa  Cnlln- 
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rina,  Sergipe,  e  Espirito  Santo.    Do  CoíVe  dos  Orphãos  ape- 
nas   entrou    para    o    Thesouro    até    Março,    a   quantia    de 
50.160U461  •,    tendo-se  porém  entregue    pouco  depois    a  de 
12.352Ul7p,  em  virtude  de  exigências  do  respectivo  Juízo, 
apenas    no  Thesouro  existe  hoje  a  quantia    de  37.8081J291. 
O  Governo  ainda  não  effecluou  empréstimo  algum  nem 
interno,  em  que  era  obrigado,  nem  externo,    em  que  tinha 
a  faculdade  de  converter  as  Notas ,  que  emittio ;   o  primeiro 
porque  jamais  chegarão  as  Apólices  era  circulaçáô    a  80 ,   e 
menos  a  80  líquidos,  como  entendia  serem  as  intenções  da 
Lei ;  o  segundo  porque  o  preço  de  70  ou  72  a  que  estiverão  por 
muito  tempo  os  nossos  fundos ,  e  de  que  só  ha  pouco  se  ele- 
varão a  78  V4 1  e  as  circunstancias  financeiras  de  Inglaterra  não 
parecerão  offerecer  huma  boa  opportunidade  para  elle*,   alem 
d'isto  o  cambio  dentro  do  Paiz ,  não  obstante   a  emissão  das 
Notas,  suslenlou-se  de  modo  que  atirada  immediata  do  papel 
da  circulação,   tornou-se  inteiramente  inulil ,    e  sem  objecto. 
Tem  tido  applicação  decretada    no  Art.   7,°    da  Lei    a 
differença  enlre  o  antigo  direito  de  15    por  cento  sobre    os 
vinhos,  e  o  actual  de  48  V^  V^^  cento,  o  qual  na  Alfandega 
daCôrle,  e  nos  seis  mezes  decorridos  de  Setembro,   em  que 
começou  a  ser  cobrado,  ate  o  fim  de  Fevereiro  tem   produ- 
zido Í30.253U817  5  não  podendo  porém  ainda  dar- vos  inteira 
conta  a  respeito  dos  Arls.  8  ,  9  e  11 ,  para  o  que  se  expedirão 
em   14    de  Novembro    as  ordens    necessárias    ás  Provindas, 
por  não  terem  chegado  todos  os  elementos ,  vai  nas  tabeliãs 
apenas  aquillo ,  de  que  ha  noticia. 

Parecendo-me  que  o  fundo  applicado  para  a  amortisaçáo 
do  papel  moeda  creado  pela  Lei  do  1."  de  Outubro  de  1837  , 
sob  N.  109,  he  sufiQciente  para  o  melhoramento  do  meio  cir- 
culante em  grande  escala  ,  pela  continuação  da  queima  do 
papel  ,  ou  por  outro  qualquer  meio  ,  que  se  venha  para  o 
futuro  a  adoptar,  e  sendo  insufficiente  a  renda  existente 
para  fazer  face  na  actualidade  ás  despezas  publicas,  parece- me 
conveniente,  que  soja  revogado  o  Art.  7."  da  Lei  de  23  de 
Outubro  de  1839,  passando  a  fazer  parle  da  Receita  publi- 
ca, a  que  por  esse  artigo  tem  applicação  especial. 

Passando  ás  medidas  administrativas  ,  direi ,  que  pelo  De- 
creto de  6  de  Maio  do  anno  passado ,  e  com  o  fim  de  crear 
huma  renda  addicional,  como  foi  communicado  ao  Corpo  Le- 
gislativo no  Relatório  apresentado  na  ultima  Sessão,  elevou-se 
a  imposição  sobre  os  vinhos  e  bebidas  espirituosas  das  Nações 
•  om  quem  não  ha  Tratados  a  53  '/,  por  cento  cobrados  ad  va- 
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inremDormeio  de  huma  Paula  semanal  orgauisada  nas  Alfan- 
dLs  de  cada  Província  pelo  preço  médio  dos  respectivos  ge- 
neíos  na  semana  anterior,  sendo  48  '/»  de  direitos  de  impor- 
Vacáo     e  5  de  expediente  ,  e  armazenagem  addicional. 

*    Àdmillido  este  syslema  era  consequência  necessária  que 
se  adoptassem   as  medidas  prescriplas  nas  Inslrucções  de  28 
do  mesmo  mez ,   dadas  para  a  execução  do  referido  Decreto , 
Uio  he  ,  que  se  estabelecesse  que  laes  géneros ,  quando  fos- 
lem  exportados  de  huma  Provincia  ,  em  que  tivessem  pago 
os  direitos  para  outra,  em  que  o  género  tivesse  maior  preço 
no  riercado ,   pagassem  na  Alfandega  desta  ultima  os  direitos 
da.differenca  dos  preços ,  e  por  conseguinte  que  viessem  acom- 
panhados c'om  guias,  que  declarassem  o  preço,    de  que   na 
primeira  se  pa?árão  os  direitos ,  porque  do  contrario  era  obvio  , 
Sue  os  especuladores   para  se   furtarem   ao   pagamento   destes 
direitos  ,  que  para  o  Brasil  já  não  sào   pequenos  ,  poderiao 
reportar'  ,?randL  carregações  de  vinhos,  e  /-^udas  csp.ri  u^^^^^^ 
nas  Províncias   de   menor  commercio ,   e   fazendo   ahi   baixar 
desfarte  artificialmente  os  preços  delias  já  naturalmente  me- 
nores do  que.  nas  grandes  Provindas,  em  que  ha  maior  con- 
sumo   as  despachassem  por  taes  preços ,  iransportando-as  depois 
nos  Barcos  de  cabotagem  para  o  lugar  do  seu  verdadeiro  con- 

'""""Pelas  Instruccões  referidas  se  ordenou,   que  os  líquidos 
«ue  fossem  exportados  de  huma  Provincia  em  que  ja  tivessem 
Lo  direitos  Sc  consumo  para  outras  Províncias,  trouxessem 
Sara  o  fim  já  dito,  guias  declaratórias  do  numero,   e  qua- 
Se  das  vasilhas,   da  qualidade  do  género,   da  importância 
do    direitos  pagos,   e  da  avaliação  da  Pauta  por  que  forao 
calculados      e^  impiz-se   a  pena    de    pagamento  dos  direitos 
por   inteiro  na  ultima  Alfandega,  em  que  o  género  fosse  im- 
portado na  fdlta  da  guia  assim  organisada ,  determinando-se 
Sutrosim,   que  nenhum  outro  documento    passado    posterior- 
mente  fo^se^dmittido  para  que  pudesse  \er  lugar  a  restituição 
Se  todos  os  liquides,   que   fossem  importados  em  huma 
Provincia  ,    c  que  depois  de  terem  ahi  pago  os  direitos  de 
consumo,  'tivessem  de  ser  exportados  para  outra  f^^^-^^P^^ 
especulação  do  commercio,  se  conservassem   ^m  depo.ilo  nas 
Alfandegas  ou  casa  alfandegadas    até   que  dahi  ff  e"^^^^^^' 
ctamentlexportados,   mais  fácil  seria  executar  o  disposto  ns 
Instruccões,   apezar   de  muito   vexame  causar    «o    commer 
cio  5  mas    ião  ^e   este  o  caso  ,  que  se  da  freq^entem^^^^^ 
na  practíca ,  mas  sim  o  de  se  exportarem  pequenas   porções 
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de  líquidos,   que  existem  já  no  mercado  de  retalho  compra- 
das a  diversos,   q\ier  não  são   os  primeiros   importadores,  e 
podem  ser  o  terceiro  ou  quarto  vendedor,   em  épocas  diff». 
renteá,  e  talvez   muito  remotas,  e  por  preços  mui  diversos. 
Nesta  circunstancia  era  quasi  impossível  que  se  cumpris- 
sem as  Instrucções,  soffrendo  ocommercio,  e  navegação  cos- 
teira grandes  vexames  pela  delonga  do  processo  ,   sem   que 
se  conseguisse  o  que  se  teve  em  vista,   porque  podendo  ha- 
ver na  partida ,  que  se  quizesse  exportar  porções  despachadas 
por  maiores  e  menores  preços,  o  commercio  sempre  acharia 
meios   de  provar,    que  Ioda  ella    fora  despachada  na  respe- 
ctiva Alfandega  na  semana  em  quo  regia  a  mais  elevada  Pau^a  , 
e  se  não  era  applicavel  u  este  caso ,  e  só  ao  primeiro  a  dis- 
posição das  referidas  Instrucções  ,  o  que  se  não  deprehende 
de  sua  letra  ,  então  erão  ellas  illusorias.   Além  disto  as  mes- 
mas  Instrucções  consagra  vão  huma  injustiça ,  quando  mandan- 
do pagar  na  ultima  Alfandega,  em  que  o  género  fosse  im- 
portado ,    a  diSerença  dos  direitos ,  se  na  primeira  os  tivesse 
pago  por  huma  pau(a  semanal  mais  baixa  ,   não  determinava 
que  houvesse  restituição  de  direitos ,  quando  na   primeira  o 
preço  da  pauta  semanal  fosse  mais  elevado. 

Estas  e  outras  razões,  e  diversas  representações  do  Com- 
mercio leváráo  o  Governo  a  revogar  o  Art.  í.°  do  Decreto 
de  6  de  Maio ,  pelo  de  7  du  Janeiro  do  corrente  anno ,  e  a 
ordenar,  que  o  novo  imposto  sobre  as  bebidas  espirituosa  fos- 
se cobrado  por  huma  Paula  permanente  para  todo  o  Impé- 
rio, organisada  no  Rio  de  Janeiro,  na  forma  do  Regulamen- 
to das  Alfandegas,  e  pela  Commissão  nomeada  pelo  Decreto 
de  27  de  Maio  do  anno  passado  para  a  organização  da  Pau- 
ta geral. 

O  Governo  também  atlendeo  aos  justos  clamores  do  com- 
mercio contra  as  ordens  que  acompanharão  aquelle  Decreto, 
e  que  mandavão,  que  se  arrecadassem  os  direitos  de  48»/, 
por  cento  de  lodos  os  carregamentos  de  vinhos  e  bebidas  es- 
pirituosas, que  sahissem  dos  Portos  da  Europa,  do  l.«  de  Ju- 
lho em  dianie,  ordenando  que  isso  só  se  entendesse  a  res- 
peito dos  lugares,  onde  nessa  época  constasse  a  disposição 
do  dito  Decreto ,  por  participação  de  nossos  Cônsules.  O  Go- 
verno seguio  nisto  não  só  a  praclica  de  Iodas  as  Administra- 
ções em  seus  Regulamentos ,  como  também  a  da  Assembléa 
beral  em  suas  Leis  relativas  ás  Alfandegas;  nem  outra  cou- 
sa se  devia  esperar  de  huma  Nação  justa,  e  leal,  pois  que 
o  contrario  procedimento  levaria  o  commercio  sem  motivo  a 


piírdas  enormes ,   com  que  níío  podia  coular    no  momento  , 
em  quo  emprehenJèráo  suas  especulações. 

AcluO'Sè  concluídas,   e  em  execução  as  duas  primeiras 
-partes  da  nova 'Pauta,    em   que    se  adoptou    o   systema    de 
mandar    avaliar  somente   as  fazendas    de  mais  geral  cons»« 
mo ,    ordenando-se   para    as   outras   o   despacho    por  fada- 
ra. '  Esta    medida  era   ha  muito   reclamada  por  lodos  os  que 
conhecião  os  inconvenientes  dós  arbitramentos  largamente  ap- 
plicados ,    e  discordância  em  que  estava  a  Paula  antiga  das' 
circunstancias  actuais  da  industria,   e  do  mercaHo.   Se  forem 
exceptuadas    algumas  mercadorias,   da  faculdade    que    tem    os 
Empregados  de  as  tomar,  e  impossibilitadas  algumas  fraudes 
das  parles ,   eu  creio  ,   que  este  syslema  produzirá  os  melhores 
resultados  para  a  Renda  publica,  sem  o  menor  vexame   dos 

particulares. 

Hum  grande  clamor  se  levanta  com  razão  na  lavoura  ^ 
e  no  commercio  contra  o  Ari.  200  do  Regulamento  do  Con- 
sulado ,  que  manda  apprehender  as  caixas,  fechos,  ou  vo- 
lumes de  assucar ,  cujo  peso  e  tara  ,  ou  cujo  conteúdo  se  en- 
contre falsificado. 

Diz-se  que  da  fiilsifiAção- da  tara  e  peso,  que  ordina- 
riamente provêm  de  erros  e  enganos,  não  se  pôde  seguir 
descrédito  do  género  ,•  nem  prejuizo  á  Fazenda ,  e  que  islo  era 
já  hum  motivo  sufficienle  para  que 'o  Governo-deixasse  que  o 
comprador  e  vendedor  regulassem  sós  os  seus  interesses  ,  e 
reclamassem  por  seus  direitos,  quando  ofltendidos.  Diz-se  mais, 
que  ainda  quando  a  falsificação  do  género,  he  negocio  mais 
grave  ,  não  he  com  ludo  possível  evita-la  por  meio  do  exame , 
porque  ainda  depois  delle  huma  caixa  pôde  ser  falsificada  no 
Trapiche ,  ou  na  Embarcação  do  transporte. 

Para  moderar  o  rigor  do  dito  Ari.  200  fei  o  Governo 
o  Regulamento  de  31  de  Março  do  corrente  anno,  que  re^ 
guiará  em  quanto  não  for  revogado  ,  como  deve  ser  ,  o  dito 

artigo. 

O  Regulamento  do  Consulado  de  30  de  Maio  de  1836, 
háviá  estabelecido  hum  melhodo  de  lolação  das  Embarcações , 
de  que  resulta  vão  muitas  duvidas  e  inconvenientes;,  este  me- 
lhodo foi  mudado  por  huma  ordem  do  Thesouro  de  1^.^® 
Fevereiro  de  1839  ,  e  o  resultado  dessa  mudança  tem  sido 
o  mais  sttlisfactorio.  • 

Foi  nomeada  pôr  Decreto  de  4  de  Janeiro  de  t840t  wnn» 
"Com missão  par»  o  exame  do  deficit  e  da  contabilidade  dw  Re* 
partições  Fiscacs ,  assim  como  para  a  syslemalisação  de  legis- 
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laeáo  (k  Fasenda  ;  pelo  ile  24  de  Março  outra  Commissão  para 
resolter  questões  relalivas  ao  meio  circulante  \  pelo  de  20  de 
Fevereiro  adoptou-se  o  systeroa  dos  exercícios  5  pTelo  Regula- 
fltento  de  15  de  Abril  melhorou-se  o  irabalhd  da  Contadoria 
além  de  outras  providencias  de  menor  imporlancia  a  respeito 
de  vários  objectos  do  serviço  na  Repartição  da  Fazenda. 


OBSERVAÇÕES    GERAES      SOBRE    ALGUNS    IMPOSTOS, 
E    SEU    MELHORAMENTO. 

À  Decima  urbana  necessita  de  alguma  providencia.  Ga- 
nhando sempre ,  e  nada  tendo  a  receiar  da  demora ,  os  contri- 
buintes vexào  os  Agentes ,  e  só  pagão  quando  bem-  lhes  parece. 
Hum  augroento  da  quota  pela  demora  ,  e  diminuiçãoda  mesma 
quota  pelo  prompto  pagamento,  produziria  sem  duvida  algum 
melhoramento  na  sua  cobrança.  Esta  mesma  providencia  deve 
estender  se  á  Decima  creada  pelo  Decrelo  de  23  de  Outubro 
de  1832,  cuja  arrecadação  está  já  livre  das  contestações  por 
e£feito  dá  Ordem  de  24  de  Janeiro  de  1838,  que  mandou 
medir  e  demarc<ir  a  légua   além  â!bs  limites  da  Cidade. 

O  mesmo  digo  do  Sello  das  heranças  e  legados  para 
obstar,  ao  desfalque  que  soffre  a  Fazenda  Nacional  na  quota 
que  lhe  hedevnda,  pelas  fraudes  commettidas  nas  avaliações 
dos  bens  de  rarz,  e  d'outros  valores  em  que  não  intervém  a 
a  autoridade  fiscal,  e  na  procrastinação,  ou-retardamento. in- 
definido das  contas  testamentárias,  além  do  prazo  marcado, 
que  as  parles  interessadas  alcanção  do  Foro.  Estes  abusos ,  e 
subterfúgios ,  protegidos  pela  chicana ,  e  promovidos  segando 
o  interesse  particular,  inlorpecem  a  acção  fiscal,  que  nen- 
huma jurisdicçáo  lem  na  exigência  das  quota»  das  heranças  de- 
vidas,  com  grave   prejuizo  da  Fazenda  Nacional. 

Posto  que  pela  Portaria  de  11  de  Julho  de  1839,  se 
tenha  providenciado  parte  dos  referidos  abusos ,  autorisando 
aos'  Lançadores  da  Recebedoria  a  intervirem  por  parle  da 
Fazenda  Nacional  nas  avaliações  respectivas ,  com  tudo  ainda 
isto  não  basta,  e  faz-se  preciso  determinar,  que  todas  as 
testamentárias  dera  contas,  pelo  que  pertence  a  esta  laxa 
dentro  de  dois  annos ,  seja  qual  for  o  prazo ,  que  o  Testador 
tiver  conce(fido ,  ao  qual  ih  se  altenderá  ,•  quando  for  menor , 
,  (}ii^  os  ditos  dois  annos,  e  que  findos  eslès  se  procederá  exe- 
ettllvamente   para   se  haver    o  pagamento   da  Fazenda    Na- 
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cional  pulos  Itens  da  Iterança  ,  e  mesmo  pelos  do  Testamenteiro', 
quando  lenha  havido  fraude ,  ou  negligencia. 

A  meia  sisa  dos  '^cravos  reclama  do  mesmo  modo 
prompla  providencia  Le{;islativa.  O  seu  producto  decresce 
escandalosamente,  em  vista  do  reproduzido  movimento  nesta 
ramo  de  commerr.io,  e  ta*nto  que  podendo  ser  calculado 
íiimualmenle  em  8O.OOOU,  apenas  produzio  no  anno  fi- 
nanceiro findo  32.4181)658  ,  c  em  o  1."  Semestre  do  corrente 
11.694C830.  A  íraudes  que  se  commcttem  nas  transacções  de 
compras  e  vendas  dos  ditos  escravos  devem  ser  reprimidas,  até 
mesmo  para  que  o  que  nellas  se  pratica ,  em  prejuizo  do 
rcddito  publico ,  se  não  repute  moralidade. 

Talvez  muito  servisse  ao  melhoramento  desta  imposição 
o  seguinte : 

1."  O  declarar-se  nuUa  toda  a  compra  e  venda  deescíavo, 
cujo  papel  de  venda  não  fosse  averbado  em  as  Notas  publicas  do 
lugar  onde  for  effecluada ,  depois  do  pagamento  da  Sisa  cor- 
respondente, como  já  se  pratica  em  algumas  Provincias  5  não 
sendo  admillida  em  Juizo  nenhuma  acção,  que  por  qual- 
quer modo  verse  sobre  escravo ,  sem  constar  ter-sc  satisfeito 
aquella  condição. 

p."  Poderem  os  Empregados  da  Recebedoria  impugnar  as 
vendas  feitas  com  preços  simulados  e  lesivos,  em  prejuixp 
do  imposto,  da  mesma  maneira,  que  se  pratica  nas  Alfan- 
degas. 

A   arrecadação  dos  bens  de  defuntos    e  ausentes,   pela 
maneira    que  dispõem    a  Lei  de  3  de  Novembro  de  1830, 
longe    de  ser.  profícua   aos  interessados,    sérvio  de  privar  o 
Estado  de  buma  fonte  de  renda  publica.    Esta  renda  que-an- 
nualmenle  montava  de   15  a  20.000U    só  lieste  Município, 
vai  desappareceudo  totalmente,  e  he  absorvida,  antes  de  se 
recolher  ao  Fisco  Nacional ,   não  tendo  entrado  pára  os  Gofres 
públicos  no  anno  financeiro  de  1838—1839  producto  algum  de 
laes  bens ,    o  que  parece   incrível ,    em  vista    dos  óbitos  que 
tem  havido  dé  muitos  proprietários  sem  herdeiros  Decessarios. 
Parece    que   estes   inconvenientes,   as  mais    das    vezes, 
nascem  do  desvio  de  taes  bens ,   que  se  faz  logo  que  as  Jus- 
tiças de  Paz  tomão  conhecimento  delles;  da  incongruência  das 
disposições  da  Lei ,   que  não  se  harmonisão  com  o  actual  sp- 
tema-  fiscal ,  da  nenhuma  ingerência  activa  ,  aue  tem  o  Tir- 
bunal  do  Thesouro   nestes  assumptos ,    e  finalmente  da  «lia 
-    de  retribuição  especial  dos  Officiaes  do  Juizo  dos  Orpbâoi, 
que  não  são  pugos  nestas  diligencias  j  como  conviria  que  o 


fosten^  :4MiM|ue  .em  arrecadação,  como  em  tudo,  não  pôde 
haver  telo  sem. estimulo  de^premio.  ..     .      .: 

...  v««A  Dúbma  da  Ghancellaria ,  posto  que  íosso$ reduzida  a 
aiiM|tt(Ma  ;«S:por  cento,  na  forma  do  Art.  O."  J  2.*  da  Lei 
dfi.iSl  «hkOuWbro  de  1835,  he  com  tudo  de  pouco  proveito, 
e^de^ídiAcíl  arrecadação,  não  sopeia  reluctancia  dos  deve- 
dores, pela  maior  parte  chicaneiros,  como  pelo  meio  esta- 
betlecido  no  Regimento  de  16  de  Janeiro  de  1589  para  a  sua 
arrecadação;  convindo  que  esta  muleta  seja  substituida  por 
hum  accresciroo  na  taxa  do  Sello  dos  Processos  jndiciaes  na 
oocasiâo  de  se  fazerem  conclusos  para  a  sentença  definitiva 
da  primeira  e  segunda  Instancia ,  e  que  esse  accrescimo  seja 
quando  menos  igual  á  quota  do  emolumento ,  que  competir  ao 
Juizo. 

Poz-s^  em  execução  o  Regulamento  de  20  do.  Outubro 
de  1938 ,  conforme  a  disposição  do  Art.  3."  do  Decreto  de 
12  do  dito  mez,  para  a  cobrança  do  imposto  sobre  as  Letras. 
O  seu  producto  be  quasi  nuUo  para  o  objecto  da  sua  appli- 
cação. 

A  nova  Tabeliã  que  alterou  os  direitos  addicionaes  de 
Cbanrellaria ,  de  que  trata  o  Art.  1 1  da  Lei  20  de  Outubro 
dodttoiknno,  também  se  pôz  em  execução,  na  forma  da- 
quella  disposição,  mas  tem  dado  causa  a  muitas  questões  e 
embaraços. 

Eu  julgo  de  muita  necessidade  para  o  serviço : 
.!.•.  Estender  a  todas  as  Corporações  de  mão  morta,  que 
possuirem  bens  de  raiz  sem  dispensa  das  Leis  de  amortisação , 
o  favo»  do  Decreto   de   16    de  Setembro    de.  1817,    como 
muitas  vezes  se  tem  proposto.  ,    ». 

.^2.°  Gotnprebender  nos  impostos  das  carruagens,  e  seges 
^òdos  os  carros,  sociáveis ,•  e  carrinhos  de  qualquer  ^denomi- 
nação, tirados  porhuma,  o  ti  duas  parelhas ,  ou  por  hum  só 
cavalb  ou  besta;  sendo  dobrado  o  imposto  nos  carros  fu- 
nerários de  qualquer  configuração ,  e  nos  mais  carros  e  só- 
cia vets'  ordinários,  que  forem  tirados  por  mais  de  huma 
parelha. 

íâ.**'.  Lançar  hum  imposto  sobre  os  ca^allos,  e  bestas  de 
icUa.,  que  se  tiverem  dentro  da  Cidade  5  ou  sejão  particu- 
iaves,  ou  de  aluguel;  exceptuados  os  que  se  tiverem  por 
4M0IÍVO  de  serviço. 

. ,  ;4.**r  :^  Comprehender  no  imposto  das  Casas  de  Modas ,  aquellas , 
fiiii^fi^  se  vendem  moveis  de  serviço,  e  ornato  de  casa,  e 
igiiai(atéale  as  Gasas  de  armações  de  laxo. 
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(i/  £i  porque  actualmente  nada  rendem  os  impostos  sohre 
a  mineraçfta  ào  ouro ,  e  outros  melaes ,  será  roais  conveniente 
aboli-los,  e):^eneralisar  osyslcma  de  se  haver  a  conlriboiçio 
por  huma  qiiola  razoável  sobre  as  datas  dos  terrenos  mineiros ; 
urbitrando-se  esla.  quota  a  respeito  dos  já  concedidos ,  e  e>bi- 
belecendo>se ,  pelo  licite ,  em  hasta  publica ,  a  respeito  dos  que 
se  derem   de  novo. 

6,^  Fiiar  hum  plano  para  a  conservação  das  Matas  pu- 
blicas do  Páo  Brasil,   seu  corte,   compra,  e  venda. 

O  imposto  d'arraazenaf;pm  ,   qne  sempre  foi  considerado , 
como  pagamento  do  aluguel  dos  Armazéns,    parece  ler  dei- 
xado esta  natureza  ,  o  que  creio  de  algum  inconvcnienle  ,  por  mo- 
tivos, que  não  são  estranhos  á  Assemhléa  Geral.  Eu  enleirdo  de- 
ver chamar  sua  atlençào  a  este  objecto.  O  prazo  de  quatro  ifíezes  , 
que   SC  eslabeleceo    para  o  pagamento  de  '/^  por  renlo   tende 
afazer  demorar  muito    as  mercadorias,   obrij^ando  os  Navios 
a  pagarem   fortíssimas  estadias,  e diminuindo  por  conseguinte 
consideravelmente  a  receita.    Este  prazo  devia  ser  reduzido, 
ou  ao  menos  cumpria  estabelecer  o  imposto    de   1    por  cento 
por  cada   mez  de  demora  depois  daquelíe  prazo,  guardando-se 
emludo  o  mais  os  Artigos  101   e  102  do  Regulamento ,   para 
que  a  liquidação  dos  carregamentos    actuaes  fosse  roais  prom^ 
pia,  e  se  regiilarisassem  melhor  os  trabalhos ,  e  escripluraçào 
dos  Manifestos. 

Nenhum  producto  houve  jiesta  Corte,  e  creio,  que  lam- 
bem no  reslo  do  Império,  no  2.»  Semestre  de  1839  dos  50 
por  cento  da  pólvora  reexportada  para  a  Africa,  porque  faz 
mais  conta  remelterem-se  produclos  directamente  da  Europa, 
ou  desp*ha-los  primeiro  daqui  para  Montevideo  pagando  3^,5 
por  cento 'para  leva- los  d'alli  para  a  Africa,  o  que  Tios  priva 
de.huma  porção  de  renda ,  que  talvez  arrecadássemos ,  se  a 
:cifra  do  imposto  fosse  mais  moderada. 

Os  15  por  cento  de  reexportação  para  a  Cosia  d'Afnoa 
estão  nas  mesmas  circunstancias  dos  50  por  cento  da  pólvora 
para  os  mesmos  Portos;  no  Semestre  passado  apenas  derão 
nesta  Corte  1.331  U3I3,  quando  em  outros  já  prodnzirão  a 
t^uantia  de  13.401  U545.  Vé-se  que  bem  longe  de  ser  hum  meio 
de  augmentar  a  renda ,  este  direito  tende  a  diminui-la  ,  porque 
convida  os  especuladores  a  levarem  d'outras  partes  as  mer- 
cadorias directamente ,  em  lugar  de  traze-las  primeiro  para 
aqui,  o  que  sempre  he  uttl  ao  Governo,  e  ao  Commcr- 
cio.  Por  outro  lado  semelhantes  direitos  não  satisfazem  seu 
fim    de    impedir,    ou    pór  eslorvos    ao    trafico    H'Afficattos, 
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nem  tem  outra  alguma  influencia  henefioa ,  pois  hem  pelo 
conlrario,  he  o  meio  mais  eíficaz  de  acabar  conv  o  commercio 
licilo  com  aquellas  rcjiiões ,  aliás ,  tão  inleressanle.  Eu  creio 
pois  que  a  redacção  desses  direitos  a  outra  quota  igual,  ou 
pouco  maior,  do  que  a  3os  géneros  reexportados  para  qual- 
quer Porto  do  mundo ,  hc  muito  de  desejar ,  e  seria  de  maior 
vantagem  para  o  Paiz. 

Os  direitos  addicionaes  de  33  '/a  por  "/o  dos  vinhos  e  be- 
bidas espirituosas  estabelecidos  pelo  Decreto  de  6  de  Maio  de 
1839,  não  produzirão  o  que  se  esperava  no  segundo  semes- 
tre da  anno  passado.  Na  Alfandega  da  Corte,   foi  o  seu  pro- 
duclo  nos  6   mezes  que   decorrem    de  Setembro  a   Fevereiro 
225.St37U812,  do  que  se  pôde,   por  orçamento,  inferir  que 
cm  lotíb  o  anno  orçará  por  451.875U624  ,  cifra  muito  inferior  ao 
producto  do  anno  de  1838  a  1839  ,  que  chegou  a  6l7.68tlJl7l. 
He  verdade,  que  este  resultado  pôde  provir    de  que    os 
especuladores  ainda  não  tem  o  preciso  conhecimento  dos  ef- 
feilos.   que  tem   de  produzir  esse   augmento    de  direitos    no 
consumo,  e  que  qualidades,  e quantidades  lhes  convenha  impor- 
tar,  sendo  alècn  díslo  orneio  mais  seguro  de  obler  diminui- 
ção na  quota  do  direito  o  mostrar,  que  a  medida  em  vez  de 
ulil,  era  nosciva ;  entretanto  a  minha  opinião  he,  que  como 
meio  de  renda ,  esse  augmento  estabelece  iium  direito  muito  for- 
te ,  e  capaz  de  promover  o  contrabando  em  hum  paiz  de  tão  de- 
scria e  desguarnecida  costa  ,  e  que  por  isso  sem  desvantagem  , 
podia  ser  alguma  cousa  diminuido;  devendo  ficar  o  Governo 
para  isso  autorísado ,  no  anno  financeiro  futuro. 

Ancoragem  das  embarcações,  que  navegáo  para  fora  do 
Império.  No  segundo  semestre  de  1839  produziu  nesta  Corte 
113.47015787,  e  no  de  1838  ^  110.279U740,  mostrando  assim 
em  hum  periodo  de  seis  mezes  o  augmento  de  3.191 1047; 
c  a  das  embarcações  que  não  sabem  das  aguas  do  Império 
rendeo  no  dito  semestre  de  1839 ,  13.349U140 ,  e  no  de  1838  , 
10.431U430,  vindo  a  produzir  hum  excesso  de  2.917U7I0. 
Não  descubro  a  possibilidade  de  elevar-se  a  quota  deste 
Imposto,  pois  que  he  o  Brasil  a  Nação,  que  depois  de  In- 
fflalerra  paga  maior  somma  por  ancoragem,  o  <jue  de  cerlo 
faz  muito  mal  a  seu  commercio  externo.  Quando  popêm 
nada  se  diminua  a  respeito  da  navegação '  para .  fósá,;r<H)  Im- 
pério ao  menos  convinha  diminui-la  na  nossa  càV>ta6&in  ? 
distiiiguindo-a  em  grande  cabotagem  ou  navegação  de  Pro- 
víncia a  Província  por  barcos  de  mais  de  200  toneladas, 
que   pôde  com  o  imposto,  c  pequena  cabotagem,    ou   nave- 
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(ração  dentro  da  mesma  Província ,  ou  por  barcos  menores 
(las  dilas  200  toneladas,  que  devia  ser  isenta  do  mesmo  im- 
posto. 

Sete  por  cento  dç  exportação.    Foi  o  produclo  desta  col- 
lecta  aqui   no  2.»  Semestre  de'  1839,  824.502U172,  e  no  de 
1838,  629.890U371 ,  offerecendo  oaagmenlo  de  194.611U801. 
Esle  augmento  lie  em  {jrande  parle  devido  ao  accrescimo  de 
exportação  do  café ,    por  quanto  lendo  ella  sido   no  período 
primeiramente  referido  de  575.707  sacas,   foi  no  ultimo  in- 
dicado   de  401.977  saccas.    Posto  que  a  progressiva  prospe- 
ridade   dos  cultivadores  deste   género  alleste    que  elle    pôde 
supportar  o  imposto ,  com  tudo  não  deduzo  d'ahi  (jue  a  sua 
quota  deva  ser  augmentada  ,  antes  quizera   vê-la  diminaida  , 
e  o  mesmo  digo  a  respeito    dos  outros    productos    do  pliz , 
principalmente    do  assucar    que    parece  estacionário    ou  mui 
pouco  progredir,    quando  he  sabido    o  quanto  tem  prospe- 
rado  na  Ilha  de  Cubi.    Esta  diminuição  na  quota  seria  van- 
tajosa á  Renda ,    mas  quando  houvesse  alguma  diminurção , 
o  que  não  he  de  prczumir,  seria  ella  exuberantemente  com- 
pensada pelo  augmento  dos  direitos  de  importação  como  adiante 
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2  por  cento  de  exportação.    Produzio'  este  imposto  no  2." 
Semestre  de  1839,  17.85411*371 ,  e  no  de  1838,  12  711U315; 
pdr  tanto   leve    de- accrescimo  5»143U056.    Todawa ,  apezap 
deste  augmento,   não  devo  occultar-vos ,    que  muito  cabedal 
deve    sahir  extraviado,    porque   montando    a   10.781U430    a 
quantia   arrecadada    pelo  oiro   despachado    pelas  Companhias 
de  Mineração,  e  a  2.88513840  pela  moeda  exportada  para  os 
Portos    d'África,    apenas    resta    a    insignificante    quantia    de 
762U0I6   para  ser  attribuida  á  saca    da  moeda,   sendo  facto 
incontestável ,  que  vão  daqui  grandes  sommas  para  a  Europa , 
e  ás  vezes  para  o  Rio  da  Prata ,   havendo  quem  diga ,  que  ha 
pessoas ,    que  mediante  a  espórtula    de  meio  por  cento ,    se 
encarregão  de  as  levar  a  salvo  á  bordo.    Parece  pois  que  re- 
duzindo odilo  direito  (  somente  para  a  moeda  )á  mesma  quota 
qíie    percebem  essas  pessoas    ou  mesmo  a  menos,    os  donos 
dò  dinheiro  não  seriáo  tentados  ao  extravio,    e  o  Thesouro 
viria"  a  colher  maior  proveito ,  sendo  essas  sommas  manifes- 
tadas :a-tlespacho.    Nem  se  diga,   que  assim  como  se  mani- 
festa o  wo    em  pó,    também    se •  manifestaria  a- moeda,    se 
ella  com  efféito*  sahisse :  o  oiro  que  se  manifesta  .he  remel- 
litlo    por  agentes    de  Companhias,    as  quacs    tem    eçtatutos 
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públicos,  e  aos  seus  Directores  não  lic  pcrmillido  ouso  des- 
ses meios  illicitos  arriscando  a  propriedade  dos  associados. 

Dizimo    do  assucar  para  fora    do  Império.     Rendeo    no 
2.«  Se^eslre  de  1839,  5.758U495,  e  no  de  1838,  7.504U783 
mostrando  assim  huma  diíferença  de  1.^19U-28S.    Rsta  diífe- 
rença  porém  nào  hc  resultante  de  diminuição  na  exportação, 
nem   de  fulla    de  físcalisaçào ,    pois  que  nào    lie  arrecadado 
isoladamente ,  mas  sempre   calculado   no  mesmo  despacho ,  e 
lançado  tâmbcm  no  Livro  dos  7  por  cenlo.    Antes  que  fosse 
restaurada  pela  Assembléa  desta  Província  a  cobrança  da  sua  cota 
no  dizimo  do  assucnr ,   em  Julbo  do  anno  passado ,  cobrou-se 
para  a  Renda  Geral  o  excedente  dos  5  por  cento  de  todo  o 
assucar,   que  embarcava  pelo  Consulado  desta  Côrle  em  sa- 
cos e  barricas,   considerando-o  como  producção    do  Municí- 
pio,  \isto  que  nào  »ahia  dos  Trapicbes;  mas  os  exportado- 
res virão  bem  depressa,  que  a  quota  Provincial  fora  reduzida 
a  2  por  cento,  e  aproveiíando-se  da  disposição  do  Ari.  100 
do  Regulamento  privarão  o  mesmo  Consulado  do  direito  de 
exigir  o  dizimo  do  Municipio,  declarando  nos  despachos  ser 
o  assucar  produzido  em  Tapacorá. 

5  e  15  por  cenlo  das  vendas  das  Embarcações  Ndcio- 
naes  e  Estrangeiras.'  No  2.**  semestre  de  1839  reitdeo  o  im- 
posto de  5  por  cento  das  vendas  das  Embarcações  Nacionaes 
2. 189U850  ,  e  no  de  1838  ,.  3.218U575.  E  o  de  15  por  cento 
das  vendas  das  Embarcações  Estrangeiras ,  que  passarão  a  Na- 
cionaes  rendeo  no  2.»  semestre  de  1839,  1.987U500,  e  no 
de  1838  ,  3.474LI020.  Sem  o  conhecimento  do  pagamento 
deste  imposto  ,  os  Tabelliàes  não  podem  passar  a  escriptura 
de  venda  ,  e  sem  esta  não  pôde  ser  reconhecido  o  novo  pro- 
prietário por  a  Mesa  do  Consulado,  por  tanto  a  differença , 
que  apparece  neste  ramo  de  receita  não  pôde  ser  altribuida 
a  extravio :  ella  he  devida  a  eventualidades  ,  cuja  causa  não 
he  possível  assignar. 

20  por  cento  do  consumo  da  a{3;uardenle.  Produzio 
este  imposto  no  2.»  semestre  de  1839,  30.278U940 ,  e 
no  de  1^38,  36.457U6Õ5,  dando  assim  huma  differença  de 
6.178U715.  Cumpre-me  porém  informar,  que  esta  differença 
no  producto  do  imposto  nào  imporia  o  mesmo  que  menor 
q^uantidade  de  aguardente  despachada  como  passo  a'  mostrar: 
BO  2.»  semestre  de. 1839  forão  despachadas  para  consumo  2.993 
pipaaycooiendo,  segundo  as  suas  lotações,  576.763  medidas, 
e  00  â.«  semestre  de  1838,  2.393  pipas ,  contendo  do  mesmo 
modo  ^2.379  medidas.  AVista  destes  dados  fica  claro,   que 
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Lio  deste  ramo  ^receite ,  os  resultados^- 
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ISXTBRiiedle  das  Capatanas.  Ren^^?^  W '«gf^ 
sem^ie^  ÍSa»  ,11.  &36U827  ,  e  no  de  1838-,  Ha. 
r^fr^dl^^^tfugiíênto  de  1.000 U  ,  com  pequena^Be- 
Ma^llseflíufflhehtaí^he  o  efifeito  do.  áugmento  da  '^^^ 
la^qalfeoWse  veríBca  na  ponte^nneia  á  Mesa^^S^o 

muU.o^|g%  o  trabalho  que  causào  os  ^?!"^1^|^;^™ 
tlS^*  Daniie-^e«gue'^eiff^  vexaine  do  €oainiercioHp«aia  ser 
^l::§Srrs  >  p^FFoba  *:  fa.a  de  5  rs.  que >eUes  pagão 

^^f*?á^'^sâi^^^      ré^^^cB" 

sem  duvida  supceridas  pela  Sabedoria  da  Assen^bléá  Geral , 
í^emmelhoraf  nossos  meios  de  arrecadação,  e  augmenlar 
TíS^  l  nossa  Bec^,  -as  .goW.  ^-^^^^^^^ 

bra-la  quanto  antes  íM  »  "«««^^^H^H.     ers^cu- 
crgacáo    de  novas  Rendas,  cuja  possiklidade ,  eu  so  descu 
m'tto  aâtónto<Kfe'-^ direitos  de  importação. 

Para^fe  tm  convinha ,  que  ao  Governo  osse  dada 
aulorisáção    de  escolher  as  mercadorias,    e  designar  a  quou 

dFai^Lnto,  que  devão  m^'  ^'^^^^^'"Vp.^zZè 
com  |ie  fossem  gravados  os  nossos  productos  ^oj^^fj^^ 
as  produár,  assim  como  a  necessidade  de  dar  algum  alento, 
e  protecção  á  nossa  pequena  mao  d  obra. 

Nem  tal  autorisacâo  vos  pareça  extraordinária ,  pois  que 
em  França,  Inglaterra,  e  oEtros  Paizes  constitucionaes,  a 
tem  o  Giverno  permanentemente  sob  a  simples  cond  f  o  de 
dar  conta  á  Assembléa  annualmente  do  uso ,  que  delia  nzer. 

7 


(  50  ) 


TalvoMÉMun  auí^{)meiUo  ^e»5  até  10  poi  cento  .uos  direi- 
É^  ^b-íJcmmlS^  à^  algumas  mercadorias    importadas  ,    fosse 
ao  íim  que  nos  propomos ,  isto  he ,  a  le\ar 


hMt 


01 


..íente  «<noása  receila*«o  par  de  nossa  despeia ,  ou  mesmo 

6iPS<Aivmé';   cas9  em  que  ser-nos-ia  licito  alliviar  luuilo 

rlação ,  como  havemos  mister. 

lagmeuto  da  quota  ^  impoiflação  lemos  «'lilais 

'dade,  por  qua^W^  acabando  e  Tratado  com  os 

anno  corrente  de  f 840; 

ril  de  1841.,  no  anno 

ifaL  ainda  o  da  Gram  Bre- 

r  nelle,  isto  he^   em  lõ 


B0« 


)s  a  I7^<de, 
e  Bllgi«r  e 
w.    ^  l^oposla  apenai^ 
lanha,  q[iié'  com  tudo  tem  de  6' 
de  .Noveábro  de  1842.  ~ 

N^  creio ,  que  seja  eta^ggerada  a  nossa  Recgftgy^^uando 
**"  pUico  mais  de  2CF  .mil  eonlos ,  pòr^^pÉBifor  com- 
população  do  Império  ^m  5  milhões  de  hubitan- 
Tirá  a  tocar  á  cada  hum ,  4U000 ,  e  computada  em  3 
iões  de  habitantes  virá  a  tocar  a  cada  hum  p%lCo  nJUis 
d^''6C?000  de  nossa  moeda ,  o  que  de  certo  não  hé  muito , 
quando  se  attende  a  que  cada  súbdito  Inglez  fiaga  no  seu 
Paiz  ^20U  ;  cada  súbdito  Francez  muito  jnais  éé  líjOSJ;  djj^a 
súbdito  Belga ,  õu  Dinamarquez  8U  \  cada  súbdito  Bavaro 
6Ú,^!^c.  . 

Eis  aqui,  Senhores,  os  factos,  observações ,*  e  medidas 
que  entendi  dever-vos  commúnicar.  .Pnunpto  a  ministrar-ybs 
todos  os  mais  esclarecimentos ,  t^ue  julgardes  necessários ,  con- 
cluirei o  meu  Relatório  reclamando  toda  a  vossa  indulgên- 
cia ,  'e  benignidade. 


Rio  de  Janeiro  8  de  Maio  de  18-40. 


Manoel  Alv^s  BraiTcó. 


A^^Éhmlr^  de  1841-^1843 ,  com. 
Tabeliã  comparativa  do  Orçamento  da  Renda  Geral  do  Império  para  o  anno  ^"'rlg^JL         ^ 
o  rendimento  do»   Imnoato»  nelie   designados  no$  anno»  Jlnanceiro»  de   IM?*    f.       • 


1 
3 

3 
4 
5 
6 
7 

8 

O 

10 

11 

12 


IMP0RTAÇA9. 


Direito   de    1 5   por   cento   de   consumo 

de  33|  por  cento  do  augmento  sobre  as  be- 
bidas espirituosas 

de   50   por  cento   da   Pólvora  ....- 

de    30   por  cento  do  Cliá 

de    2  por  cento  de   Reexportação 

de   2  por  cento   de    BaldeaçSo 

de    13   por  cento  addicional  para   Costa  da 

Africa , 

Expediente  das  Alfondegas 

Dito  de   1  por  cento   dos  géneros  do  Paiz 

Armazenagem 

Premio   de  assignados '■ 

Multas 


>» 
>» 

» 


RBlfpA 


EFFECTIVA. 


DE  188«*-87. 


6.701.044U 


1 


81.8661) 

'  24.606  U 

39.260U 

4.466U 

1.831  U 
824.652  U 


D^  1837—38* 


78.193U 
80.424  U 
29.934U 


6.063.6861; 


83.798U 

49.482CJ 

12.952(J 

2.517U 

31.466U 
721.322U 


94.281  U 
31.342U 
25.801  U 


OBfAyV^TO 

PAM  « 
1841^49. 


7.Q60^000U 

50.00GU 
84.60QU 
73.600U 
21.100.U 
3.S00U 

13.000U 
85S.O0OCJ 
2.000U 
71.000U 
72.300U 
13.600U 


DESPACHO    MAlllTIMO. 


13 
14 


IA 

16 
17 
Vò 
19 


Ancoragem » . . .  • •  •  ■ 

15  por  cento  na  venda  de  embarcações  estrangeiras 
4iie  .  ptísitf  a ;  «íClcttWô . . .    •• 


EiCÍOlttAfAÕ. 


Direito  d»  7 '  pdr  éénto   de   eAportft^fto 

d« ;2í<por ' teúto'  dôs  Abjeotòí  exceptuados . . . 

,,        dê<  15  ptír  cétWti&í  coaros  (S.  Pedro) . . . . 

Prémio  de  iísi^titídws  ........■...;.... 

ftflMtfleilte  jdBi"0MpaUith|8^  .....;..... 
IiMMto  sóbM  o«'TrápM1ll»8  alfiàtidiBBftdos 

•  ■  .  ■  .  ■       I  I  (     .  I  .  i  r   !  ■  f  '    ■ 


313.553U 
Í4.871U 


2.210.012U 
52.222U 


"if  í  ■' 


iNtkbiòfi; 


I . . . . 


«*••■.... *•• •• 


,;.■•.••»•••••■• 


%X    ÇorNleu  «^iwwki  ••  •  •  i.  • .  *  •  ^  *  •  • 

3S     CaM f  d«  «Mtt«d«  *  ^ ...:..:. 

9S     9«HraUça  d»  dMdi  acitlvá;.í...à.» 

24  Direitos  novos  e  veihos  e  de  Chancellaria  . . . . 

25  I  Diiima  da  dita 

.26  I  Decima  de  huma  legoa • •  • 

27  I  Dita  addlcloaal  das  Corporações  de   mio  morto 

28  I  Direitos  de  Chancellaria  das  mesmas. 

29  I  Emolumentos  de  certidSes 

30  I  Foros  de  terrenos  de  marinhas 

31  I  Impostos  sobre  a  mineraçKo  do  Ouro 


•  •  •   •  • 


67.S99U 

1.637U 

1 .253.465  U 

7.821  U 

1 1.733U 

29.6U 

1 0.846  U 

240U 

226  U 

63.723U 


4 10.951  U 
16.19>U 


2.202.343U 
31.226U 
7S16«U 

l.8q»p 

19.833U 


52;290U 

'       186U 

701.552U 

8.241  U 

989U 

1 3.496  U 

1X81 U 

1.142U 

96.66817 


437.100U  I 
17.0P0U 


2.540.Ò00tJ 

390pQy 

21Cl.ÓjPl^(J 

K^LOÒiy 


63.6^^ 

72S.000U 

44.700U 

5.600C; 

4.000U 

32.170U 

9*0Q0U 

9.690U 

90.000U 


32 

33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
49 
43 
44 
46 
40 


t  48  l 


Imposto  sobro  casas    de   negocio   com  mais  do   hum 

.    caixeiro  estrangeiro 

Juros  de   Apólices   dos   empréstimos   externos; 

Laudcmios •  • 

Matriculas  dos  Cursos  Jurídicos,  o  cartas  de  Bacliareis. 

„        das  Escolas  de  Medicina 

Premio  de  depósitos  Públicos ;.••■: 

Renda  de   Próprios  Nacionacs 

de  Ârsenaes 

Typographia  Nacional 

Fabrica  de  ferro 

Diamantina 

Siza  dos  bens  de  raiz 

Sello  das   Letras .» 

Venda  de   Polvora«..« * • 

de  páo  Brasil 


RENDA    EPPECTIVA. 


DE  1836—37. 


874U 

470U 

1 7.303  U 

1.280U 

4.788  U 

64.380U 

61.637U 

1 7.668  U 

10.000U 

600.838  U 


oc  1837—38. 


OBÇAMBMTO 

PABA 

1841—43. 


3.156U 

893  tj 

14.131U 

1.300U 


>j 


EXTllAORDXMARIA. 


Agio    de   moedas,  e  metaes «•• 

Alcances  de   Thesoureiros   o    Recebedores, 


36.630U 


34.500U 
3.703  U 


39.671  U 

7.604U 

10.743U 


649.979U 


87.673U 
1 10.689  U 


45  858U 
12.330U 


40 
60 
61 
53 
63 
64 
66 
66 


67 
68 
69 
60 
01 
63 
63 
64 
66 
66 


Bens   do  defuntos   e   ausentes 

Reposições  e  '  Restituições 

Reforma  de  Apólices  (J   por  cento) 

Venda  de   Próprios   Nacionaes 

Dons  gratuitos 

Jóias  do  Cruseiro 

Mestrado  de  Ordens  Militares  e  i  das  leuças. 
Rendimento  do  Evento * 


ESPECIAES    DO    MUNICÍPIO. 


37.300U 
33.783  U 


3t.499U 


Decima  dos  Prédios  Urbanos 

Dizimes  .  ••' 

Emolumentos  de  Polioia 

Imposto  sobre  a  Aguardente  de  consumo. 


9) 


Meia  sisa  dos.  escrayos 


o  gado,  dito. 
casas  de  leilão, 
de  modas 


48.099  U 

37.169U 

6U 

3934U 

90U 


\ 


Sello  de   heranças  e  legados, 
Terças  partes  de   Officios.... 


APPLICADA   A'    CAUÇAÕ    DE    HUM    SEMESTRE    l>0  JUnO 
E   AMOnXISAÇAÕ    DA    DIVJUA    EXTEllMA. 


3.530U 

3&.379U 
48.1 69U 


111.379U 

113.834U 

7.139U 

7.679U 

1.449U 

1.946U 

64.466  U 

71.896U 

1 03.763  U 

97.664U 

1 3.139.773  U 


4.640U 
33.g98U 


1.300U 


49.660U 

1.39017 

3.00ÓU 

13.000U 

5.300U 

4.600U 

41.97aU 

18.400U 

34XX)0U 

38.000U 

633.000  U 

e.ooou 

30.000U 
300.000U 


4I.000L7 
9.000U 


43.330U 
13.000U 


310.000U 

30.000U 

1.600U 

80.000U 

104.000U 

4.S00C; 

30.000U 

60.000U 

I.300U 


1 3.090.489  U 


67  I  1  por  cento   de   ormazenagem   addicional. 


14.353.000U 


t45O.060U 


08 

71 

7» 

74 

76 
70 
77 

78 
79 


APPLICADAS    A    AMORTISAÇAS   DO    PAP£L    MOEDA. 


9* 


»> 


33  f  por  cento  de  augmeiíto  sobre  o  direito  dos  vinhos. 

3.  -^  por  cento  de  armazenagem  addicional 

Ô  por  cento   das  •  Loterias 

Imposto  sobre   Jjojas ,    &g « 

,»       Seges  .......; 

yj      Barcos  do  interior 

de  5  por  cento  na  venda  de  embarcações  na- 

oionaes  ...    <  • 

do  Sello  do  papeL 

Jaxa  dos  escravos.» 

Producto  dos  contractos  com  as  uovai  Companhias  de 

mineraçKo  

da  moeda  de  cobre  inotillsada 


RENDA    EFFBCTIVA. 


DE  1836—37. 


n 


$9biu  da  Receito  Gecfl, 


84.3d9U 
3.770U 
3.313U 

15.352U 
fi4.078U 
27,966  U 


24Ô.894U 


DE  1837  —  38. 


434.652U 


96.000U 

1 43.345  U 

4.336U 

7.201  U 

15.60SI(; 
65.67gU 
35.748U 


356.571 U 


723.20817 


1841—42. 


1 


49^.Ò00tJ 

1.135.16017 

I15.200t7 

216.100U 

17.0QQU 
85.90017 
70.1ÕOU 


2.125.240U 


N.  B.    N&o  vai  cpmprehtndida  a  Renda  do  anno  de  1838-39  nSo  só  por  "««  "'"«^ /íl"*' ^J"^^^^^ 
liquidaSos    os  BalançVexisteutes   no  Thesouro ,  como  também   por  nSo   terem   chegado  os  de   algoma.  Pro- 
vincias   importantes. 


K -ceita  das  Rendas  Geraes ,    e  com   app/icação  especial  dos  mezes   do' corrente  annu  Jinancriro  de    1839  a 
1840     abaixo  notados  ,  cor)i  o    resultado   da   comparação   correspondente  a  hum.   anno. 


• 

PROVÍNCIAS. 

REND.-XS   GERAES. 

1 

ri:nd.\s  com  applicaç.\o  espacial. 

.\MORTISAÇ.\Õ    1)0  I'A1'EL    MOr.D.l. 

C.VLÇ.iÕ    1)C     l     SEMESTRE    DA 
DIVIDA     EXTERNA. 

■X   i 

1 

9 
9 

8 

7 

• 

l 

t 

7 

7 

1^ 
i 

7 

5 

!    4 

!     7 
<) 
8 

Arrecadadas. 

Proporção  no 
anno. 

1 

1 

1 

9 
9 

8 

7 
7 

8 

7 
h 
4 
7 

8 
7 

Arrecadadas. 

Proporção  no 
anno. 

• 
•> 
u 

9 

9 

1 
7 

7 
8 

7 

.5 

6 
7 

Arreradtidíis. 

* 
Proporeão  no 
anno. 

Município    da  Còric 

ilio'  de   Janeiro 

Espirito  Santo ^ 

Bahia ,... 

Scrjipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio   (írande    do   Norte.  • 
Ceará    

5.879.448U531 

165.449U999 

7.1tí6U865 

1. 204.496  U  7  54 

7.8.'?9.264U6'J6 

220.399U99ÍJ 

9.250U5i96 

2.064.85  IU3Õ8 

25.490U000 

10Í.528U756 

1. 926.055  U7 16 

75.369U6tJ0 

8.8y8U600 

I43.568U720 

4l.460UO0() 

488.387  U332 

295.970lJÍ)04 

8.0.Í7U454 

11.Í28U064 

304.71 3  U  346 

248.039U80S 

37. 700  U  7  48 

675.30OU0OO 

1.099.862U416 
33.474  U  883 

""'l75.536Uõ99 

""  Í52.feC(ilJ297 
3.321U473 

Í6'mÚõ7'i 

275U31!? 

113.029UOOO 

20.463  U  847 

3^2  lU  320 

'           ],443L-7ii0 

3.S71U4«8 

16.998U128 

1.1Õ2U014 

1 

|.2'Jl.408U8?S 

44.633.172 

4.033U00:) 

26S.304Ú8<i8 

5.900UOOO 

16.800UO0O 

262.0I6U504 

5.693U95Í 

3.S33UÒ;)0 

S9.2Í0U853 

471U972 

193.764UO00 

49.ÍI8U05!S 

1 .285Ul'80 

2.474U940 

6.^36U73-J 

'.'5.497Ul9á 

I.9741J876 

65.600UOOO 

2J0.;)41U194 

93. 387 U 095 

l(i5U898 

4S.l4<iUl32 

369U449 

9Ur.01 

l.fi93U732 

lÓ.74'3i;r.OO 
3. 2491775 

762U()39 
322 U 136 

2114  054  U  924 

l.OOOUOOO 

1 24.51 6U 128 

l.OOOUOOO 

1.990U776 

82.536U228 

633U336 

16U284 

2.540UÕ98 

60OU0O0 

18.41 7  U42(» 

7.799U460 

1..Í24U078 

552U228 
20.00dUOO0 

8.791U063 

I.123.532U503 

43.965U636 

1.190U852 

S3.748U425- 

Pianliv  .                   ....... 

MaranhrK) 

Panl 

Mato  Grosso 

Govaz ...... 

284.892U624 

123.321U224 

2.685U318 

6.724U709 

I52.S42U9Ó9 

165.3Í9US73 

2 1. 992  U 108 

.Mina?  Geracs 

S.   Paulo      

Santa  Catharina. 

S.   Pedro 

\ 

9.279.'l  12U943 

14.530.035U684 

1.64S.759U015 

2.2 13. 197  U2 17 

379.390U451 

557.181  U460 

Para  o  termo^^de  comparação  eíiminàrão-se  do  arrecadado  ns  seguintes  Rendas.  —  õ  por  cento  do  troco  da  moeda 
de  cobre.  —  Sisalha  do  mesmo  cobre.  —  Producto  de  Próprios  Nacionaes.  —  Alcances  de  Thesoureiros  e  Recebedores,— 
Depósitos  (exceptuando  bens  de  defuntos  e  ausentes,  que  vai  como  renda   ordinária.) 

Das  Provinci*  que  não  ha  Balanços  mensaes  ,  tomou-se  o  orçado  para  as  Rendas  Geraes .  e  da  amorlisação  do 
papfl  moeda^.para  o  corrente  anno  financeiro  ;  e  na  Renda  applicada  á  caução  de  hum  semestre  da  divida  externa 
vai  o^jado*para^840  —  1841   por  não  haver  orçamento  próprio  para  1839  —  1840. 

No  Rio  Grande  do  Norte  lançou-se  na  proporção  da  Renda  applicada  ao  papel  moeda ,  a  orçada  para  o  anno 
corrente,  era  razão  de  se  haver  arrecadado  unicamente  em  7  mezes  lOUOOO  do  Imposto  de  5  por  cento  na  venda  das 
Embarcações   Nacionaes. 

■»  O   1."   Escrípturario,  fazendo  as  vezes  de  Contador  Geral  ,  Em?7'rt/Jo   Faustino   Lins. 


■-  ^    Estado  da  Uivida  Externa  Fundada  em  30  de  dunho  de  1839. 


EMPRÉSTIMOS  BRASILEIROS. 

Por  Decreto  de  5  de  Janeiro  1824, 
Por  dito  de  S9  de  Dezembro  1828. 
Por  dito  de  20  de  Outubro  1838. 

EMPRÉSTIMO  PORTUGUEZ. 

Por  Gonv.  de  29  de  Agosto  1825. 

Total. 


CAPITAL   PRIMITIVO. 


Real, 


2.099.940 
399.984 
312.512 


3.712.436 


1.218.000 


4.930.436 


Nominal. 


3.686.200 
769.200 
411.200 


4.866.600 


1.400.000 


6.266.600 


CAPITAL  AMORTISADO. 


CAPITAL     CIRCULANTE. 


Real, 


181.453»7.>6 
80. 097»»  10 


Nominal. 

£' 


292.700 
131.000 


26l.550»17.>6 


261.550»17»6 


423.700 


262.500 


686.200 


Nominal. 


3.303.500 
638.200 
411.200 


4.442.900 


1.137.500 


Rs.    ao    cambio  de 
43  75 


18.852.777^778 
3.545.555Í55555 
2.284.444^444 


5.580.400 


24.682.777^^777 


6.319.444^445 


31.002.222^222 


Obser^^ações. 

No  capital  circulante  estSo  comprehèndidas  £.   5.000  eva  Apólices  dos  Empréstimos  Urasiloiros  que  existem  cm  poder  dos 
Afientes   em  Londres. 


f  ^^L^k^Si^^^n^^^  ^«n»  dos  OMitl^m*  se  deve  annualmentc 

lio  ,f  bTe  ■  r^iS^SÍk^í^^^^^^  de  Junho  de  1839  a  ^.. 


O  1 


«ffectuasae  ."7fi  11?     ^'  «P«l<iÔ4  aittjftrtiStfasí,    calculando  que  ã  amortisaçao^  se 
«nectuasse  a  76  por  centos  twrimo  «««^^(mpiiií^tíw... ..?.. ;...:.        42i.«76 


866.776 


-     i'  fD$j(pttas,<'inherehtèJ   d  amoríisaçâo  em  atraco. 

I  por  cento  de  coniiniss3o  aos  Gontractadorat  pelo  ipagaiiDkênto  doa  juros  das  AooHms 
*    amortisadj^ ,,,, ' .,.,. 

J^  'j»oir  «ento  'dç  «oneiagem  na  compra  de  ditas  pam ,»  .amortisaçâò! .* .' ! !!.*!!! .' .*   ! 


3.462»  7»6 
.1.356»  5 

876p.5MKlÍ»6 


AéHmtttunmto  defuniios  para  cmtfAo  dos  jmtós  b  da,amortigapâo. 

I 

IHvidendo  de  hum  semestre  2  i^  por  eento  £. -.|.<  -.•  j 121 .665 

AtnortisaçBo  de  hum  dito  V»  poFicento. , ; 24  333 

]'í.   ■  ,.  • 

Despeia  de  .commissSo  e  corretagem  com  ^  remessa  destes  fuudos  ( 1  por  cento  orçado). 


146.998 


1.016. 592» ]2»6 
10.267»  7n6 


1.020.860 


5.704.777^777 


Pagamento    em  atraso    do  JEmprestinto    Portugnez. 

A  amo?ftJM(£o .  em  atraso  desde  o  primeiro  semestre,  de- 1828  até  o  pi-imeji-o  de  *!l835 
inolosive  y  a  rasSo  de  £.  60.000  noitiinaes  por  anno ,  importa  ^^•ein  j^.  375.000, 
qqe  eom  12.600  d|o,,r(^to  do  segundo  semestre  de  1838,  e  25.000  do  primeiro  dé 
íiié  pe»las*j^.  4iSiyAÍw)y  ^e  calculadas  a  75; por  cento,  preço  da  ultima  aiiiorM- 
lylq  fiBiia  .<9in  Londres • «^ • 30'2.375 

Jõioa  ik^'^r  cento  sobre  j^.  1.300.000  capital: em  circubção   ilo  supra- 
dito piJM(^e  18IW  a  1836  oue  se  acba  por  p«||s<ir.., "487.500 

'^■:.'         ■  *  ■■'■y:Í'^  789.875 

Despexas  tnhennles  á  amortUpfÕo  eni  atraso. 

Vs  por  cento  de  GommissSo  pela  compra  por *^É|lli(fNffiswlo  c  Vs  de  corretagem.        2.578 

792.453 
Despela  com  fremessa  de^es  fundos  (1  por  cento  orçado) '    8.003 


800.456 
1.827.316 


4.446.977^778 
10.151.765^509 


*    Na  divida  deste  Empréstimo   se<  hSo  de  encontrar  as  sommas  que  o  Brasil  detpendeo  oom  Portugal ,  pendentes  de 
ajuste  e  liqoidaçlo  final. 


DIVIDA  INTERNA  FUNDADA. 


CAIXA  DAMORTISAÇÂO. 

Apólices   do  6  por  co/iln. 


Einissuo 

Amortisação.  . 

i^m  circulação, 


Apólices  (la  5  por  cento. 


£inissãb  lio    Kio  do  Janeiro*. 
Amortisação 


Em   circuIaçSo 

Ditas  Apólices, 
Emissão   n^  Bailia %.,... 


Di|t{»  Qp  jIftftranUão. 


ÀfiOijlites    de,  A   por  cento. 


Gmiisão  no  Hio  de  Janeiro, 


NO   FIM    DE    JUNHO. 
DE     1838. 


23.300.600^000 

a.iõa.oooíjiooo 


NO   ANNO   FrNANGElAO 

DB1S3S— 1839. 


20.148.600^000 


720.200.^000 
l.VJ.  400.22)000 


f)GO.  800^000 


233. 000.;:  000 


.23.200^^.000 


5.673.000^000 
173.000^000 


5.500.000^000 


TOTAES. 


28.973.600^000 
3.325.000^000 


25.648.600ígi000 


9.200^000 


9.200ÍJ)000 


eocaooo 


729.400-2^000 
159.400^000 


570.000^CÍ)0 


233.000^5^000 


23.800í5i0':0 


119.600(^000  I I  119. 000.^,000 


DIVIDA  INSCRIPTA.    . 


1^  de  Janeirq 

Bahia. 

Pernambucpv  • 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso.  <  < 


$IKQálM  Catharina. 
Espirito  SantQ . . 

Ãlaeoas  

S.  Paulo....:., 
Piauhy 


■  fH    iiijii    «      Ml 


DIVIDA    ÊM    JUNHO 
DE     1838. 


\<*?' 


108.004^049' 
37.742^^734 
1,746^7)359 

136.800^413 
46.462^1  tQ 

338.858M195 

796^346 

S.OOSjQ^SOâ 

1.164g229 

856^875 

1.0Q6a'438 

10.046^520 


746.941^874 


ãugMento. 


I        ,  I    I 


49.32^^117 


DIMINUIÇÃO. 


DIVIDA    EM    lUNlIO. 
DE     1S30. 


37.<^0Q^$61 

39.912JS^057 

406^564 

' 

■ 

11.517^092 

.  ■     ,                                ^. 

-     1      ■             ■        ■ 
•  ■••••••••••••■•%• 

k. ../: :... 

^  * ^ •! 

. 

30.912^057 


- 


49.683^975 

108.094^^49 

38.149.22)298 

1.746^^359 

136.809^413 

46.462^110 

350.376^117 

796^.346 

2.098^7)205 

1-.  164$ã20 

'  856^875 

1.066^438 

19.046^520 


756.354^55934 


i  ■  t    .'.•,'. 


mVIDA  iNTEftítA   NÃO  GONVERTIDMl  EM  AP0I4«pS. 


^      Empr&stimo  de  1796. 

■ 

}bú  de  Janeiro h 


Bteninhio 


CO 


DIVISA  BIGKinoaADA. 


Í63.072^511 
217.753^333 


31.3000000 


712.125^844 


•  Empréstimo  de  1827. 

Bfggete  do  cobre  na  Bahia t 1  124.000jSM)00| 


DIVIDA    LIQUIPi[^^K 
lONUd  DE 


)UIPA     ^H 

d  ld38^< 


02.896^168 

36.7.^8^878 

9.751^821 

9i.r00j2)000 


161.0860867 


62.Qqp0OOQ 


dAiiinii|{o. 


Nata. 


3800000 

2IIO0ÔÔÔ 
4<JD0OOO 


DivipriiOjMHO. 


9800000 


6.2000000 


92.&160168 
36.7380878 

945510821 
21.3000000 

160.1060867 


55.8000000 


Wl       a  emiMio 
^*de  1828  »  Decretos 


das  Apolicfcs»  íté  Junho  4e  1839  "he  autorisada.  pelas  Leis  de  15    de  Novembro  de  1827 ,  8  de  Outubro 
.tos  dS?  de  Novembro  Èle  1831 ,  «3   de  oSubro  de  1832  ,  17  de  OutiWjro  de  1836 ,  6  de  Outubro  de 

1837,  e^li  de  Outubro  de    1838.  ^  ^     «^    ,     w         i        i„   laay 

Ô  Empréstimo  contrahido   na  Bahia  foi  autorisado   pelo  Decreto  de#27  de  Novembro  de   1827, 


SRS 


rfiMMMMMMMMtia 


Illm.  e  Exm.  Sr.  ^—  Tenho  a  Konra  de  participar  a  V. 
Ek.  ,  <|UQ  com  o  iillimo  recebimenio,  em  SO  do  mez  pas- 
sado, dos  restantes  sete  cnixOes  com  Notas  do  novo  padrio 
da  2.*  EMampa,  vindos  de  Inglaterra,  julgo  completa  a  «n- 
commenda  do  papel  moeda ,  na  importância  de  quarenta  e  oito 
mil  contos  de  réis,  conforjme  mostra  a  relÉrç|ojj)|clusa.  Destas 
tiráráo-se  para  n  substituiçio  das  Not^s  \dõ  extincto  Banco.de 
00  a  4bo€  réis,  edasdçlOO  a  5000  féis  doacfhal  padrio, 
emittidas  antes  do Foubq,  4o  Thesobro,  qoe  SAj^estâo  reco- 
lhendo ,  l^.fíÇO  N«tas  nt  hopoglan^  de  réis  2.apfi00l)0ÒO , 
e  para  ■  o  J[^redito  16.000  Notas  ^  na«  importa-la  de  féis 
5.30p.000U000. 

*Aproveito  a  occasiâo  de  lembrar  a  V.  Ex.  a  necessidade 
de  se  maif^ar  prazp  para  afinal  suhsliUiiçao  dasNol^s  emit- 
tifjaS  antes  ófi  rodbo*;  a^im  como  ordenar-se  ás  Bitaçõts  pu- 
blibas  para  «áo  receberem  das  partes  ^otas  do  Banco,  afim 
'de\)brígárem  os  possaidore3  á  tralè-9s  ao  troco,  como  se 
praticou  cçéaa  as  de  *1  a  SOUttIís.       '  • 

•  :  D«os  Gvarde  %^V.  Ex.  1tio*de  Jaa«ro  4*  de  Marçcw  de 
1840.  —  IlliiL  e  Exm.  Sr.  FraÀicisco  Còrdéirô tiiTSilTa  Tories, 
Infpecter^Geral  da  Caixa  d^ÂmortisaçãòT— Joaquim  Joié  Pe- 
reira de  Faro  Filbo,  Thesoureirò. . 


'« 


*ií\*í'.fV .  ■  ■  ^■™1.W»J!PI*W!**4**#(ÍWJ1»1''*  '■  Tt" ' 


Relatao  das  Notas  do  nouo  padrão  da  ã.^  Estampa,  qué  vii-»o  «elíngtatêrra  i,ÁtíaixSffsnumerÊuíàs^ 
e  nelles  se  dfivem  achar  os  valores ,   segundo  as  faituné ,   mostrando  euas  sev 

o  totai  das  classes ,   igual  ds  da  !.•  Estampa* 

4.2QP.OOO  Notas    de   ,U  ■ ' ..;-/....  ..^  • ' '' ' '  \i^^'ZvZ 

1.400;0Q0       »  5U t ^ ,..•• 

700.000        »  «oU .....V 

300.000        »  20U » * •■«.1 

130.000        »  ÔOLI i........ 

*           N.   B.   Destas  tirarAo-se  para  ser  emitidas  em  troce 
das  Notlis  do  extincto  Dáinco fiO.OOO 


.«I 


Idem  para  o  Credite,  enviadas  ao  Thesouro 

Nacional 4^.000 


e.sooIocoCJòqp* 
s.ôoo.oooU^o 
^.ooo.ooouooo 


r.oèo.oooD^o 
^.ooobooouooá 

6.000.000lJOO#. 


45%000  Nota»  de  j|00U 

Tifaráo-se  par^  o  Credito. 


8  .SOO 


«2.000  Noiíis  de  200U '  ,-  *    v        '^  *,«*« 

Tirarão-se  para   o  Credito r'..*   6.000      l.OtiO.OOOCOOO 

*^  .— ■ 3.4oo.oooi;ooo 


2.WO.O0OUO0O. 
_«  ^.-^ >—     1 . 900 . OOOUOOO 


^,56o.oooUqpo 

8SO.Ó00VJ0OO 
4.4OO.000U00O 


3. 650.  OOOUOOO 


Bf^a^BiBnnnnnBBaB 


8.000  Notes  de  500U» .« * 

Til^ariO'8e  para   o  Credito* 2.500 


9.005.000,  das  quaes   se  tiférâo 


108.000 


4.000.000U00O 
1.250.  OOOUOOO 


B^s. 


2.750.000UOOO 
40.300.000UOOo 


Aio  de  Janeiro  3  de  Março  do  1840. —O  Thesoureiro  da  Substituição,   Joaquim  José  Pereira 
de  Faro  Filho. 


Balanço  dos  Cofres  Públicos    a  cargo   da  Recebedoria   do  ■^"'*'JJ{^'? 
Bio  de  Janeiro  em  todo  o   mez  de  Fevereiro  de  1840. 


da  Corte   db 


ENTRADA. 


Saldo  em  31  de  Janeiro  de  1840  .. . 
Recebido  de  diversos  em  todo  o  mez 


SAHIDA. 


Entrefl^e  'ia  ditersos. 

Saldo  em  29  de  Fevyeiro  de  1840, 


VALOUES. 


Reií. 


7. 9641976  V, 
•25.48013563 


33.445U539V» 


Peças 
(Vouro  e  pratg. 


Papeis  de  Credito. 


18.560UÔ63 
240U180 


$21.2211)439 
3.000U000 


19.30.6U9IO 
I4.1381J629V, 


18.800U743Í* 


524.221U439 


U 
18.8001J743 


950U000 
523.271U439 


33.445U639Vs 


18.800U743 


&24.221U439 


Rio  deJWieiw  8  de  Março  de  ^840. -O  Thesoureiro,  Angelo  José    da  Fonseca  Ramos.  -  O 
EscrÍYfto  do. Cofre ,AiíiWnio  Gregório  Cordeiro. 


N.  B.    O  Saldo  existente  de  — Papeis  de  Credito— consiste,  a  saber  : 


Letri^  e  Créditos  de  Particulares •  • 

Apólices  dos  Fundos  Públicos 

— — *—  do  Banco  Commercial 

— <— —  Provinciaes  de  Minas 

Hum  Conhetimento  da  Casa  da  Moe^a 

Dois  ditos  do  fytincto  Erário 

Valor.«|líA«»l6  na  Caixa  da  Attiortisaçfto ,  que  fi({iút  í«oéni  Pap4l>  d« 
Credito  remettidos  nas  seguintes  épocas ,  a  saner  : 

18d2  Outubro  31 900.00OU00O 

1834  Janeiro  18 lOO.OOOUOOO 

1887  Outubro  ÍQ '/)!Íft.OOOUooo 

1839  Setembro  90 Id.OOOUoee 


3S.344U659 

l.QOOUOM 

5.0OOU00O 

3.0OOU0OO 

S6U380 

68.000U000 


4Sé^^«6À 


•■•i  ii » 


5Í3.271U439 


'  • 


Supprimeiílo  que  o  Thesouro   lem    feilo  uo  Cofre  por   oonla 
Âmortissição,   a  saber: 


dos  fandos  exirtenies  na]  Caiia  da 


.1    > 


26.000U000 

lo.oooUooo 

lO^OOOUOOO 


1838  Novembro   !;> 

1 839  Junho   11  

;;  SotllíSr^^ir:;;;: j.  vcoo^ojo, 

,840  Janeiro  7 '':'::"::':       'ôlooSBoSo 

.:VFe;:;ei.^vr:::::::;:;:;:. :::::. ..;.:;;;;::<^:;;::.::^   i^.ooouooo 


— '  121.000U000 


I 


.rfòWdo  éxisléMc  em  dinheiro  se  acliá   incldíd^^Wii  a.4»W547V.  em  moeda  de  ouro,    prMa, 


e  tohfél 


Qyi^o, Demonstrativo  do  estado  do  Cofre  das  Apólices  dó  Deposito  Publico, 


Datas. 
i 


1883  AAril 

]* 

u 
» 
» 
u 

Maio 

» 

Junho 

Setembro... 

j) 
^  Outubro — 

»  • 

Novembro . . 

)) 
Dezembro . . 

1834  Junho.  ..... 

Setembro... 
Outubro.... 

Novembro.. 

1835  Bfaio 

Agosto 

1837  Novembro.. 

1838  Dezembro... 
!  1839  Fevereiro... 

1  » 

Maio 

1840  Março... 


Compra  «i^ 
Apokces  de 
^^por  cento. 


2 
16 
22 
26 
29 
30 
4 
U 
15 
21 
9 

26 

9 

10 

17 

6 

20 

5 

23 
24 
23 
27 

19  é< 
20 

9 

4 

7 

» 
•31 
30 


31^.000^9600 

40. 

22. 

10. 

iT.oooíiodo 

9.000^000 
20.000/yjDOO 

2o.ooojyooo 

8.800^000 
45.000^000 


Compra  em 
Apoaces  de 
5  por  cento, 

*-rr- 


JbkdãasApo' 
Uces  compra- 
>ídas. 


Apólices  de  6 
por  cento  sa- 
hidas  para  a 
•amorhsacão. 

íí U— 


67.000^300 

'2l!óòóiòòè' 


1.200^000 
40.000itl000 
40.8(H)/jl000 


12.O0OJJI00O 


10.000/yooo 

12.000^000 

*   lO.OOOjjlOOO 

15.000/)I000 


30.000/91000 


22.600iil000 
112.2Ò0#000 

28.000^000 


13.600^000 


•  •••••  • 


•  ••••••••••*  *< 


•  •••••• 


609.600^000 


75.40OJ1IOO0 


80.0001000 
40.000/91000 
22.000/91000 
10.000/91000 
32.000/91000 
10.O0O/9I000 

O.OOOi^OOO 
20.000/91000 
20.000/91000 

8.800/91000 
46.000/9000 
12.000/91000 
67.0dO/9fOOO 
10.000/91000 
12.000/9M)00 
31.000/91000 
15.000^jídÚ0 

1.200/91000 
40.000/91000 
40.800^y000 
18.6Cf^j9IOOO 
30.000/11000 

2.800/91000 

22.600/11000 

112.200^000 

.   28.000/91000 


Apólices  de,  5 
porcento  sa^ 
hidas  para  a 

amortuacao. 

« 


97.000#000 

146.000/ÍIOOO 
140.000/91000 
211.7011118 


594.701Í1I118 


ApoÚces  vet^ 
^  didas  a  di- 
^  nheiro. 


TotiaStda  sabida. 


ít. 


.-^ 


»  •  •  •  •  •  < 


75*400/91000  I  898/91882 

1h.V^im\  898^188^ 


FicSo  ainia  em  ser  em  Apólices  de  6  por  cen- 
to a  qnint»  de ^ •,•••••» 


685.000/9IOOOJ 
Casa  da  Caixa  da  AmortisaçSo  em  o  l.'  de  Abri»  de  I840.-/o.çe /.f;io  de  Moura. 


97.000)KOOO 

146.000^000 
140.00OÍIO0O 
288.000tf000 

CTl.OOOtfOOÒ 

14.000/91000 
"685.000/?000 


jifqppa  das  Notas  do  novo  padrão  queimadas  até  17  de  Fevereiro  de  1840,  em  amortisacão  do  Papel-moeda ,  em 

conformidade  do  Art,  3.°  da  Lei  N,^  9   Je  11   de  Outubro  de  1837. 


«  H 

O. 


Rio  de  Janeiro.. 
Minas  Geraes . . . 

São  Paulo 

Bahia 

Santa  Catharína 
Espirito  Santo. . 

Alagoas 

Pernambuco . . . 

Goyaz  

Maranhão 

Parahiba 

Ceará 

Sergipe 

Pará 

Mato  Grosso . . . 
Rio  G.  do  Norte 

Piauhf 

Rio  G.  do  Sul... 


NOTAS  DOS  VALORES  DE 


M 


289.773 

10.359 

9.407 

3.405 

1.842 

1.668 

278 

422 

425 

149 

14 

106 

259 

141 

39 

5 

7 

1.761 

320.060 


2* 


5Í 


m 


200.924 

223.959 

7.990 

6.336 

7.553 

5.560 

8.234 

8.810 

950 

611 

1.228 

607 

157 

93 

276 

143 

770 

136 

72 

65 

5 

1 

78 

546 

148 

164 

108 

107 

104 

24 

6 
2 

23 

433 

524 

23.535 

1.643 

1.075 

2.588 

158 

53 

20 

50 

81 

185 

2 

1.031 

66 

83 

5 

256 

71 

102 


20JI 


50J 


5.415 

951 

COO 

508 

191 

19 

28 

34 

65 

831 

5 

75 

31 

303 

2 

3 

19 
44 


60 

12 

9 

329 

61 


15 
1.610 


65 

139 

452 

4 

90 


2 
71 


lOOál 


77 

22 

9 

52 


15 


200dl  500^ 


265 
81 
10 
39 


86 

53 

2 


95 


229.038  247.709  30.004  i  9.214 


613 


cn 

o 

K 
(A 

Q 

■< 

O 
H 


QUEIMAS  EFFECTUADAS. 


1.' 


2.' 


13  df.         31  de 
Dezembro    Murco 
de  1837.     d-  1838. 


3/ 

30  de 

Junht 

de  1833. 


2.919      411       404 


&13 


743.621 

27.394 

24.313 

23.965 

3.813 

3.575 

591 

2.559 

1.477 

1.453 

219 

2.290 

672 

927 

174 

272 

193 

2.864 


297.318J; 

6.837á( 

9.532Í 

2.407* 

695JI 

428/91 

tm 
m 

Ò12lf 
540* 


208.593* 
4.482* 
4.291* 
2.466* 
4.525* 


1.885* 


160* 

8.860* 

180* 


840.372  !  318.549*  I  335.442* 


223.939* 
1.107* 
783* 
475* 
213* 
119* 


4/ 

1.*  de 
Outubro 
de  18:iS. 


227.938* 

5.10S* 

4.270* 

1.306* 

GG5 

i24* 

57* 

74.280* 

503* 

9^501* 


5.* 

21  de 
Janeiro 
de  1839. 


164* 

177* 

5.658* 

65* 


189.726* 

15.577* 

3.763* 

18.088* 

683* 

596* 

899* 

3.118* 

244* 

112/f 

50* 

754* 

372* 

834* 

29* 

50* 

2.507* 


6.' 

15  de 

Abril 

de  1839. 


537. 26S* 

24.342* 

19.388* 

6.760* 

2.830* 

1 .699* 

213* 

3.501* 

1.110* 

8.141* 

3.203* 

1.598* 

589* 

5.491* 

214* 

50* 

870* 

1.759* 


7/ 

2S  de 

Junho 

de  1839. 


256.952* 

17.617* 

13.470* 

29.107* 

1.930* 

1.511* 

262* 

547* 

832* 

2.137* 


8.' 

8  de 


Novemb.  Fevereiro 


de  1839. 


105* 

449* 

3.149* 


gr.' 

17*rfc 


de  1840. 


< 
X     • 

M 

D 

e> 

■9 
< 

O 

kl 
< 
i* 

o 

H 


2.563* 

768* 

1.790* 


226.636*  j  329.916*  i  235.402*  |  619.023*     333.189* 


143.347* 
12.140* 
*9.737* 
56.637* 
1.325* 
1.709* 
676* 
957* 
638* 
9.037* 
118* 
423* 
942*< 
5.866* 
149* 
74*' 
270* 
1.153* 


430.185* 
25.259* 
14.979* 
14.167* 
2.381* 
1.58^ 
300* 
2.321* 
856* 
1.51QW 
171* 
34.378^ 
326* 
784* 


245.198* 


351* 
2.445* 


531.996jr 


2.515.266* 
112.469* 
.80.213* 
129.413* 
.     15.247* 
8.dÍS9* 
2.567* 
86.669*^ 
4.755* 
30.938* 
12.399* 
37 «602* 
2.855*' 
21.782* 
457* 
2.737* 
4.766* 
7.147* 
-3.075.351* 


Casa  da  Caixa  da  Amortisa^So  39  de  Fevereiro  de  1840.  ~  O  1.*  Escriptunuio  António  Josc  Pinto. 


Quadril  da  Diviim  activa  do  Império  ^  Hfuidada  ttíé  30  de  Junhtí  de  1898. 


PROVIN<HAS. 


Munioipio  da  Corte  . 
Kio  ^  Janeira....... 

1|É^  SMto n 

iáK 

^VtflHB  •  •  •  •  •  •  %9  •  •  •  •  • 

JáfS^ 

PerniaiMo 

Paral^Mu 

GnadedoNortr. 


OISTINCÇAO   PELAS   EPOCiM    fVE    AL' 


Total. 


1.023.864U388 

1 36.^5  uoao 

0.667  U4» 

I.671.M3U474 

1 38.337  US78 

fiMlVl» 

58t.V86U908 

75.4960173 

56:94tl)«6S 

91.687UÍ(|3 

127.ã3iU»â 

189.1 55US98 

3S3.690U8t5' 

33.783  U833 

5S.O17U980 

3.386.05117741 

153.48SUS95 

1.413UO06 

18.456U9B7 


7,048.567U7M< 


Sem  éutiguç9o 
de  annoi.  * 


1. 6771)548 
136.985U9M 

9.6d7U4|p 
76y.85SU4ÍK 
138.3370178 

6.19617983 
38.7S8U696 


13.830U375 


7.637U024 
3S.783U833 


175.70|X;iM5 

14.460Ú043 

937U536 

2.163U554 


1.335.810U60» 


a5,    ou    modificaras    o  SYITSMA.    de  contabilidade,:  AMMNISTRAÇAÕ  ,    E  V|aCALISAÇAÕ    DA 
FjKBNOA  VACIOVAL. 

■     É 


Diversos   amtos. 
(•) 


87.478  U436 


344  Vli^ill 


1706  a  1761. 


339UM7 


38C4jg061 
••41^0888 

òêMHÊUm» 


106.555DM6 


ÍI.33HJ887 
199.39517906 
«00.193U466 


I0;701(7834 
n.Bé8U495 


367U908 
9.64*0667 


1.161.486U8B8 


* 


9.4MU506 


403.(»l$;»59 
81117589 


530.331(7387 


176ta  1807. 


3.918(J100 


16.1311741» 


3.093  U807 
3.31  h;8u 


3.'8(]9'ÚÍS 
3.508U488 


38.579|liB8 


1.311JMIU809 
13.M6iU995 


333U8S5 


1.283.674U4ai , 


1808  tf  1831. 


43.048(7971 


«9^.958(7048 


947(7775 

I1.MV440 

8i#9D667 


58.C 
19tl^ 

3fr.078(7ll 
36.835(73^ 


136.6HU808 
1.451(7603 


4.554C7101 


038.431  U  63» 


1833  a  2831. 


183.07517175 
393.163(3083 


35.656(7705 
53.030(7434 
58.334(7541 


1833  a  Junho 

de  38. 


706.6eW7l58 
73.405(7669 


11.559(7773 
607(7084 

4.353(7336 


13.111(7339 
4.906(7715 
7.515(7916 

34.700(7339 


90L'900 

358.135(7990 

10.006(7732 


1.57/U709 


1.030.385(7468 


5.135V900 

34.749(7393 

5.698(7911 

!33.'863U377 


4.135(7356 


114.109(7443 
106(7933 
393U861 


1.083.66717383 


ESTADO   DA   80L|]fnÍ   NA^DEILE   TEMPO. 


Cobrtnel. 


~^í. 


75.71 6U41 3 

136.98517930 

7.518(7373 

1.930.845U330 

138.393(7664 


336.3901!  863 


55.47QU99» 

37.34*  (7303 

136.a05Ul85 

103.7r5U||9 

167.76317119 

26.13417634 

38.741(7975 

774  33817757 

130.37317574 

9Mf7348 

16.008U984 


3.371.44617167 


ma. 


490.038(7391 


Imoliivel. 


154.879iriÍl 
480110 

40.7ftHJ]55 
379.a!bÚ978 

7MI8817173 


1K93S(7517 


66.411(7888 

9.487Um 

385.535&441 

11.79«#886 

1390196 


T.580.39SU43S 


458.114(7685 
.53817560 


53.4l3Cr8S3 

1ÀM678 

19.94W111 

115  83(VB70 

'3.365f756^ 

6.«»481 

1.136.369V543* 

11.47307^6 

33É7586 

3.4é7V963 


3.091 .79601 33 


ÍlaL   ^j'W!'®°'*®»i '**'"•  Manicipio  de  1808  a    1835;   tea  de    1884   a   1886;   Pernamboco  de   17«é  a   1838;   Parahiba   de  1801   a   W38  ;    Rio  Grande  do  Norte  de  1809  a  18|8  ;   Piaohy    de  1831   a  18ÍS  ; 
■Uo  de  n83  a  1838;  Pará  de  1758  a  1838;  Goyai  d«  Wlõ  a  18ST  ;  Mina»  Geraes  de  1807  a  1881  ;  Santa  Cltharina  de    1831  a  1835  ;  S.  Pedro  de  1818  a  1883. 


O  1.*  Eicripturario  ,  faiendo  as  vezes  de  Contador  Geral,  EmiUmo   Fmttitn  Lins. 


•  I 


mfndimento    das  A^ndegas  do  Império .  antes  e  depois   da  ultima  reforma  fiita  em  virtude  do 

actual  Regulametiêo  de  9,^  de  Janeiro  rfc  1836. 


Antes  da  ro- 
forma* 


Depois  da  reforma. 


35  —  36. 


Rio  de  Janeiro» • 

Bahia. 

Qirnambuco 

Maranlião. . .  ^ 

Pará 

(Porto  Alegre 

S.  Pedro.  <R.  G.  e  S.  José doNòrie 
(S.  Borja 

S-P^^^lo-lpawnVguV.;'.'.!!! 
Parahiba 

Ceará     í  ?o"^*»l«" \ 

^"*-    íAracaly V 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Serçipe ? r?- 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Piaohy 


36—37. 


\ 


3.931. 883U 

1.625.312U 

1.133.472U 

397.627U 

18.357U 


4.386. 250U 

1.389.281U 

1.212.318U 

622.273U 

130.947U 


37  —  38. 


92.837U 


Total. . 


72.527U 

22.643U 

44.789U 

10.47.9U 

18.()07U 

U 

1.281U 

540U 

42U 


7.276.959U 


62.672U 

13.996U 

Õ7.415U 

14.9721; 

18.3791J 

IJ 

2. 30813 

375U 

197U 


4.143.431U 
1.043.728U 
1.195.081U 
492.633U 
113.934U 

60.917U 

51.364U 
26.047U 
70.0630 

15.735U 
9.038U 
4.845U 
3.927U 
1.096U 
1.29213 


8.004.22ÒU         7.233. 131U 


Total  dís  que  acima  vâo  com  renda 
em  todos  os  4  annos 7.276.917U 


7.911. 185U 


7. 170.92213 


38—39. 


5.818. 162U 

1.665.806U 

1.513. 975U 

472.8380 

182.302U 


50.245U 

39.216U 

52.559U 

23.080U 

16.3430 

12.355U 

3.446U 

2.065U 

13 


9.852.39213 


9.852.392U 


As  quantias  notadas  com  asterisco  sào  extrahidas  dos  ««^«"ÇO^.dasThesouranas  por  nao  ler^^^ 
vindo  MÍppas  das  Alfandegas.    O  anno  de  37-38  em  que  a  renda  dimmmo  foi  ? /^  "^«| J^^"^ 
mercial  dií Estados  Unidos > America  do  Norte,  e  da  relelhão  na  Balua  :  "°/r^/!^  ^^«"^^^  ^^^.^ 
principio  a  cobrança    dos  3  V«  por  »/,  de  armazeiíngem  addicional.     As  que  vao  em  claro   he   por 
falia  de  Tabeliãs  e  Balanços. 


• 


'/{endimento    das  prhicipgel  Mesas  t/o  Consuludo    do  Império,   mpois    da  reforma  ftita  em  virtude 

do   actua/  Resulamenlm  de  SO   de  Maio   de  \S36.  • 


36^—37. 


^  3.7  —  38. 


Rio  ^e  Janeiro. 

•    Bailia... 

Pernambuco. .'. 
Mirflnhão.f  • .  • 
Pará . * . . 


S.  i^edro. 


f  Rio 
\Por 


to  Alegre. 


1.233.  C4U 

.525.405U 

409.9^461; 

215.415U 

60. 058 U 

78.974U 

.• ^ .. . 


Rio  Crrande  e  S.  J(fié. ....  .«^  ....•■•  • 

•  ^     •  ^    ÍÍ:522.772U 

Sommn  das  'que  vâo  com  renda  nos   lr^|(j|||^no!^. . '      8.443.798U 


1.3ai.3l3U 
418.783U 
»12.752U 
183.698(1 

•      60.746U 

[         92.7I8U 


2.57t.010U 
2.478.292U 


^8—39. 


1.593.8^V 
804.8;7Ú 
538fW>U 

•  187.733U 
65.400U 


3.1«b;78U} 
3.190,781U 


Ko  M«tanl,ío,   Pará,  .tf  J5.  PeJro.<n!xpcdiciilo  das  ^J?8as  do  Consulado  «lie  ftUo  pelos  AltiiJidegss. 


Àk.^' 


I  uílíi   i/ti.<  fU'/i(i<is  iirreciíílítdíis    im.i  .íl^i^uilt^<^.^   d/iiuis. 


.Vc  :,■.., 

ik:h  -3\ 

is,i,'i  —  ;iii. 

IH.IC-  37. 

IS37  -  38. 

ISílii  —  ait. 

1H39  -  40. 

[.•' 

i." 

3." 

■i." 

5." 

-T                          ._Jfc, 

6." 

Julho 

(17.203*929 

93.<i5(l,>072 
7i;.49(;*í53 
59.(IU(:*i70, 
.Vi.7L'OlS'l 

1(I9.0S9.IÍ(I53 
G8.0HI.>K8I 
C0.97:*427 
G5.350*U28 

.'il.l5fi*H38 
7J.GI(!*090, 

123.391*520 

n5.l37*.',75 
7x,2l8jl0? 
53.382*720 
00.718*707 
5f.272*39ff 
OO.SW*,i5« 

142.45«*7l7 

n3.20l|^2S 
,    01.274J373 
54.401*080 
49.i8J*9íl 
Cl.2l5j24l 
17.297*874 

Agosto 

Sotfinbio. . 

•  .  .            • 

íj2.2;1.'iJI!9I 

(iiitubro.T . 

(ili  229A99S 

'  .Novembro . 

• 

■17., S21 ,11217 
;>7.S52,>IC9 

■l*.ll9jG(;2 
G3  2J.t*'073 

lOi.cq^nB 

Dozeiíibi-u. . 

1 

Janeiro.  . . . 

IOI4KI)í34C 

93.0S5*K3G 

Fevcreir». . 

C0.QCW29á 

7H. 919*225 

.  C9.2I3.)C31* 

.•77.29j*lT3 

82  ^25*127 

• 

M.trro 

.')2.()?Cí3lU 

C0.774,)llC 

50.5G;^GS7 

92.0!ft*Si7f 

03.729*10:! 

• 

Abril 

4(i.031.)lCl 

0|.G73*I3I 

50.790*271 

52.fri*457 

55.51S*II3 

SIalo 

57.121*039 

CO. 81 0*93 1 

53.022*115 

«    G4.50ll,)!)83 

57.521*901 

•unho 

.W.RJdoiaol 

82.777,)022 

Gt. 105*413 

01.552*015 

84,272*108 

Sommrio. 

37C.;íOSí2'.8 

K/3.fií)3*9i0 

7S2. 124*315 

ft)  1.472*907 

«7. 690*201 

430.976*177 

C)  Esrriv.lo  llcrmrnrijiUo  Du.iite  Moiildrn. 


.N.' 


8 
"■9 
)0 
II 
12 
13 
14 
15 

J6 

17 

>  18 
19 
20 
2l 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


lieceila    das  Rendas  internas  arrecadadas  pela  Recebedoria^  do  Muntcipio  nos  seguintes  (mnos  Jinanceir 


os. 


Tilulo   lias  llcndax. 


I    IS34  -  35. 
I 
2.'  Semrstre. 


.Scllo  dç  legados  e  heranças 

Direitos  Novos  c  Velhos. .' 

Decima  Urbana !!!'!!!!! 

»        Legoa .'.'•.'...'.....'.'.'!!.'.".'.'."" 

Scguada  liecinia  Mão  morta '.'. 

Siza  dos  Bens  de  «aiz 

Dizima  de  Chancellaria ..'..'. 

Imposto  de  20  por  cento  n:vsS:u-'>í'<Í(;nÍc'fórã'dã'cidàdL-! 

«       .s^re  Letras .    • 

Bens  de  Ijgfunt»  c  Ausentes.  7 '.'.'.'.'.'.'.'.  

"  Lveiito 

I-aiidcmios  de  To» icnos  de  Marinha. 

Hiini  quaiéo  por  cento  na  rcfornUi  djs  ApoBcci 

lerças  partes   de  onicio.s 

Prémios  dos  Depósitos  Públicos '.'..'.'.'.'...'.'.'.'..' 

Jóias  do  Cruzeiro f'.'.'.'.'.', .'. .   '. 

Emolumentos  de  Policia '■'•.'.'.'.'.'.''.'.'.'.'.'.'...". 

"  de  Certidões.  • 

.Scllo  do  Papel ' '.'.'.'.'. 

ISeposicôes  de  despczas  ^c  .Marinha. 

.Meia  Siza   dos*escravos \\\ 

Imposto  do  Gado  de  consumo '.,.". 

»       sobre  Casas  jlc  LeilHo. .' '.'.'.'...'.'....'..'..'. ] .'.., 

•\  %        1      de  Modas ...'......'. 

Rendimento  de  Próprios  >'acionaes 

Meio  Soldo  das  Palentes 

Licenças  de  Policia ■..'.'...'...'..'.'... 

Contribuição  dos  Laz.xros .!".!!'.".'. 

Iriíposto  sobre  Caixeir9s  EsU-angeiros.!!!! ! !.  !.\! .! 

"  »      Lojas, ......"..' 

»  »      Ctrruagens 

1)  a      Barcos  do  Interior. ..".'.'. '. 

Taxa  dos  escravos 


2o.3no*;'55 

5.():!Tjíi;H(I 

IC4.2S.Si3.S2 

2S.'ij;j;)ii 

7.022JII71 
71.2'J0jn',)i 

2.027j;)0:! 

I.JOójJO* 


i.on(;.$i<;.i 

1.07ÍJÍ22 

s;s5jicÓ 

4.n5.S*l7Ò 

:ií.977j:ii2 

■i.ooojoon 

oinjono 

!(;.nL'n.ir747 

fií2j5i3 
774*000 
lOjJiiO 


11.127*000 

1.597JIÍ00 

0 .2^200 

I.!);!S*000 


370.508*248 


1S.35  -30. 


oJ.i:,M.>.!ò. 

í.  I4lj7'i. 

3:J0  ;!i:ijl,s- 

Oí2jb7. 

:is.:'(íj.is:í: 

i,50.Kiiij;)';; 

2..sro.>:)S(; 

4. 779  j  20(1 

.l2.SÒil*()77 

3»0.)07ir 

l.ff;7j7l» 

2jn!)(i 

1  2''').)OI)i- 

2  9;).).>SII 

4Sj;i!)i 

2.4I9JIÍ! 

».Ífi.^jsÍ7 

4i.72.i.)25i 

'15.77tOS72 

4.400*000 

I  ..i2Í).>nn(i 

10.-íri;!*l72 

1.3í2*S7'.l 

I.4.jl.>i4(l 


õí.O.SIJJÍSO 
3.16l,)000 
I.0l2j.>!0fl 

I5.223.>000 


832.093*049 


1.S3G  —37 


4.S..:)0Jjll0 

.')..S7òd77i 

277  ií;i.>i*v> 

2.47S.>:!C) 
2».  902*145 

io';.7;)9jis'.i 

1.2l.S*423 

•4.ifi.S*2UO 

..<..»..... 

• 

3ig*250 

i.2onj;ion 
4.203.)O:!'{ 

1.597í960 

15.97.S4999 

102.!).V2*495 
2.S0«jOflO 

9.425JI707 
CG(f572S 


4U.049J440 
3.0l2.>000 
1.700*400 

24.S8 1*000 


782.124*315 


IS37  —  33. 


43.  oi;74ií".".' 

O.Oif,'*;)!:. 

301.0.SI*:l.S4 

2.45!b7J-l 

2U.0i(;jy2!í 

207.o."):)*i-j; 
4o.s*!».i;> 

O.0u3.>Wlii 


l4'f 


79912."iPi 

5íO()o 

l.;0iij!)iin 

■4  .725.>5i.j 

l.,S74.>;);0 

1I0.)0Í0 

23.319*050 

33.1)4  li  OS  1 

!)S  5:5j()s:i 

3.«0(b(lii0 

Ki0.>0iill 

9.SS:í.)0!I2 

813*000 


73.S74jO.-|G 
4.M3JO00 
1.904*400 

21.172*500 


891 .472*907 


#38  —  39. 


C.G.S.-úJlSI 

5.411*197 

00  J, 73  MO  II 

2.!.2:)*o:i 

2C.I;J.Sú«l 

JSU.4i9,»0SS 

I.3.4K.^ji32 

10.7SU»791 

50C.r307 


G2&!f500 

2jiãlN) 

1.200*000 

3.200*501 

1.572*440 

101*740 

25.905*858 

.32?ÍÍ8JG58 

101.587*209 

3.000*000 

800*000 

8.4Cli721 

860*171 


10.440*000 

.74.77ÍÍJ371 

4.2.34*400 

1.819*200 

21.401*000 


917.690*201 


1S3D  — 40. 
,1.*  Sente  tirt;. 


23.272*584 

13.340*294 

i5S.  87741664 

1.337*130 

13.012*100 

.78.3I7J38C 

2.Gt5*8lG 

5. I»7*608 

*.27*904 

I9.47j«995 

IC4J06I 
14*000 

2.783*812 

908*880 

48*000 

U.C 19*060 

205*502 

11.694*830 

48.801*000 

200*000 

80*000 

6.036*3.13 

26*000 


4.830*000 

23.787*718 

1.684*800 

576*000 

6.442*000 


OBSERVAÇÕES. 


436.976*477 


O  valor  das  Rendas  cm  geral 
hoje  se  csma  em  920  coutos 
annnaes. 

Elias  cm  l'S34  apenas  produ- 
zirão em  toda  a  Província ,  in- 
clusive o  .Município  cerca  de 
500  contos  annuaes. 

A'  antiga  divida  activa  dos 
aiinos  ante|iores  que  existia 
até  aquella  época,  tem  sido 
cobrada  nof  annos  seguintes , 
c  se^cha  quasi  extincta.  indo 
englobada  no  rendimento  pró- 
prio 4o  anno ,  e  por  isso  não 
se  demonstra  o  augmento  pro- 
gressivo de  cada  hum. 

.\s  rendas  lançadas  não  .se 
realizão  dentro  dò  anno  .se  não 
,3/3  de  seu  lançamento,  ficando 
'P  sempre  eiii  divida  que  he 
preenchida  com  às  dos  annos 
anteriores. 

A  diminuição  que  apparece 
no  anno  financeiro  de  1836 
—  1837,  provêm  da  crise  com 
mercial  que  lambem  influio  no 
rendimenio  do  Consulado ,  c 
da  Alfandega ,  c  dos  mczcs 
de  Agosto,  Sctembi-o,  Outu- 
bro e  Novembro,  proveio  da 
crise  financeira  que  muito  pa- 
ralisou a  arrecadação  nos  ditos 
mexes. 


Advertência. 

23  'TÍTm    30  *^af **  M  «'^'"r"?  '"."°*'^^  18.37-38  por  se  ter  reduzido  a  Uxa  do  800  réis  sobro  cada  porco,  c  400  réis  cm  cada  caraciro  a  400  c  200  reis. 

25  Proirios  Niàon»«  ifn?^»,^*"""'*^''"''  '''°  »"""»"'  e  »"»  cobrança  se  ícalisa  no  2.-  Semcstiv. 

2C  Meio  Soldo  hcdi^cUrctíw   ''""'""'°  """no  de  1836-^37  por    se  ler  alienado  á  Camará  Mi«iicipal  as  Bancas  do  Pescado  que  rcndiSo  7.000*000  annuaes. 

?.  ^^^âVf'''^  ''°J*'  hc' Renda  Municipal. 
28  Conlfibuiçao  dos  Lázaros  ninguém  paga. 


^    .   ji       njv.ijfj.'*'       I  '1  I'  H*~     ■  T'   'TJ' 


■rr 


*•*«>" 


ííí/aí^e  í/tí   GnJo  despachado  na  uigencia  estabelecida    na  Praia  pequena ,    à  car^o  da  Jircchcdona  do  Muni- 


l  aoeiía   tia  quanuuuuc  uu  »^ciiw  ««--^~~. — 
cipb)   da  Corte,   para  consuma, 

wo  triennio  dos  annos  financeiros  de 

1836—  37    e  1839  —  39, 

a  saber. 

• 

CONSt.«). 

1836-18^7. 

•l857-185Cf 

. .- •    ..X 

.   1S58-1859. 

: « ■ — 

• 

• 

Inllin     A        *    '. .^  .  .  . 

liezes. 

Carnei- 
ros. 

Porcos. 

ItezflSj 

Carnei- 
ros, 

Porcos. 

liezcs. 

Carnei- 
ros. 

Porcos. 

3.225 
3.095 
2.739 
2.939 
2.802 
3.015 
3.024 

365 
606 
428 
545 
413 
758 
524 
590 

a9o 

520 
345 
474 

1.875  4 

3.360 

1.653 

1.904 

2.481 

M .  250 

3.149 

1.956 

1.518 

1.495 

2.847 

2.945 

t    3.101 
3.267 
2.957 
2.738 
3.022 
3.716 
3.274 
3.163 
3.683 
4.127 
3.572 
.3.613 

396 
574 
3*6 
585 
460 
512 
443 
361 
598 
608 
273 
2S9 

3.150 
2.030 
2.451 
.3.3')5 
3.845 
3.702 
2.789 
2.186 
2.479 
3.939 
2.167 
3.262 

3:702 
3.571 
3.179 
3.29» 
3.454 
3.352 
3.475 
3.482 
3.S07 
:i .  G 1 3 
4.451 
3.919 

467 
370 
408 
421 
644 
367 
587 
307 
G98 
273 
366 
297 

3.536 
2.882 
•    2.965 
3.901 
2.967 
3.115 
2.162 
1.042 
1.574 
1.204 
3.. 302 
S06 

^elemliro.. . .  .*. 

Oiiliihik            

Novembro 

Dt;/.embio 

jtinciro  •• • ••••• 

«2.  SCO 
3.430 

Xliir/^n                       ...  ■••■*•••••■••••••••••• 

Ahríl       . 

3.214 
'     3.551 
!     3.404 

iVl.iln               

Junho 

• 

VIníín     fl<»    \i#»fpmliv     ...■••>••• 

37.298 
288 

470 

1 

ft.958 
1.759 

29.433 
24 

40.233 
352 
369 

5.485 
2.567 

34.955 
23 

43.295 
515 
219 

5.203 
2.266 

29.456 
146 

P.ira  sppvico  de  cano  ,   («criação 

38.056 

84 

1 .037 

7.717 
11 
30 

29.457 

40.954 

129 

l..')57 

8 .  052 
10 
10 

34.978' 
220 

44.029 

02 

2.090 

7.469 

!           22 

82 

1 

29.002 
452 

39.177 

7.758 

29.457 

42.640 

8.072 

35.198 

46.181 

7.573 

30.054 

Resumo    da   quantidade    de  Rezes    despacliadas    nos  annos  ahaixo  indicadas,    durante  a  administração  dos  ex-Colleclo, 
Navarro,  Manoel  Pinto,    e  Manoel  António  Ferreira  da  Silva,    comparada  comq  tempo  em  que  começou 

-a  ser   administrado    peia    Recebedoria    do  Município ,    a  saber  : 


CA 


Dos  ex-CoUeclores  Kavírro ,   Manoel   Pin*,    e 'Manoel    António. 


1832 
1833 
1834 
1835 
1836 


•  ••••• 


32 
33 
34 
32 


Da   Recebedoria   do   Municipio. 


1836  —  37  . 

1837  —  38  . 

1838  —  39  . 

1839  —  40  1 


1 ."  Semestre ^  ^ 

38 

40 

■;;;;';;; 44 

•  Semestre -^ 


.971 
.925 
..334 
.  155 
.392 
.056 
.954 
.029 
.118 


/Y.  B.     A  diíTcrenca    para  mais  quando  administrado  pela  Recebedoria  aw,da  d"everia   ser  maior    se  °  íi^P^^^^./^';*'?"'' [.J^"  ^ 
ser  cobrado  por  peso ,  Tomo  era   no  tempo  da  Administração   dos  exColleclores ;   porque   pagando  desde  lb36-3/,  cada 
mxa  de  2U  réis,    obscrva-se  que    o  gado  despachado  ho  sempre  grtlnde ,  e  velho,  o  que  dantes  nfio  era. 

Esiá  conforme.   O  1.'  Escriplurario    João  Baptista  da  Silva. 


Credito  dado  pela  Lei  do  Orçamenio  de    I8S9— 1840  com  as  addiçÕes^uppressSes 

nadas  peia  Resolução   de  93  de  Outubro  de  iSiO. 


determi- 


MINISTÉRIOS. 


VOTADO  PELA 

LEI   DO  ORÇA. 

MENTO. 


SUPPRBAt^ft.  AUGMENTO. 


Império 

Justiça 

EitraMeiros 

MwridM 


1. 


I.006U3SO 

I.S87UBâ4 

J.  134W8Õ0 

,^^. ,  •  9.680. se^sum 

Ouerm 3.6«0.444U674« 

Fazenda 6.907.045U041 


LIQUIDO   A   DES- 
PENDER NO  AKNO. 


15.884.S7fU88l 


90.400IIÍOO 
8.0GOUQ00 

Gsr.doouooo 

St|5.^l0OUO0O 
686.56011000 


I- 


k.ll4.96OU00O 


-15 


«rib 


U7.788IJ1S6 

98.000U000 

]49.7^4|JS85 

642.417U»M 
1.980.57S62|É| 
3.6S8.1â6U9ÍI 


"•"— 


a./»0s;7doui7t 


l.OAl.  48411466 

Ô.S4t.0lg|I|M 
9.816. 64lUâ79 

9^390. 049UÍÕ4*! 


N,  B.  Incluio  se  na  somma  do  votado  para  o  ftiinisteriQ  da  Fa^en*»*  ^7-J^*25  dos  cré- 
ditos ekoSiaes  ikncedidos  para  Aposentados  e  Pensionistas  peUs  diversas  Resoluções  noUdas  n« 
M*ppr?a  rstrtb&  d^^  datado  em  17  de  Setembro  próximo  pHSsa- 

TnSta  CoSòriâ^eral.  Tem  de  mais  na  Lei  do  Orçi«»«.to  õfJOOp  na  somma  geral  da  despe.a 
dos  differentes  Ministérios  ,  visto  acharem-se  exactas  as  aolnmas  de  cada  hum  combmadus  c-m  as  aU- 
diçSes  parcines  deites. 


Classifcação   das   rspccics   dos  Saidos   rxistentes    em    30   dr   Junho   de  I8:i9    nas  differniKs   Thesouuinas 


c    Thesouro  Publico  Nacional,  a  saber. 


TROVl>CIAS. 


Município. .  . 
Rio  de  Janeiro 
Espirito  Sanlo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco .... 

Parahiba 

Uiq Cf.  do  Norte. 

^  Geará 

Piauhy 

Maranhão.  . .  . . 

Pará ••  • 

Maio  Grosso 

Goyax 

Minas  Geraes. . . 
S.  Paulo....... 

Santa  Catharina. 
S.Pedro 


MOEDA    EFFECTIVA. 


^otas. 


Cobre. 


4801MÔ7 
223U125 


16U131 

6.445U152 

.322U369 


U800 

2.919U000 

25211300 

979U500 


62UO0O 

17U830 

4.723U031 


7U510 


72U720 


10.243U240 


15.632UO00 

10.07lUOOO 

406UO0O 

18.O6OUO0O 

5.688UO00 

1.3OIUOO0 

iii.778UOO0 

9.321  L'000 

4^  863C000 

42.888UO00 

48.456UO00 

4.732UOO0 

1.419UO00 

I9.000ll000 

.  lOUOOO 

4.488UOO0 

16.523U000 

13.283UOO0 

24.968U000 


391^981 
U924 

U084 

13909 

2.474U136 

322U565 

411U935 

66U36y 

10C798 

254U798 

27  U  800 

533U902 

U900 

237U303 

11813 

6U810 

231U470 

8lU8f)6 

8. 289  L  366 


6.116U918 


27.003U652 


288.887UOO0  1      13.364U719 


Sommas. 


LETRAS. 


DILHCTLS. 


20.510U256 

10.071U924 

40611084 

19.930U039 

8.162U136 

1.639C696 

59.1 1513544 

9.93211863 

873U798 

43.143U598 

51.402U8OP 

5.5181)202 

2.399U400 

19. 2571;  303 

18U323 

4.494U8IO 

16.889U190 

13.382U686 

48.223U637 


60.722U035 


33I.736U428 

14.424U970 

205.010U133 

2.386U341 

41.613U193 

66.956U385 

13.669U921 

5.198U312 


4.399U295 

2.199UO00 

15.623U689 

917U000 


121.154U98S 

289U811 

128. 9471663 

10.O16UÕ11 

5.Q84U796 

51,860U197 
32.918U955 


19.048(3787 
487U716 


■#r^ 


335.37213289  I   765.456U722      â75.809L'424 


^     Eliminou-se  no  Saldo  da  THesouraria  de  Pernambuco  37.642U267  sem  designação  de  «^P^^' J^^^^^^^^^fj^^^^^^^^^ 
peciairsaçârdo  que  he  dinheiro  disponhel ,  bilheUs,  e  leiras,    V^^-^^ ^l^f^^^^^  ^-^^^^^^^^^^^^^^ 

ILá.  não  creditadas  ao  respectivo  Thesoureiro-  facto  este  que  ja  tem  -«"^^'^•^^  ^«"i;  f^?^^^^  J'  ^^^^S^^^^^  balanços  , 

cluio-se  dos  Saldos  das  Thesourarias  de  S.  Pedro  e  Para  as  add.çoes  que  em  30  de  Junho  «7;,^/;^;;^;^^^^^^  avultadas  sommas , 

exUirem  a  cargo  dos  Encarregados  de  diversas  Caixas  Militares ,  nor  "«o  ser.conc.viavel '  9"f^  ^^J^^^^^^^^^^^^  Lpo. 

mp^los.  — fonladoria  Geral  de  Revisão  ^m  25  de  Abnl  de  1840. 


encam 


O  1.»  Escripturario ,  fazendo  as  vezes  de  Contador  Geral ,  Emiliano  Fausúuo  Lins. 


Pagamentos  feitos  ao  Thesouro  Publico  Nacional  do  L°  de  Julho  de  1839  a  31  de  Março  de  1840 

pertencentes  a  annos  anteriores  ao  financeiro  corrente. 


HINISTEBIOS. 

DE   JCLHO    A    ODTUBRO    DE    1839 — 1840. 

DE    NOVEMBRO    A    MABÇO    DE    1839 — 1840. 

Ca/ara    Geral. 

e  Movimento  de 

Fundos. 

Thesourarias 
dos  Ordenados. 

• 

Do  mez   de  Ju- 
nho de  1839. 

jániw  de 
1838—1839. 

Annos  anteriores 
ao  financeiro 
p.  passado. 

Somma. 

Do  mez  de  Junho 
de  1839. 

Anno  de 
1838—1839. 

Ànnos  anteriores 

ao  financeiro 

p.  passado. 

Somma. 

TOTAL. 

Império  .... 

Justiça 

Estrangeiros. 

Guerra 

Marinha 

Fazenda 

123.275^148 

38.811^485 

3.558.^)560 

8.165^657 

5.213^992 

72.599^240 

17.236-5^254 

3.478^426 

3.220^^724 

24O5JOO0 

140.511^402 

44.677^951 

9.153^51)602 

8.405^657 

5.213^992 

136. 556^51)333 

5.260^340 

457^778 
3.0315)929 

9005)000 
2.222-5)012 
7.3495)431 

6.1605)340 

3.5425)434 

10. 48Í  5)360 

•       •  • 

146.671^2)742 

48.2205)385 

19.6345)962 

8.4055)657 

5.7745)139 

159.1695)154 

128.3075í)738 

34.4775)641 

10.4755)981 

6.3955)385 

3.3785)720 

72.5215í)332 

18.364^004 

13.7425^744 

9.1585J981 

2.0105)272 

2.3955^419 

86.6475^822 

2.3S8.5;040 
2.374.2)318 

862^644 
1005)000 

5605)147 
6.9655)993 

5605)147 
22.61255)821 

62.876.5í)926 

1.080^167 

3.4885)662 

12.158^166 

251.624^082 

87.052^330 

5.842.5)525 

344.5185)937 

4.4515)306 

20.9085í)213 

17.997^583 

43.3575)102 

387.8765^039 

255.5565)797 

132.3195)242 

João  da  Silva  Miranda. 


Tabeliã  das  Letras  paf/as  no  Thesoiiro  no  corrente  mino  financeiro  de  1839—1840,  sacadas    no  anno  financeiro  próxima  passado. 


províncias. 

DAT.V  DOS  SAQUES. 

.VEZES  DO  P.VG.VMKNTO. 

TKsiPO  Ã  QCE  pertenci:.                  I 

Julli'i.                   ^tgo^ito. 

Sclcmbi-o. 

Outubro. 

Somma  dos  4 
mezet. 

yovembro. 

Da.cmbin. 

J.iirirn. 

Fevereiro. 

Marco. 

Somma  dnt  ã 
inezcs. 

TOTAL. 

Propriíi  í/í  .!u- 
iilin  de  l.SK). 

Do  aiiKO  financeiro 
de  ISSS— 3!). 

Rio  G.  uo  Sui.. . 
Santa  Catharina. . 
Mato  Grosso 

338  Liilras  .sacadas  de  Março  a  Junho. 

14       ■           »        cm  Junho 

84      "          "        «le  Janeiro     >• 

24      »>          >'                 »'          »  . . . . 

8       "           "         cm  Junho 

1       "          >'        cm  Março 

331.18:3001  ;  KJ7.24I374G 

24.3903480 

1.205.3000 
6.OI23082 

10.100.3000 

48.8103791 
3203000 

'^(^'>  '1S%.'^R-')7 

502.9353827 

19.1703000 

113.7853090 

20.5833082 

6.4313000 

1.4503000 

290.0523640 

19.1703000 

83.008.3562 

3.6573082 

6.481-3000 

212.933-3187 

25.7703534 
11.9263000 

1.4503000 

19.170-3000 

75.1873325 

20.3673032 

6.481-3000 

1.430-3000 

12.400.3000 

23.813,3509 

10.380-3000 

0.48:3000 

1.4503000 

0.  /  /U-;7)UUU 

7583025 
3.0493000 

36.302-3257 
2163000 

283493 

2033534 

2.0583487 

38.597-3771 
21 63000 

uoyaz 

Espirito  Santo.. . 
Pará 

^        1 

385.7183110     147.818-3771 

1 

32.2133562 

60.290-3791 

625.041-3234 

36.5183257 

283493 

0 

2083534 

2.0583487 

38.8133771 

664.4553005     412.3693284        252.0853721  1 

Resta  ainda  á  pagar  por  fallccimento  do  portador ,  e  falta  de  habiUtação  de  seus  lierdciros  3.330-3000  de  huma  Letra  sacada  em  Abril  de  1839  pela  Thesouraria   de  S.  Pedro  do  Sul. 


Das  Letras  acceilas  no  anno  financeiro  de  1338—1839   existião  por  pagar  em  30  de  Junho  de  1839   aí  sommas  seguintes. 


l)o  Rio  Grande 

Mato  Grosso. .. . 

Pará 

Espirito  Santo.. . 
Goyaz 

Toul 


270.4503767 

23.8133509 

1.4503000 

1.2503000 

SI63OOO 


297.18032-6 


/o&  da  Silva  de  Miranda. 


Quadro  das  Despezas  de  annos  anteriores  pagas  de  Julho'  de  1839  a  Março  de  1840 ,  no  Thesouro  Publico  Nacional ,  e  Thesourarias  do  Império, 


CO 

■8 

2 

■§ 

1 

c 

.í5 

MCNICIMO. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

MINISTÉRIO  D.\  JUSTIÇA. 

MINISTÉRIO  DOS  ESTRANGEIROS. 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

MINISTÉRIO  DA  MARINH.\. 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

t 

TOTAl, 

pTopTin  de 
Junho  dt\S39. 

Do  cnno  Ji-  . 
nmcein  tU 
\SS8a  1839. 

Doi  annoi  Ji- 

nanceiroí  an- 

tenores. 

Próprio  rfí 
J»nAa<{;18S9. 

Do  auio   f- 
fumtoiro  de 
18S8alS3'J. 

Dos   annoi  Ji. 
nanceiros  an- 
teriores. 

Própria  de 
JuiiAi)  de  18;;9. 

• 

Do    anno    fi- 
nanceit  o    de 
18S8al839. 

Dos  annos  fi- 
nanceiros, an- 
teriores. 

Própria  de 
yun/ia  l/f  1839. 

Do   anho    fi- 
nanceiro   de 
luas  a  1839. 

Dos  annos  fi- 
nanceixos  an- 
teriores. 

Própria  de 
Junho  de  1839. 

Bo  atino   fi- 
nanceiro de 
ISSUa  1839. 

Dos  annos  fi- 
nanceiros an- 
terures. 

Própria  de 
Junho  de  1839. 

Do  anno  fi- 
nanceiro de 
1838  a  1839. 

Dos  amnos  fi- 
teriores. 

Tabeliã  \.  I. 

12fl.2ràU14S 

17.236U8M 

3S.811U435 

S.473U486 

S.388U01O 

S.558U560 

3.S20l!724 

2.374i;SI8 

8.165i;C5: 

S40UOOO 

5.S13L'992 

72.5991240 

6t.876U9<i6 

1.O80U167 

344.&18U937 
625.641UÍS4 

489.956US30 

PROTISCIAI. 

Tabeliã  N.  3. 
Sonma. 

10.I00U719 

15.883U8Í9 

3.S01UI46 

7.876U615 

• 

I7.108U579 

M.87IU7SO 

.■•.■.....■■.• 

• 

;i00.486U490 

80.125L-565 

44.046U800 

16.335U:07 

3T.419U415 

.■  • 

M.70ÍUS80 

75.56OU800 

10.767U165. 

1SSJT5C8G7 

3S.0ã9C483 

S.501U146 

4G.688U100 

20.587U00> 

14.259U760 

S.558U560 

S.SS0U754 

S.3;4U3l!i 

108.65SUI4T 

80.S65U565 

44.O46U800 

S1.749U699 

37.419U4I5 

• 

•. 

l.f60.116U401 

i 

•si. 
l-s 

mduicipio. 
TabelU  N.  I. 

1  J-_.  V    o 

5.860U340 

"       90(0000 

862U644 

45-U778 

2.82SU01S 

lOOCOOO 

S.031U9V 

7.S49U431 

5flOUI47 

3.48SU6ai 

I8.158UI66 

6.98SUS9S 

4S.357U10S 
38.813U771 

82.I70U8TS 

PB0TI5CIAI. 

TabelU  N.S. 
Sonma. 

■  ••■..••••••••■ 

fi.2mUS40 

9O0D0O0 

86SU844 

457U77S 

1 

2.88SU0I8 

• 

« 
lOOUOOO 

S.0S1U929 

7.S4BU431 

• 

« 

S60U147 

t 

•  ••• 

João  da  Silva  de  Miranda, 


«Hbif'>«l 


J)wMO««li^to  da  Betpeza  feita  nas  Províncias ,  mcotrenis  mt^p  financeiro ,  por  eoitta  de  ânuos  anieriêres.  . 


P£lO¥lli(Ai.    T 


Pruria 
JuiJa  ie  tfi9. 


Rio  de  Jbneiro . . 
Esp^ito  Santo. . . 

B^ia 

Seq^pe^! 

Alagoas 

Peffaaânbaco 


ili.  G.- do  Norte.. 

**  ^iQeaíá-. 


\9\- 


mSPTfiRp)  DO  IMPÉRIO. 


533^5333 
•.l.á5|áS710* 


•2.9(â^l49 
4l'^ã99 
86^-246 
33'9í;)866 


Do  annofiiianc, 
</el838--39. 


De  annoi  fin. 
anteriores. 


i3r)  .... 
iPírá.  ..*.:... 
Háto  Grosso..*» 

Goyaz 

Minli  Gcraes.*. 

S.'.PSulo. 

Santa  Qoiliarina 
S.    Pedro 


933^441 


"     792^496 

2.9|^JÍ»7S1 
380)Si098 


600^000 


8.494,$)489 


3.043  jg)l48 
•666^42 

Í1Í2)557 
128^612 

i2õ2;»4ía» 


2. 739^849 
4335470 


1  ".5430146 


1.082-5889 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


MINISTÉRie^  MARINHA. 


Própria  de 
Junho  de  1839. 


De  annofinanc, 
(/c  1838— 39. 


492.5300 


1.975.3JG28 


2.076.3664 

•729Ô571 


8755111 


A.MiPá!719{    15.823^2)229 


225)930 
2.2295)856 

85.5õOt> 


1.6940879 
6.192^073 


1.75l5i7.?6 
1.1 4455001 


'Bennnnsjlnc. 
anleriores. 


2^190 
5.081^5870 


265C5360 

« 

11.138JS47ri 


—«- 


Rnpria'de 
Jiinhpile  1839. 


âtànrutjinanc.  'Xii  annos  fin. 


•<Í«IB38— 39. 


5.8405)351 
'.3feíj5956 
"l5ÍS700^ 


.6.7375)053 


)332 


anlenores. 


i  •     15{^260 


4ft'í595l  :  .  ^   Hi^JS^itO 


JS 


.<ie4fi)56C 


02,5400        1275)649 


2525666  j         6295)334 
115)280  ■ 


3.5015H6        7.876.5615       17.1085;579 


340.^136 


•■  * 


11. 87 15)720 


«8r5;334 
4.G17v5S29 


.è.Pl. 


ll'6íÍ6§|B 
3.á775)969 


16.535.5:0:  !    37.*i95j4l5 


MINISTÉRIO   DA  GUERRA. 


MIMStERie  DA  FAZB!f»A. 


Própria  de 
Junho  de  1839. 


Do  anno  finane, 
de  1838  —39. 


.    335Ô500 
25.263^812 


25.0795)371 
3.2325)838 
.  844.5086 
4.844^622 

17.786^100 


3.560ÍÍ883 

7.755^002 

11.784,5)276 


De  annpffii*' 
anteriores. 


108.486©490 


■     686.5000, 
11.463j$445 


6.0125268 

178^)324 

1.3805114 

1.415^3697 

30.2835)086 


16.510Ô761 
6.3885906 
5.806-5964 


7.884,è)á36 

28.7695)59L 
93JD447 


Priipria  de 
Junho  de  1S39. 


2.8455521 
12.9815)460 


09  anno  finane. 
</el838— 39.  * 


470.2^87 
^.«535617 


Deinnosfin. 
anteriores. 


TOIAL. 


4;280.5006 

3.0055)200 

95)020 


«. 


16.1595668 
3.65L^S9»; 
747Í&910* 
5.704^19* 

•  .  * 

8.726^50* 


3. 3415)928 
2.8735)433 


19.579Í1M90 
965JS^ 
278*770 

3.Klé4»B13 

» 

Í,I865574 


11.6005)435 


2.978^^401^ 


.  *3^304 
394jS^. 

1.83fil|e050 


Í0S«#712 


2-.  299^6568  '•     7345607 


4.670^^4  ;  3258» 


.Não  hiirou-se  o  que  se   despendeo  de  Dezembro  em  diante  por  não   ter  vindo  estremado  nos  bal.n.iços   mcnsaos  ye.^^picuvos  :.s  Prcvmcias  que  o-  rcmelterao. 


80.1255)566  !4iO46lfc;80Ol    58.702.5280;    75.5605)800 


7 .9235680 
lâO.  8665849 


122.131Ô841 

11.1005)565 

3.9405»n9 

14.2095700 

94.3.V25Í:: 


43.6755)736 
26.7555143 
29.9895820 


João  da  Silva  de  Mrnnda. 


-.  '•        ■  ■         ■  ' 

Mpppa  classificativo   dos  possuidores  dv  Apólices   de  Fje^idos  Publicas  ^  noX." 

,,,  '■  '       ,  ',     .|f»««prcíro  *^ife   Í889-Í  I8Í40.     r  «^      } 

•  '  ■  •  V  '  'n  •  .,'■■■•. 


semeslrc  do  anno 


Nfacioríaea 


&ib'({itos  .dá  Grum  Bretanha  l    .-^ , . . 

.  mtçfi  (ié.cliv.ersas  NaçÔès  /,^^. . . í . . .^. . . . .  ] , . . 
EsOa^lecimentoe ,  cOino   na  nota .juríta .'.  .. .^ 


^  liesgatadás'  -c^^  ^js^   fundos    rec^i^oi    <Io  -Co- 
«^  fte  do  Depóèito" Publico  ....  ,T7..  ÍVÍ  . . . .  ". . . 


T 


4  POR    CENTO. 


•  •   •  a    •  •    . 


•    •  % 


119.600U00Q 


5    POR  CENTO. 


n» 


«;;■• 


119.60dU000 

.  1 


*     / 


I 


•í» 


«D* 


355, 
67LgiB£Í&!07O 


7â.400U^OO 

Táííécouooa 


t.    • 


6\POR  X;.L\TO.     j 

y  I 


M.701.DpOCJOOO,- 
7.S00.0tl!QU(K)0 
9I6.8WUO0O; 
5.MU£ã00LJ00()' 


SSG.GOOUOOe 


'ÍET 


i 


^.il^s.-iníouooa 


T— *■  — 


A 


»y 


■'     -4- 


EstíAfifcimnitoa  quif  pojssutm    Fjdmhs    PuhUcos   dr 

16  por  cento  ' 

A(Uninísii'a<,ão    cios  Le^ios   di 
Episcopaes  da  Conce^l^  é  Ji^ 


»mtfdo •'^f  ••  fj  •  *  • 

QMicoljCofiilHercial  (Ultllto  efe  J^ 
moniica  do  lUo  -de 


CsMJíi  Sbonomica  (ia  Vitta-rde^CMiipos  ^  .^  4«.MO%F000 


CatnftciidMRicipal  da  Villa  ^  Sip^LpHí^ 

-  MIO    96  sãi  !••••.••    «-^^  •  •  •$;;.  •  •  •  i^V.I^Sk*^  •  •  •, 

Conj^iya  dos  Seguros  Perinai 
Caéa  ria  dos  Orphãos  e  Qitlegio 

quim  d*  Cidade  ó%  B#ta  (L<.^  ^ . , 
Ca|íefl«8.Episcopae3  éfi  ^oneeiçi^-^f^^^^^^. 
Camaca  MÍinícipal  da  YiUa  J^%  F^nncÍB- 

GO  de  Wiiçoahy ^„' 

Camará  Mvnicipal  da  Nova  Fi  iburgo. 

Expostos  dia  Santa  Casa^^a  Miseiicordia  . . 
Hospital  da  Ordem  Terc?iifã  d'e  S.  Francis- 
co  de  Paula ....  ^^ 

Hospiírtl  da  Ord^em  Terceira  de  NÍS.    do 

Monte  do  Carmo r  ?  •  •  • » ... , » . . 

Hospital  dos  Lázaros  desta  Coj^le 

Irmmidade  de  Santa  Cruz  dorfiÍi^t(&^  . 
Irmtniijkide  do  Sacramento  da  Freaij^et^  de 

Santa  Kàin ^ ^ 

IrmandaJ€-de  S.  Fedro  ^k  Rèpai^ipíodos 

Clefigoff  pobres %i.,. .'..... 

Irm..ntlade  de  S.  Jofto    Bapt%a  <^  *%la 

-  Real  da  Prai}»  Graíirde a    , . 

Imwaddde  cie  N.  S.  da  Capa   d;;9.J|^a- 

ddres : 

rrmanílade  .do   DíyÍdo   Espirito   Saato    de 

Maiapqfcos ^..,. 

Irmandade    do  Sacramento  #Sr  N.   J?  "da 

cHoria .....; \». .'.:, 

Irmandade  de  S,  Pedro  dcá^rigoV  P^ 

B%íftirtição  do '  Cdro  . : i .  .^,  ;  ..  ^ 

Ingawltt^  do  Sacramento  di  Pií^uê^^de 

MoBte  Kg  dos •9fer4Fidorès  do. &tam  '""*' 
_  e  d»  .Soccor rcy.  .......•._>      f    > 

Ordem  *«feii-a  de  N.  "S.  %   Mome  d„ 
CawTlb 


\6,mveoo 

l.'O0»iJCUO 


6.00011000 

5.0COIJCOO 

S7.80GUfiOO 

■ 

â.ooc^ooo 

V28.0OÒtJO00 
5I.400UOOO 

7.€ttit«JO0O 

3^0©©U0OO 
2. 600 1000 

i.oeouooo 

14.000UOOO 

8  .OOOUOOO 

2.-60£)U0G0 

2â/80Q#flO 
S4.4dOÍJ0OO 

12.  OOOUOOO 


i: 


4.G09f;^0 


"« 


OiJtiii  Terceira  .ilo  Sòtihor   Bom  Jesus  do 

CVIvario r.CÍ. '4#MM» 

Or.lein  Teiíceiia,deH{^S    tia  Conc^ío  e  y^r^rT^ 

Bm  Moi te. ^'t .*  .* 

Ordem  Tercèrra  de  S.  Francisco  da  Penl- 

te«^.. .:. .  .'^' '. 

l^éc(4nlffiéiil£l  du  MUetÍGordia 

Relk;Í09O9    do  Convento    do  Carmo  dena 

Côrté : 

Seminário  E^c(M)i»I  de  S.  José.. .; 'i^V.'.'/. 
SaritH  Gasa  da  Miseriò%dia  desta  Corte.*'.. 

Seraiiieirft)   á6  S  JoaqMí ', , , 

SociédHdfe*  beneficente  d»  ^illa  de  ChíÍí^^ 

Sociedade  bcncfícenFfê  mtraf^ál 

Santa  ©al8a  da  Miserigôr#B  da  Imperar»!  "Cr-' 

dade  cío^iiro  PÉlÍ*f ..  .í ....^..... ..-. . 

Sociedade  Amante  i^^|fa^.ifci$ão    ...V-^- 
Santa    Casa  da  Mis|?TOfffd^ia   (I^h  Srfftíá^rfá 

Bahia    (Legiitaria) 

Sárfta  Rita  da  Parocliia    (Ijegatffria) 

Santa    Gasa    da  Caridade    úa    Vítla    àw-' 

manlíée . . ." ». 

Soàedffde  j&^íiliador^   das  artes ,  e  benefi- 
cente deita  Corte '. . ' 

Sociedade  Aiirànte  da  corporai^o  dos  Oiir  i  ves 
Saciedade,  d^auxilio  mutâo  dôsEmpregados  ^ 

da  Alfandega  desta  Corte 


1 .  6oeueoo 

tí.OOOUOOO 
2.0C0ÍJ«00 

i.eomjooo 


De  j  "por  cento. 

Administiação  dos  BxpoHos 

<la  Santa  Casa   da  Bifíeri- 

cordia .2.6001)000 

Banco  commercial .» .  1^.  OOOUOQO 

Gamara  Mun!<d|3al  desta  ©6r- 

te ....,  1=2.O0OUO09 

Irmandade  da  Caridade  desta 

Corte 40011000 

Irmandade   «Jfe  S   Ghrispim  e 

Chrippiniano....^... 60OU0'00 

Irmandade  deN.  S.»  cfbi  Lapa 

dos  Mercadores ; .        tJOOUOOO 

Iimàndaíie    de  Santa    Cruz 

dos  Milhares iS.GfOUOOO 

Oídem  Terceira   de  S.  Frnn- 


5  aSO.SOOUOOO 


lO 


cisco  èc  Paula  ....  a»  '  •  •  -  .     ^ 
iM^taM  da  Í[isei4i;ai)(rf|i.  10. Si 


•*♦ 


S.4( 


'^     ?* 


ÍS* 


do3  E 


o  .*.   

do:li|oQie  do 


.'*'!^ 


a 


iOO 

oco 


,,. f.éfWá 

Sjngiitji  Qasa  da  lu isei  i 

.  »>■  ■  * 


*.- 


U9.600lia60 


>■'*:  * 


■^^1 


.i*      ^ 


iK-i*. 


3A 


«      ^     ■^■ 


■■*--   ■• 


»»■..-. 


Demonstração    da  Receita   c  Dcspeza   do  Thesouro  Publico  Nacional  nos  9  mezes  decorridos  de  Julho 

^         de   1839   a  Marco    de  1840. 


Importação 

Armazenagem  adilicioaal  de  l   por  cciilo. 


Despacho  Marilimo. 

Exportação 

Interior 

Depósitos 


3.704.9731-093 
2-20.54HJ19Í 


EXTRAOr.DlN.\nil. 


Emissão  d»i  Nolas. 
Diversas  lleccilas.. 


MOVIMENTOS    DE    lUNDOS. 

Armazenagem  addicional  de  1  por  "/,  arrecadada  em 

Santos ' 

Idem  cm  Paranaguá ■ 

Idem  no  Espirito  Santo 

Bilhetes  do  Thesouro  eniittidos  úo  par 

Cobrança  de  letras 

Dividendo  do  Banco 

Empréstimo  com  o  Cofie    dos  orphãos 

Imposto  sobre   leiras,   arrecadado   no  Maranhão.... 

Liquido  de  Bilhetes  do  Thesouro 

de  Escriptos  descontado 


5.350.OOOU0OO 
47.G08L'3'<9 


]\Ieia  Sisa  arrecadada  pela  Legação  em  Buenos  Ayres 

Produclo  de  barras  de  curo 

Remessa  de  Pernambuco 

—  da  Bahia 

do  Rio  de  Janeiro 

Sublocação  do  Trapiche  da  Ordem 

Saques  sobre  Londres  £  25.666))l3»4  a  32  dinhei- 
ros por  lO:  rs.v' •  •  • 

Passagem  do  Cofre  de  Depósitos  e  Cauções  da  im- 
portância do  beneficio  das  victimas  da  Bahia 

Produclo  das  moedas,  que  se  enviarão  para  trocar 
na  Casa    da  Moeda 

Equivalente  das  moedas  de  ouro  que  se  venderão.. 


815U425 
220b977 
22CU906 

loo.eooUooo 

19.0241306 

1 .eooUooo 

37.878U770 

32L!9i)9 

1.647.302U500 

2.096.431U124 

32U400 

21.C95L898 

40.OOOUOOO 

8O.OOOUOOO 

90.083C161 

9.900C000 

aoo.oooliooo 

I.409U0OO 

353UOOO 
10.47511820 


Saldo  em  Junho  de  1839  a  cargo  do  Thesoureiro  Geral. 


3.923.514L-289 
200.76Ct!8G7 

1.294.0361J4G3 

639.073U077 

48.016L312 


3.39r.60SU349 


Ministério  do  Império 

da  Justiça 

— — > — —  dos  R^ilraiigeiros. 

— — da  (jucrra 

.— —  dii   Marinha 


4.357.4S4U246 


15.862.493C605 
16.421U001 


Depósitos 


da  Fazenda 


•  >•••••••••• 


MOVIMESTO     DE    FCNDOS. 


15.878.914C606 


Supprimento  ao  Pará  (  í..<-tras    pagas  ). 

—        .— —  ao  Espiíiio  Santo 

a  S.    Paulo 


a  Santa  Catharina. 

a  S.   Pedro 

a  Minas  Geraes... 


a  G 


a  Mato  Grosso ' 

Letras  sacadas    de  Montevideo  (  £   6.4l8»l4i)3  ).. . 

de  Buenos  Ayres  (  £  84»7))6  ) 

Remessa   ao  Pará 

ao  Maranhão 

— _.—   ao  Espirito  Santo 

a  S.    Paulo 

a  Santa   Catharina 

a  S.  Pedro 

. a  Goyaz •  •  •  • 

para  Londres  em  Letras  4Í  I42.343»l5i)0. 

Arrendamento  do  Trapiche  da  Ordem 

Bilhetes  do  Thesouro \ 

Empréstimo  do  Cofre  de  Depósitos ! 

Moedas  que  se  venderão 

Sabida  de  moedas  para  a  Casa  da  Moeda.... 

Parte    do  empréstimo  conlrahido  com  o  Cofre    dos  ; 
orphãos  que    se  distraclou ■■ 


3.466U802 
16.639U0O0 
84.8931789 
l30.56iL'800 
1.778.G75L338 
33.743L495 
30.383U082 
174.289L988 
48.77li;543 
663C934 
GO.OOOLOOO 
220  OOOUOOO 
7.500C0OO 
20.OOOUOOO 
IIO.OOOUOOO 
230.000l;O00 

12.00ÚLOOO 

1.093. 364  U90G 

9.900t;000 

6.IO4.OOOUOOO 

85.000L000 

10.475L820 

333C553 

12.213U638 


Saldo  no  fim  de  Março  a  cargo,  a  saber  : 
Do  Thesoureiro  Geral  em  dinheiro.     75.245U311 

em  Escriptos.       3.109U326 


Do  Thesoureiro  dos  Ordenados. 


78.334U837 
864U000 


854.796L672 

396.991C954 

79.413U839 

834.549U886 

1.282.821U207 

1.982.953U312 

50.S68U207 


10.317.300U692 


15.799.695U769 


79.218U837 


15.878.9l4U60fr 


O  !.•  Escripturario,    fazendo  as  -vezes  de     Contador  Geral,  Emiliano  Faustino  Lins, 


Quadro  ,1e  Movimenfo  de  Fundo,  d.   Thc.oun,  para  Londres  de  Julho  d.  183»  a  Marfo  d.  1840. 


DATAS. 


1839  Novembro 


i> 


Dezembro. 

M 
>» 
» 


1840  Janeiro, 


Março 


14 

lô 

16 

6 

í» 
•6 

7 
16 
Ití 
31 
24 

»i 
23 

26 


EM  BARRAS  DE  OURO. 


Marc. 


>» 
70 

J 

>» 

J> 
1» 

119 

» 

»> 
49 


238 


Onç, 


>» 

8 

» 
»» 

» 

»> 

>» 

J» 

» 
1 

9) 


Oit,       Grs. 


7 

» 
9) 

99 
99 
99 

99 

6 

9» 
99 
4 

99 


99 
ÔQ 

19 
99 
99 
99 
99 
99 
99 

43 

>9 

99 
8 

99 


29 


EM  LETRAS. 


£' 


19.000 

99 

1.000 
8.0000 
10.000 
6.000 
7.000 
15.000 
16.343 

271692 
12.407 

2U.00O 


142  343 


S. 


99 

11 

8 

9> 
99 


15 


D. 


99 

99 

99 

91 

9» 

99 

9» 

15 

99 
99 

99 

9 
3 

99 
99 


99 


VALOR     EM    RB. 


1 44.76  lU  904 

14.655U680 

7.559U055 

60.47^U440 

^76.190U476 

45.714U285 

52.91SU385 

■  II  3.385  U836 

127.S60U975 

25.030U051 

2I3.620IJ070 

95.2R8U930 

9.3421 '047 

1 56.097  U560 


1.142.592U584 


1889—  1840  Julho 


Quadro  de  Movimento  de  Fundo»  de  Londret  para  o  Thetouro. 

£    1  26.666„13„4„  |  32  |  200.000UOOO 


Quadro  deniostraclivo   da  emissão    dos  Bilhetes    do  lltesouro  Publico  Nacional. 


Data  da  entissão. 


1839 


D 
U 
U 
U 
U 
U 
U 
» 

u 
u 
u 
u 
)> 
u 
u 
u 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
n 
II 
» 
» 
» 

D 

» 
» 

» 
» 
II 

9 

» 
s 

D 

n 
» 

u 
» 
n 


Maio  . . 

» 

u 

> 
u 

Junho. 

II 

j> 
II 
II 

u 
II 

Julho. , 


II 
Agosto 


Setembro 


» 
» 
II 

» 
11 

D 

» 
9 


9 

Outubro. 


9 
» 
9 
9 
II 
II 
» 
9 
9 
9 
>l 
9 
9 
» 


Pmsrt. 


II     Novembro 
11     Dezembro . 
1840  Janeiro... 


7 

II 

16 

23 

28 

6 

8 

II 

12 
14 
22 
2G 
9 
12 
16 
19 
22 
24 
30 
7 
9 
13 
16 
22 
6 
10 
12 

9 

13 
14 

9 

18 
20 

9 

26 

9 

2 
5 
8 
9 

9 

11 

9 

12 
14 
15 
16 
17 
19 
22 

9 


3  mc7.es 


II 
II 
II 
II 
II 
II 
)i 
II 

u 

u 

u 

u 

li 

II 

II 

u 

II 

9 

U 

II 

9 

U 

» 

3  mczes 

2  9 

3       » 

u  » 

)'         11 

9 
9 
9 
II 
9 
9 
9 
9 
1 
9 


yencimenlo. 


1339  Agosto.  . 

9  l> 

II 
II 
II 

Setembro 

11 
)i 
11 


9 
9 
» 
9 
9 
» 
9 
9 
9 
9 


II 

:i 
u 
11 
» 
II 
II 
u 
II 
II 
u 

9 

II 

9 
O 
II 
II 
U 
9 
9 
9 
U 
» 
II 
U 
9 
9 


11 
II 
D 

Outubro 

II 

u 


Razão  do 
premio  no 
anno ,   e   iJK 
por  cento  de 
corretagem. 


1 5  dias . 
2  mezcs 


9 
U 
» 
U 
II 
U 
9 
9 
9 
9 


Novembro 
» 
» 

9 
U 

Dezembro . . . 
Novembro.  . . 
Dezembro . . . 

9 
» 
9 
» 
9 
9 
II 
9 
» 

1840  Janeiro 

1839  Novembro. 

9  u 

9  Outubro... 

»  Dezembro . 

11  Novembro . 

9  Dezembro . 

9  9 

»  9 

9  » 

S  1> 

U  » 

»  » 

9  9 

9  >> 


7 
li 

IG 
23 
28 

6 

8 

II 

12 
14 
22 
2C 
9 

12 

IG 

19 

22 

24 

30 
7 
9 

13 

10 

22 
G 

10 

12 

9    I 

13 

14 

9 

18 

20 
u 

26 
II 
2 
ã 
8 

24 
9 

11 

9 

12 
14 
l.í 
16 
17 
19 
22 
» 


S  3/8_por  •/• 


9 
9 

5  l/a 
II 
G 

G  í/2 
G 

6  '/a    » 

6  <• 

9  U 

»  II 

7  l/i    « 
II  II 


Importância  do 
premio ,  e  cor- 
retagem. 


Wk 


Liquidas    dos 
Hilhetes. 


Importância 
dos  Bilheta. 


II 
1) 
II 
11 
II 
8 
II 
11 
11 

u 

12 


u 
II 
11 

9 

11 

II 

9 
II 
II 
II 
II 
» 
1  » 
II 
U 


12 

u 
II 
11 
II 

10 

II 

u 
II 


por  7.. 


II 
II 

9  3/i 


3.390iyG2& 

3. 235/913 12 

3. 93 '3/11562 

1.I.37/)I500 

1.300)11000 

1.400/91000 

1.625/ilOOO 

2.100^1000 

1.625/91000 

3.517/91500 

3.657/11500 

1.575/ilOOO 

6.375)^000 

4.250/91000 

3.187)11500 

2.167)91500 

2.125^000 

1 .062)11500 

2.082/9(500 

3.375/91000 

4. 500/11000 

1.125<9IOOO 

5  625/91000 

3.375jil0ÍD0 

6.500)11000 

•  800/91000 

•  1 .500/11000 
2.697)11500 
2.632igi500 

•  600/liOOO 
1.3G5igi000 


•  G.ooo/yooo 

1.950/11000 

•  1.800/91000 
1.852|9I500 

455/11000 

•  591)^666 

•  7IG<9IG66 

20/91547 

■  1.983)11333 

50JIOOO 

•  550/91000 

•  4.249(51999 

•  550/91000 

•  SOOtfOOO 
■•  2.733/9(332 
"      333)91333 

•  2.22W(000 

•  616^666 

•  1.625*000 


147.G09iil37S 
190.764)1(688 
243.063/11438 
68.862^1500 
78.700)^000 
78,600/9(000 
98.3754(000 
117.900)^000 
98.376/9(000 
197.482)^500 
205.342/91500 
88.425/9(uqp 
293.625/KOOO 
195.750)1(000 
146.813/1(500 
99.832)^500 
97.875/9(000 
48.937)11500 
95.917/9(500 
146.625/KOOO 
195.500)1(000 
48.875/K06O 
244.875*000 
146.625/liOOO 
193.500/1(000 
39.200*000 
48.500/9(000 
80.302*500 
78.367*500 
19.400*000 
40.635*000 


111.648*041 


111:648*641 


194.000*000 
58.050*000 

58.;ooíi(0po 

55.147/1Í5P0 

13.545*000 

70.408*834 

85.283*334 

4.979*453 

143.016*667 

5.950*000 

32.450*000 

250.750*001 

32.450*000 

29.500*000 

161.266*668 

19.666*667 

133.775*000 

36.383*334 

98.375*000 


5.366.351*959 


5.366.351*959 


Circula-lo  men- 
sal dos  Bilheíes. 


150.000*000 
203.000*000 
247.000*000 
70.000*000 
80.000*000 
80.000*000 
100.000*000 
120.000*000 
100:000*000 
201.000*000 
209.000*000 
90.000*000 
300.000*000 
200.000*000 
150.000*000 
102.000*000 
100.000*000 
50.000*000 
98.000*000 
150.000*000 
200.000*000 
50.000*000 
250.000*000 
150.000*000 
200.000*000 
40.-000*000 
50.000*000 
83.000*000 
81 .000*000 
20.000*000 
42.000*000 
100.000*000 
200.000*000 
60.000*000 
60.000*000 
57.000*000 
14.000*000 
71.000*000 
86.000*000 
5.000*000 
145.000*000 
6.000*000 
33.000*000 
255.000*000 
33.000*000 
30.000*000 
164.000*000 
20.000*000 
136.000*000 
37.000*000 
100.000*000 


1.955.000*000 


2.385.000*000 


.655.000*000 


2.909.000*000 


3.002000*&00 


5.578.000*000 


5.078.000*000 


3.132.000*000 


2.078.000*000 
259.000*000 
216.000*000 


t'eS"de"1?l&SS  dfVS  ÍS^L^rpí  rPa^rráari*  ^  «»..  d,  ca««^«?o  da,r.elU  Bep.r,içS«. 
.«h.2.'?2orp.ir;tS  t&l'i'^«^'^'  ^»r«r"  '^'  c-,nccxl..c,nn.Me™c,i„........  »J.g)         „„  ^^ 

1  Mhctc7aUiflcado,  e  nSo  pago... ,, , .000*000) 

2  ditos  vencidos ,  c  n3o«aprcsenUdos 


Tabeliã  dos- saques  feitos  do  ^0  Grani  i 

o  TJiesowo  Publico  Jf^ímpnah^e  fim 
de  Março  '»'*=-^*»^'^ 


do  Sul  sobre 


■^í ; 


Sommavão  os  saques  desd« 
Maio  de  1836  até  o  frm  de 
Abril  de  1839,  çoirf'orrae 
a  Tabeliã  inserta 'no"'Rela- 
tório  aaleced^nte 

1?38  — 1839. 

Maio •  ' 

Junho '•  •  •*•  •  •  Si 


Julho 

Agosto.^ 

Setembro 

Out'ibro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Marco •* •*•  "*^' 


\)KV 


( 


Lançamentos  illiquidos  da  Dizima  de  \Opor  cento  recebidos 

nesta  Repartição  em  20   de  Setembro  de  1838, 

pertencente  aos  seguintes  annos ,  a  saber  : 


1."  Semestre.. . 


1822. 
1823. 
1824. 
1825. 
1826. 
1827. 
1828. 
1829. 
1830. 
1831. 
1832. 
1833. 
1834. 
1835. 
1836. 


Total 

Tera-se  arrecadado  por  conta, 


Resto  illiquido. 


L 


16.208U890 
19.22711371 
14.8110480 

9.14511785 
13.855U3Õ3 
11.207U459 

8.215LI268 
14.764U670 
15.01411878 
25.868U588 
57.a37Ul67 
33.646U696 
54.481U382 
54.306U819 
21.438U836 


369.230U642 
38.465U324 


330.765U318 


Recebedoria  do  Municipio  28  de  Janeiro  de  1840.  —  O  Es- 
crivão ,  Hermenegildo  Duarte  Monteiro. 


Demonstração  das  remessas  para  Londres  no  corrente 

anno  financeiro  de  1839  —  40. 


REMESSAS  GERAES. 

THESOURO. 

Letras, 


I      ^. 


Novembro  de  1839..   '•   20.000 

Dezembro  de 
Janeiro  de  1840 
Março  de        „ 


j) 


62.343 
40.000 
20.000 


5, 
15 


D. 


Géneros, 

\  Marc.  I   Onç. 

Novembro  de  1839.  —  Ouro !       70  I      2 

Dezembro 


)j 


Março  de  1840. 


OU.  I  Gr. 

7     50 


£. 


s. 


142.343 


Cujo  liquido  prodacto  se   orça   em 


BAHIA. 


Dezembro  de    1839.  —  Letras. 


PERNAMBUCO. 


Novembro  de  1839.  — 357   qq.  de  páo  Brasil  orçado  em. 
Janeiro  de   1840.  —  Letras 


PARAHIBA. 

Novembro  de   1839.  —  2.059  qq.  de  páo  Brasil  orçado. 

CEARA'. 


Novembro  de   1839. —  20  Sacas  de  algodão   orçado  em. 
Janeiro  de   1840.  —  23  idem.,., 


15 


6.200 


8.000 


1.211 
8.000 


6.988 


140 
160 

173.043 


15 


15 


D. 


Remessa  do  producto  de}  por  cento  de  armazenagem 

addicional. 


DAIIIA. 


1839     An;osto  ,  por  conta  do  alli  nrrccadado. 

Setembro 

Dezembro 

18-10    Março 


Fevoreiro ,  por  conta  do  arrecadado   na   Curte. 
Março 


PERNAMBUCO. 


1839  Agosto,   por  conta  do   alli    arrecadado 

Outubro,   idem 

Dezembro ,  idem . . . 

1840  Janeiro,    idt-m  ..  . 

í'cvereiro ,   idem 


Dito  por  conta   do  Thesouro,   e  outras  Províncias. 

MARANHÃO. 


1839  Agosto,  por  conta  do    alli   arrecadado. 

Setembro,    idem 

Novembro ,  idem 

1840  Março,  idem 


2.847 

790 

2.7'23 

2.190 

11.900 
3.500 


1.600 
2.500 
2.000 
800 
1.5t0 


724 
378 
481 
877 


2 

7 
15 


4 
17 
14 

9 


D. 

2 
11 
10 


10 
9 
4 


1 

.V. 

D. 

8.551 

5 

11 

15.400 

8.400 

6.596 

2.462 

6 

1 
1 

41.409 


12 


nECAPlTLLACAO. 


Total. 

Remessas  Geraes. 

l7o  de  Armazenag. 

] 

170.539 

IA 

148.543 

15 

21.996 

16.551 

5 

11 

8.000 

8.551 

5 

11 

17.611 

15 

9211 

15 

8.400 

6.9S8 

5 

6.988 

5 

300 

300 

2.462 

6 

1 

2.462 

6 

1 

214.453 

7 

173.043 

15 

41.409 

12 

Thesouro.  .  , 
Bahia  .... 
Pernambnco 
Farahiba .  .  . 

Ceará 

I\Iaranhão. . 


Pela  ordem  de  23  de  Dezembro  ultimo  mandou-se  ã  Thesouraria  da  Bahia  que  remetesse  para 
Londres  230.660U  por  conta  da  armazenagem  arrecadada  na  Corte,  em  virtude  do  que  tem  ella  já 
remettido  £  15.400,  e  suppoado  que  possa  passar  o  resto  ao  cambio  de  30  d.%  ha  ainda  a  re- 
metter  £  14.200. 

Em  Março  e  Abril ,  iguaes  ordens  se  expedirão  para  Pernambuco  a  fim  de  remetter  50.310U , 
e  calculatido  que  o  faça  ao  cambio  de  33,  preço  por  que  eifectuoa  as  ultimas  remessas,  terá  a 
remetter  £  6.924„10  que  jantas  as  14.200  acima,  perfazem  hum  total  a  enviar,  em  virtude  das 
ordens   expedidas,   de   £  21.124„10. 

N.  B.  Estas  remessas  forão  applicadas ;  as  geraes  para  as  diversas  despezas  occorrentes ;  e  as 
cspeciaes  para  amortisaçio  de  fundos ,  que  no  corrente  anno  consta  ter  sido  de  £  33.000  no- 
minal, importante  em  ^  25.307„15.  —  valor  real. 


Contadoria  Geral  da  Revisto  30  de  Abril  de  ]8iO. ^  Jntmo  Nicolau  Tolentino. 


itr-i*.  'vf,- 


Estado   do  Credito  extraordinário ,  concedido  pela  Resolução  N. 


*  ►         RECEITA. 

Slíí^E'^    »ec*ido  da  râiita  dà  Amoilisação 400.000»000 

.  f  dm::::::::;;::::; ZZ^ 

"^f"  I\Z :::::::::::::::::;  Z:Z^ 

:,  I   £::::::;:;:::;;;;;;:;;;::;;;:;;;;  Z:Z^ 

'■-■?    19    idem 400.0000000 


u 


1840. 
Janeiro 

M 


M 
» 


Çevereirõ 

Março 

Abril 


» 


300.000^000 

10  £;:;:;::;;:;;;:;;;;;;;::: ISSCS 

7  S 375.000^000 

«i   E ' 25.000^000 

S    S 150.000.^)000 

ÍS    S^ • 150.OOOÍJJ00O 

II    H,"  ••'•••. 100.000^000 

*^    **'*"' • : 100.000^000 


Recebido  do  Cofre  dos  Orphãos. 

l.HÊotrada  a  29  de  Novembro  de  1839..     37.87.^.^770 
2.'    Dita      a  20  de  Dezembro  dito J 2. 28 1.^691 


50.160^461 
5.750. 160á:)-í61 


91,   de  23  de,  Outubro  de  1839. 
DESPEZA. 


souro, 


Resgate  de  Bilhetes  do  Tlie.„„.„ 

Remessas  paia  pagamento    de  Divida  externa...  i  nos  i-*;5í^«^ 


*'Tr!."nT'  i^^T  ^%««1"e«   dás  PÍÔ^incias  do  -Rio 
S:rio'da'&ra^'!"^'"^^""^'  P-  -^  ^o 


3.021. oeoíSiooo 

'  Q96.4*5áJÍ385 
194.698^000 


551.000^000 
^/OOQiB^OOO 


Remessas  para  as  Províncias  de  S.  Paulo,  Santa  Catbá: 

nna,  Ceara,  Piauhy ,  MírahhSo   e  Para.... 

IJivida  do  Arsenal  de  Guerra  da^Côrte ,  até  Junho  dé  V^*  -  OSMí 

Despeza  extraordinária  do  dito  Arsenal. . . .               ^'  l£-J 

IJivida  do  Arsenal  da   Marinha    até  Junho  de*Í839""  1^  ft»^ 

M^ÍInhL  '!  "l""^^""  .'^  Vapor  para  a  Il^p^-^^' dk  ^^^''? 

Fretes  de  5  vi*agêi.i  "dós  'pâquitóV  de  N^oV. '. '. ':'/.'.""  ^^'a^' 

tiomora  de   arm.tmonfn  «oro  o  rí.,-_.i_   v*   •>   i       ^u.u 


Compra  de   armamento  para  a  Guarda  xNaciÂai; y  SOOáWfco 

Restituição  de  parte  d(J  empréstimo  que  fez  o  Cofre  dos  ^««•'©«O 

urpiiaos ,^  . 

*^ 12.352^170 

SoiDina  Rs.  5.749. 180.^494 


Saldo  existente, 


979.^%7 


Rs.    5.'750.I63.2J46l 


Rio   de  Janeiro   30   de  Abril.de    1840.-0   Thesourei.o   Geral,    Razilio  José   Pinto. 


o  Mappa  N.   1  ,  demonstra  que  o  rendimento  ^J'»"*»;»  « 
bebidas  espirituosas   no  anno  finaneeiPO   *  rí  ZT- 
ultimo  ,  anite  de  ter  execuç«^  o  Decreto  de  6  J®  Maio  ,  e 
Portaria  de  8  de  Jnnlio  de  1839,  foi  de. .  Ra.  617.684i;i71 

O  de  N.  4  ,  irtl»sHa  que  ttesde  Sliflembr|r 
de  18Í0  até  Fevereiro  (lei  840  iniJlasiveç  ,    . 

depois   da  execuçáo   d*aauelle   Decreto,     ^      _,. ,. 
e  Portaria,  Í3to  iie.,  dí^ois  de  sè  ar-,     .  ^^     ' 

recadarem  53  '/»  Por  rtnto^  -^  meses  foi  ^ 
de  Rs.  285.937U«12. 


Corresponderá   na    mesma  çroporeío   para 
•hum  anno  a ' ............ 


45t.875U'62é 


Decrescerá  a  Renda.  .....;.......•• ^s*  165.Ífi08U624 


Com  todo  (iteio  q^e  praticamente  se  não  Terificari  este 
Resultado  árilhmelico  j  porque  9  cònsaoiò  do  inj^rcaão  nos  6 
mezes  acima  çlotádos; continuou  a  ser  J^TÍdo  eii^^^prandó  ptrte 
com  os  líquidos  jqoe  «xistiác^  eth  de^^loS",  e  "dotrps  i|ilè  fi»* 
1^0  chegando'  em '  Einl)arcaçdes  qtíé  ainda  podiíò  gostr  dés 
.mesmos  direitos ,  e  Ke  de  20  por  cenlo. 


^•s 


3V.  1. 


u4nno  Jinaneeiro  de 
1830^1839. 

■»■ 

Aguardentes , . . .  • 

Genebras. « 

Licofes 

Vinhos. 


Direitos  e  expedienie  de 
20  por  cento* 


CilirADAS. 

32Ó.402 

250*701 

4.062 


575.165 
7.000.304 


7.575^599 


itis. 

41.g64Ui>N 

4«.575Uéír 

1.234U84«Í 


83.664tàál 
534*019tJail 

617.684UÍ71, 


4 


■>>.'      'X 


•lí^- 


j    '^     .» ■•!-     .      N.  2[. 


Direitos  de  53  V»  if9f  cento  dosd«  04iMz,4||  $1^ 
lembro  de  *18397Íiiclusívé ,  alé  stístt-às^j^r 

Rèstitúíi^ões  dcr^exo^enle  dós  dJM|Ês  .d^l^S '  Vs 

Sup 


por  cento  sobij(ei^20  for.^c^lllp^^^in*  ç.ummji,-- 
mento"  de-  Or^ns  Superiores -i.Tfi  ^,^\, 


.<    i«    .  .• 


.3i4Uii: 


jr,  7?;^Ò6U303 


225.9a7U8l2 


.  ^• 


33  ^/a  por  cento ,  direitos  ad^ir, 
cionaes^dõt  vinhos.^. . . .  .^ .  *? 
Pito  je  Í)^ídas  èspiri^ôéiis'.  .>.  .^ 
lã  p^i;  cento  ,  direitos  sobre  os 
.vinhos  e  bebidas  çaipirilúpsas.  • 
l.Va  por  cento,  expediente  ideni" 
3  7^  por  cento ,  ariifázehágení.idein. 


'íiènia  àerai.* 
«  ■»«♦■- 


**43(í.553tJsl7 


63.3^7|Jé50 
(5.5á46705r-' 


80.903U016 


^ndoMppUcada . 


•>      A-'     ■ 


14.780Ua78 


145.034U795 


» ■ ..  t 


-     ! 


=^t:. 


'^S^ 

X 


«='»*««- *-»^  .        ^^ *^     ''-»->»«-«„*,_    ^~y%^t^     .^.-i-c-e--*^**--  «í^*^^' ^^O*»»^ 


n 


w 


A_  ^ 


A^^    ,^         >"^  _-:^!.^    Xi^i***^  ;^2-,^íí^  '*''«-^''*^  ' 

^  Ai^0^  ^  ^  .   '   ^  /     ^/^  ^      /^    ^    —  ^ 


/^^^^  ^  ^^^  ^^t^^  ^«u^/^^ .  .^^*^^'^^»*^ 


L$..w^»- 


glA. 


./ 


c^'^^.     /^'^^ 


z:^ 


,^  *.^s^ 


^<í^^*<<ae--»^ -* 


^^— ,• 


1^ 


t.^-»-» 


'U^-^ 


b 


i 


